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ÀCTO I 

O scenario representa a R um bosque nm gemido por unia cerca, com 
porte i ra que termina no sopé <lo monte (pie fica ao ¥., onde se vc a capel-
linha da 1'azenda V I ) no primeiro plano, esta a frente da casa cio Vi-
venda com uma pequena escada, que lhe dA entrada e um prolongamento 
da senzala, que se estende para o segundo plano. No terreiro da casa de 
vivenda v ê - s e unia arvore copada, del)aixo da qual lm uma mesa tosca e 
b u n c o s . . I 

\o levantar do panno a «cena está deserta. Ouve-se ao longe o som d.' 
u m l , toada qur vai se approximando até chegar em «cena o grupo de cam-
t)one/,es que passa ao K., da K. i»ara !>., entre a algazarra de cantos popa-
lares r toques de guitarras, ao tempo que Pedro suo da casa e contempla-os 
mudo. 1']' (ir tarde. 

SCENA I 
P K D R O u>\ HO ver desapparecer o grupo de camponeses 

( m a n t a a l eg r i a b o r b u l h a n ' a q u e l l e s e o r a ç õ e s ! Q u é r n a s ç a o 
M . r . m r i r a / d a q u e l l c pico, q u e r a noi te d e s t e n d a seu m a n t o tec-
trie o e d e t r e v a s po r e s sas florestas, o so r r i so , c o m o a b o r b o l e t a 
d a s c a m p i n a s , b r i n c a s e m p r e t r aves so n o s l áb ios d e s s e s h o m e n s 
rú s t i co s c u i a h o n r a e a p a n a g i o é <> t r a b a l h o e p a r a os q u a e s a 
f e l i e i d a d e es tá n a i g u o r a u c i a , q u e os a l i m e n t a , s e m c o n h e c e r e m 
os aü-reres ,1a v ida das g r a n d e s c i d a d e s . A h ! b e m d i t a t g n o r a n -
eia a o u e l l a q u e t e m s e m p r e p a r a a a l m a u m b a l s a m o v iv i f i can te 

consolador ( I 'oi o cara. aherva e volta a sentar-se num banco . 
Vinu- e c i n c o a n n o s ! T e n h o - o s b e m g r a v a d o s a q u i no co ra -
, ,,, - V i n t e e c inco a n n o s b r a ç o a b r a ç o com u m a l u t a u e r r o t a -
,]oi'a em q u e s e m p r e t e m s i d o v i c to r iosa a sor te 1 {Pausa. D 
rico c o m m e n ian te de e n t ã o , q u e a t r a v é z d e t o d o s os h o r r o r e s q u e 
lhe a g u a r d a v a o f u t u r o , sac r i f i cou t o d a s u a f o r t u n a p a r a sa lva i 
sua h o n r a , q u a n d o um d ia a d e s g r a ç a c o m o seu c o r t e j o de m,-
o m d a d e s e s t e n d e u - l h e o v i g o r o s o b r a ç o d e a s s a s s i n a e h o j e o 
a d m i n i s t r a d o r da f a / e n d a d o Sr. T e n c n t e ' C o r o n e l A n d r a d a . 

rauuu fensativa e resoluto. M a s e p r e c i s o t e r c o r a g e m ! b 
, , „ , r a m e s m o q u e eu careço de u m a d o s e r e a g e n t e d e r c s i g n a ç a o 
pa ra q u e a h o n r a d o v e l h o P e d r o de A t h a y d e não p e r i g u e a n t e o 
a b y s n i o d a s n e c e s s i d a d e s . Ouves,• um tiro an direcção ao bosque. 
J'cJro an' até o cerni c observo.) 
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SCENA II 
0 MKSMU, \ R T H l R D K S O l ' Z A i J I U . K ) D K I . K M O S ,/ttc 

nitram do t\»./:i,- ,i /•.'. rosti.t'os a ,-,r, </.:,•/* < 

A k r i u k 
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1' I i > K I > 
\ 1 en s seii lf n'es . . . . 

I I I ii I 

I'.ir.i o I il isci J II ii I (it- ill > — e n s i n a i o i a m i n l m < j 11 < vai ter a l a / e n 
d a .W.i//,I I • •• it' ' 

I'l MK I I 

N fu I sei I ii in I > il inei ,n H I, m a s . . . . 

\ k I 111 K 

I )i-.| ,ii.i ,ii inl.i mil il <> d'.ti |u i ~f 

I I I I I ' 

I'ei enu is m u i t a s lad ei I'.IS a sill MI ' 

\ K I 11 r k 

K ii". a j lassaniHis a n .uln ? 

I'l mo I 

I' ile M I P P I I R I j 11 e II. IN. \ s Ss , sei.Miiu]ii pare i e M I , sao da 1 ap i t a i . 
\ k I 111 k 

N a si idi is mes I u< I ii. i L;eina i le Helen i. t \ HI 1 l eeenn is 11 H|i i est t 
I 'ara 

I'l 11 k 11 r/ii tom ,i, .;>./• ><') 

Mas ii.in salii in amidi e s a n a d a a ía/ .ei ida 1 lotto I ro'.\ 

. \ k II11 k 
\ p e n a s p a s s a m .s nu I 'ara <> iioss,> t e n i p u de l e n a s ( ) r es in «1 • 

a n n11 \a \ e m I's e 111 1 \ r 11 a i n 11 n e i>. n a I < > r i n i >s.i e e l e g a n t e \ e n e /.a d i 
si ill I a I n e 11 e a 111' u Rei lie. 
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São p o r t a n t o est m l u n t e s d e ! >ireíi< i ? 

I I i h I 

h l l i i is i l i lf i I * is d e M inei va. 

\ K'l'll I K 
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M a s c m I . .li I p e i i s I. ,mi a \'ii la < 1< > < a m p . ; e m e in is v a i d o s a , m e n u s 

, i s | i h i \ i a d u r a . l n t a n a t u r e a v e r d e j a n t e e p r n d i ^ a d e b e l l e / a s , 

e s t a ve t^e!a< à<> i p i e o s t e n t a s o r r i d e n t e p e l o s . a m p o s , a , asi al.i 

1 j u c si d e s p e llll a 11' 11U l sol 11. a r a li | u e j a 111 e a o se 1 o a la lia st n 11 o d o 

r io ; o s 1 a u t o r e s p i u n i o s o s d a s i l o i v s t a s n a s u a or . IN M M d e va 

r 1.1 n t e s I I I .H1I I1 . IOHS ; a s i n i r e s , OS p r a d o s , . 0 m o n t e s , o s b o s q u e s , 

t u d o i s to , b o m \ ei ho , la. b e m .1 a l m a e o • pi v e n c i e o c o r p o 

P o e s i a 1 1 lilás a 1111411,141111 dos p o e t a s s e 111 h- \ a n v . 111 1 . • 111.1 

( j l l e ,1.1 p o c l a d e l l o ] e c r i d í c u l o o l a i ! . t i ' c l l l H o l e s , . ill I as. a t . c 

f i l l li. MVM IS, c ! . I t. 
\ Is III 1 I 

i is I l o e t a s d i h o l e t o r a m 11 o c m :< 

10 je c a J i o c s ia «Ic h u l l t c u 1 

I ' i n I 

t e m p o s \ ocsia .h 

I ' o is v e la s e i c a 11 l l l c ill a s d e s s . t p . n , ia 

m a i s s o l i d a . 1 u n i u p o r c \ e i n p1 o , a n i e s . i d e 
li.;.' 1 1 i 1 ,. I 1 l'e s 1 1 ilis.i 

i r .ii d o (_'. 1 p m i I ( 'a 



D R A M A F-M 4 A C T O S 101 

/.mui).i e a m a n h ã mc dir.is c o m o passas t e a noite. Meus amigos , 
eu so c o n h e ç o nina poesia ipie m u i t o me inspira : uma sala api-
n h a d a de m o ç a s bon i t a s ipie vo l te iam nas walsas, nas sc/wttisrhs 
e u m a mesa a o n d e se o s t e n t e a ma i s appe t i to sa c se lec ta expos i -
ção d e igua r i a s 

SCENA III 
I I" \l I ' \l I i- l- ( '< I K \ (,/.7 \,l ,/,' , ,/Ml 

( 'mi \ ,i / v /,/.) 

S e n l i o l I ' e d l o ,1 h l h l l l , / / / / , ' . ' M e l l s s e n h o r e s . . . 

r M11.1 I /'/,/, •./ t //ii 

I ) 111 • I p 111 r I s, I m a .' 
( 'ui ' \ 

( ) s I Í a\ i.idi 'I \ lit I in in I 'ed i'i M pie I I al lai i \ < issamc ree 

I ' I n u n 

111.-, lite .pi. I.I '.'on ( ( ] ' / , / , nh ,t /',I> .1 ,'./»,/ 

SCENA IV 
o , Ml M o M I \ I I < t 1 1\ A 

\ }.- I in I' I //,',' /, "/ íi, Ii.r\' ri/i'r/.r./',' <t rcntrinplai ( ,•>,/ 

S, 11 hoi 1 'i dl 11, I pie Inula mo, a e est a 

|l I lo 

I - h 111. i do d o 11 o 111 • -a , I la/, en, Li 

1' I 11 k o 

\ ,,, Dinis -.I 111111 res : - s 11 li pi e s I ne 111 e uma e sc r ava . 

I ma .-si i ,i\ .1 ' 
A k I 11 c k 

1 j„H | , - , I se rs, r,Iv,i tão l i n d a . . . l ào a l v a . 



V V 

P I 11 K I I 
K t ã o edi t ' ada . 

A K III I 11 

M a s is to t u m a am >111.1! ;a ' 

I I I I" 
I m a p e r v e r s i d a d e ' 

I'l hl 'I 

A n o m a l i a t | >ei \ t-r-m l;u I e at n i a s r alirat, a d a s pela s o c i e d a d e 

A I ' I HI u 

Mas 11 lie ilcvi 111 ser < > >i 1 • ] 1 in 11 n las, • \ 11 r p a d a - m e s m o [ u r a 1 pie 
I l i t c id' I ii.iti s e i I ui I MU I tain us IH isst >s ! a ii is de l u a / ileirns. 

I I I I 11 

( I ai 'ant 11 Hies > pit* na t ,1 pil ai mm lia 11111 rt >si 111 li 11 t.i• > Inn h 1. 

I'l Hki. 

] ', Hi I c ill a nt 11 c \ r-t em 11 '1 is ( nt re 11u n11 a111 ias I )cem m e \ s Ss 
In c iiça. \ I ii i t I rui lar 11 sen _ 11 ia < pie i is i i nu 111 / ira .1 I a/a ait la 
Mattei I . > ,/'<• pur 11m lan i i i i l in u i a i s p c i tu A •. ,/ ultima /',"/,! 
t/ii > n ah < , ha ma 1 'anii .e A-

\ r I 111 i a Iuhi 

I', ' a v is . 'n I i l l " t a s I ia l a v I mis ' 

I'l in-:11 I in, ,/, 1,, 

K 11111 tu ! esi ra\a I 1111 SI I c 1H'ill r A, 11 u | ic \ n d rada , t pit 1.1 
nhei e uma p. r 11111a as a r \ 1 ires dest as m a l t a s 

SCENA V 
11 M! sM, ,s I 1 ) \ M I \( ) 

1 > \ \l I \i 1 (,/',/ „7/ ill,I ) 

I ,<<m,\ me I h a m a • 
Pi 111-:11 

\ as 111 lid 11 zir us sen In n"es dm t m - s a 1 a / e m la U,it!,i !'<•/,;';. 

C ' l i k A , A M i l l A [)E AO A R 
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I > A M1 ÀI> 

'Mir ' H o j e *in/iti ("<>ro//<- tom p a g o d e f e c h a d o ! 

Ai; i'ii I K 

I'!, <• nu ' c.í, rapa/. , e , l inda m u i t o Ion,<40 d a q u i ? 

I ) \ M I À O 

V//<; não . Kit ,I atra/ , d a q u e l l e m o n t e , /V tt la ma i s » m boca-
d i n h o . 

11 I I" a l\Jro 

Mil vr/ .es ai;i adet ul< is. boa lai 'do. 

l'l I IK o 

I' el 1/. v laimin c i| 11c I is sen 110 res d 01'to res sc d i v i l la in bas t an t 0. 
/ s/v,;, '//••.»,-. /Wri'it /Uu/iith' I ,cva os s e n h o r e s d o c l o r e s coin 

c u i d a d o . 

Au I 11 r k , -olhtnJo w 

IvMslcni p e r essas m a t t a s e m as n ionte / .cs ? 

l'l ill! I I 

I 'odeni 11 sem sus to . \ s ([tie ,u|iii t e m o s são inol te i is ivas . 
I,;"//f\i11/10 «/» ,//'' iii ut/>/>(//'<•< <•/ !'m />,•/,> /,t,/,> </,r *<•// aia. 

SCENA VI 
l ' K D R O w) 

a nioeii l ade : a le^i 'e e s e m | i r e fesl 1 va ' X'ou/ro fo///.) 
! a n l a r a l'l u n l a d e e por aqu i o Sr. I ' e n e n t e ('<inme.l 
\ mi a g u a r d a r lhe as o r d e n s . I'.ulra /<oro roso. 

SCENA VII 
\ \ I)R \ I c \ r r r \ o r . \ r i . < > i C A N d i I>< > {/,>,/,,-v.v-

titit's ti monto/io 

A N D R A D A foro 

( >' l'i 11 el > Kecoll ie e s a n m i a e s a est r iba ria, 1110 icq 11 o. Ion ia 
i'ii i<l.o b) I uin e a las,ie (le com pa d re C a n d i d o . A//// am Jo oitiio J a 
,W7/ I l/if . 

O q u e I 
N ã o (11 v e 

\ m I rada . 
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( ' \ M i l l>< > 

C o m p a d r e T c n e i i t c - C u r o n d . vou m a n d a r q u e i m a r a t r a v a g e m 
d o m e u a l u s ã o , e s t á m u i t o b i q u e i r o . 

A N D H A D A 

C u i d e l o g o n i s to a n t e s q u e o p e r c a . Nfi«> a c h a . C a p i t ã o Pau!.» ' 
.Snttam-ic .•/,., / [//<•(>*. 

I ' d i n 

•Sou d a s u a o p i n i ã o ; eu p o r c a u s a d a t r a v a g e m p e r d i d o i s <piai 
t a o s q u e nau o s d a v a p o r < p i i n h r n t o s mii reis. ( > I\• 11<• n11• C "< • 
nc ! n ã o vai h o j e a o p a g o d e «lo seu v i s m l i o o t ' o r o u c l ( 'u/niinl>,i 1 

. \ \ 11 k \ 11 \ 

, ! r m VI>1 q u e I Mainos pi d e s d e a s u l t i m a s e l e n . u . s 

C.\ M U in I 

| , ; m ' l U r 11 • " i n p a . l r e T e n e n t e ( ' o r o n e i |,,i , o u i p i e l n n i c i . t c de i 
l o t a d o . 

\ \ IIK \ II \ 

' ' ' l l u ' , m n l " l h l ' S ( I " Pa ra s e r li >,e juiz d e p a / < a d o l u - a r . 

I 'M l o 
I '"! ' ipie i ra i i i icral . 

. \ \ 11 k \ 11 \ 

N | , l s ' l ' " - o I ' o r o n e i ( ' a / . u inha , u m . o n s e i v a d ' U d e 
d o IS I ( I s t I ( 11 I s. 

( ' \ 

S ( ' a s s i m | ' " f 1 I ' i i t e n i p i a i . u I a o T e n e n t e ( ' o r o n e i , , u e ei i 
MUI cii i i l iadi i. 

A \ n k \ 11 \ 

( l"- i" "lanm/i.y, : «,'uai . u n l u d . . : I s , , , ,„ , , , . „ „ „ , 
' 1,1 ' i l l r V I V I ' 1 '!< t u u t a miuli . i n i i i ihe r ; . i m r l a cli,, s a p , , a r c , en 
! ' l : , l i l r m 1 " ' i l l . I d a - . Ml M e n s an i i ^ox , ca em p,,!,|,< a n;e , «o 

-I'lH-.-.s n e m I n n l i a d o s . K ve ia ip ie to, , ie i i , , ]in/, d e 
L M / - 1 1 t , ( .unc/aa. n ã o |",M Li P E L . - M E N S IMHIS o l h o s ; i>t,, r , , „ , . 
e -e i I ra ;ii'< I, 

I ' M I N 

1 1 >!'. jui/ . e q u e e o v e r d a d e i r o p o l i t i c o d e s t a r c d o n d c / . i , 
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C \ N m m > 

M u i t o o b r i g a d o ao C a p i t ã o Pau lo . Q u e m p ô d e d i z e r a s s i m é 
o T e n e n t e - C o r o n e l q u e c conhe t ido c o m o o mais r i co f a z e n d e i r o 
d< I P a r a . 

\ N 11 K AL I \ 

P i / c m , d i / c n i por alii, e a m - d i t e m - m e cpie n ã o m e c a u s a m o s s a 
,, p r o p a l a r e m , I pic (> T e n e n t e C o r o n e l \ n d r a d a e u m a in l l ueno i a 
real d o c e n t r o do Para , c q u e a f a z e n d a ( \ impinas e a m a i s r ica c 
a ma i s c o n h e c i d a da p ro \ meia . M o t e m s ido d e n t a d n i h a s d a d a s 
em certos sujeitos. bem como no M a j o r M a n o e l d o (','>x<>. 

I' A I IH 

I '/ V R N ] HIC, T e 11« NTe ( ' o rone l , voce vio t o m o elle se p r o n u n c i o u 
na u l t i m a ses são d<> ( 'hib Mt / <>• > >< ' 

\ \ 1 >K \ I > \ 

V | 1 t u d o ai pi 11 lo poi'< I ue J I'' HI pie el le s a b e (pie a la 
nda ( 'ii:>//'i//,r> c a q u e mar - < - c r a v o s poss i ie n o Para . 

T ' W I I I I H I 

\ n ta l pro|C( I o l ie 5 0 a m i o s ? 

1' \ 1 i n 

\ N H L ' \ O \ 

l m ,]|.,|)ai a te , sim ' So um Ion, o le r ia s e m e l h a n t e idea . P o i s 
w 1 i m o ( 'api 1,1 o Pau lo e o , o m p a d r e ( ' a i i du lo ; 11111 p r o j e c t o (le 
j ,Per la i t o d o s os « - r . i u i s d 'a<pn lia s o a n n o s ! \ ' e j a m v o c ê s q u e 
id io ta ! So de um m a l u c o ! 

( ' \ N I I I 111 I 

I ' 111 pre III I/O ' 
\ \ 11 K \ I I A 

t in , d e - M a . a, Hie d i - o en. «pie só p o d i a sa i r de u m a c a c h o l a 
n „ , i o a d o M a i o r M a n o e l «lo < e V e < >ra. v e j a m ; c m 50 a n n u s 
m , s a i n d a p o d e m o s lei e-< ravos «pie 1,0s s e j a m m u i t o lit r i s <' ne -
, r ^ a r n » s ; MUI, poiapie a a ih iu t t 1 m i o s os e s c r a v o s a n t e s «la lei (le 
- , , 20 an I a is, no p r a s o d e 50 a n n o s t e r e m o s n e g r o s c o m 

I in d i s p a r a t e 
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a i d a d e . . . . < ) r a e s p e r e m . . . . calaiLiinlo S e t e n t a e u m c o m 
d e / . . . . c o m v i n t e . . . . 5 0 ! N ã o ! O m a c h a , ( ' a p i i à o P a u l o , n ó s 
t e r e m o s e s c r a v o s c o m a i d a d e . . . . ? 

P U LO i OHt ItiO 

C o m a i d a d e . . . . S i m ; 71 c o m mais - o . . . . r,soluto) No-
v e n t a e u m a n u o - , T e n e n t e - ! ' o r o i i c l . 

( ' \ \ Dl I 10 

V o c ê e s t á e r r a d o . <• 1 ' c n c n l c • ( ' o n m e l ( | i i c r d i / c r ( | i i c o s e s -

c r a v o s n a s c i d o s 1 o o n j<I 111 n o s a u i c s d e 7 1 , v e m a t e r s e c u n d o o 

p r o j c i ! o a p B . s e i i t . u l o p e l o M a j < >r M a n o e l d o ( 'or^o, n o (//// ' , 7 0 

a n n o s . 

\ N 1 > k \ 1' \ 

]•'/ |s|(), s im 1 < 11 a nin ne^ i ' o d e an i io> a i n d a nos p r e s t a 
m u i t o s e iAi ' , " 11 M a j o r e i u n o t e m u m a meia d u / i a de n e g r o s 
m a g r o s , eiili n d e 11 (pie dev i a p r e j u d i e a r a n o s 0111ros. 

I' m i o 

V a s v í o a o p | l o s j , à o < | u s o I r e 11 3 

( ' \ \ 1) 111 ' 

n e m |»«<«i 1.1 d e i x a r d e sol t ' rer . \ i | u i l l o era urn d e s p r o p ó s i t o . 
() M a j o r st t e m p r e s s a em l i b e r t a r os s e u s , <pm os p o n h . i n o 
1 u n d o d e e m a m 1; >a ;io. 

\ \ 11 k \ 11 \ 

O r . I, a 1 >r< ' P o s i t (I 11 e in ^ r o s , \ . ai m . . s i r 11 . 0 > < a pi t ;i o | 'a d o e ,e > 

I 0111 [»ad re I 'an11Klo, uma 101 a 1 p 111 im \ en > as 111.1. >s 1 ia tin v e s . 
I 111a m i l l . i t . I |">ei a q u e <• t i o b r u m a 1 « u n o i p i a l i p u r u in d e 1 10s , 

I q u e . . . . I )|,i ' a In e q u i I 's i j ,1 n 1.11. i \ ! i 11.1 ; | I » M p i . i n n o n m l l i o i 

(pi a 11 i l ia d o I i n / d e I t:sa 1: t ; d a < u n a n a . 

I ' m 10 

I ' ' i i i i i a i M U ' l hl i p e l o ( p i ' \a- j o I I n o - 1 m i e 1 . 

\ \ 1 ) I \ ' \ 

\ | • 111, ||- I pi I , I IP ,s. I ,1 !! , ;. I d o I • a \ \ ' s . . I \ ' - I 
( lh ; ( ,ra ' C o m , , -. I iMi.'.i nn 1 11 I > n 1 1 ' '110 ; 101 a 
eal >i .1 m a i s I a i a ' j lie m e \ e-,o n o I, r 
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SCENA VIII 
OS MKSMos 1. C O R A 

(' )K \ <! por til com timrloz 

M mi s e n h o r ch .nnmi uie ; 

A n u k \I> \ 

r l u . „ a „• para a I rcn tc . I'.niAo. I n , , , , aMu'i a l - u i n a o u r a d a 
m i l U ; 1 \ .U V. I u m p o t m o de Vinho ; a n d a , d e p n >sa. 

I ' O K \ 

Sm., . idi.H Ai/.- poio /o\o , ,-,'//./ o ,,y/ /< "ipo. 

P \ i I •. 

I .' 11 ma p r e n d a . N u m a vi ca riu lia l a o , a l a n , e 

,,,,-ntr roteio no peruo ,/,' . l/rir,n/o.) Tencn le ( ..r.mcl . I enentc-

( ', > 1, m e l , V . » ' e e s I a p e l a - . 

T ' \ \ I H l i o 

( 1 1 U n, m a h ran . a m i náo q . m n a na m i n h a . o , í n h a ! lVIo mm. 

alagai . 
\ \ i > k \ i. \ 

I ni à11 p t m h a a n a s a l a a I a / e I e a s y , m ! a s ; a I c e . r p . a u n o ? 
í h'in.io ./'••// oihoJomroi K m -ram.. l en i ! Kr., b o n i t o u m a 
, , q i m a a ' le i r. .m ,m c e a levai a vida p r e . - u l e n s a m c u l c . 

(•„,. \ ./, , , ton orno houono, .v/vM, j orro/os do vinho 

,///, ii,por »,-/•/.• o ///out 

I ,1,, 11lic i . m e i d. - pensa . 

\ N I . K \ 1. \ 

p, „ s i n i > . ,, l u s t a i i t c /:'•/ •'/ m e. ,,'pos. /'roro apporocc no 

/ J,i w // o/o . . ••/"•' rt/it ) 

P A I 1 . . 

\\ 1 leu 11 • I 'i lia mel, a - a u d e de sii a s a ú d e ! 



\ \ n K \ 1 > \ 

Ma v, r i I sta pi i ini ira v t v ' < \:>,r < w/./. I iitão, não m r nu 
\ C S - 1 « J Í K T L - S ( | U R t e r ep i t a : 

1' u I . I />,11 \o it I \ni,!/,/,< 

( , .]i I I, \ minI esta Ia aaiili > eileiti i tu > I enenti « >>r< mel 

( iik \ //////./,/, >'. , ('/'(' cic/v, ,r/<< n,t> t <ti '*'<'> • <' /'•' > 

Meu 1 ' eus : 
A M)K \ I > A 

Kl , ! Sú i>ti» ? ! /><•/>(' < toma a , n, h, r <• , v / V I >•• um ».» 
t r a ^ o . vai in is ' \ ' s a ú d e d< > teu seiiln >r, i >u eu 

I'l Hi ' ' I , / a . na,• 

u p ; Sr. I'eiuaite I'iirniiel, puis nan ve ipit est a p< il ire . reat 11 ra 
nãi' está ai ust nmad.i a embriagou /. ' 

\ \ I > R \ I ' \ 

t )la ' ( ) Sr. I ' ed rn , e ca a t a / e r me nlisei vai -

I'l 11 k' 1 

N à 11 são o b s e r v a ç õ e s , Sr I em nte-( 'i in me I, \ n . . 

A \ I I R v I ) \ 

( ) Sr . IV. Iro s a b e ipie eu nàn >st. > ipie me • mi! rai u'in as nil 
nh. is v o n t a d e s . l Y n h o n t r a t a d o nuiit . > l>( in na q u a i n l a d r de 
m e u fe i to r e p a r e e q u e r e r a b a s a r d ^ s - i « oim.ir, a l ' a s s , p,,r 
e s t a . i / 'V /vw. l 

Í H C O R A , A F I L H A D E A G A R 

C A N NINO 

Ku s a t i s f a ç o c b e b o á s a n d e d o c o m p a d r e . A'<•/><• w or ;•//./> 

os copos') 

\ NDKA I' \ ('/ ,1 

K n t ã o n ã o b e b e s a s a ú d e de teu s e n h o r -

( IR \ 

M c u s e n h o r , 1 ti . . . . Meu s e n h o r sal>e qin eu na>, I>eln > 
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P I D U O ( Í / P A R T E 

Ah ! d e v a s s o d o i n f e r n o ' 

(.'ok \ baixo a Pedro) 

u l i I ( a le st pe lo a m o r de 1 teus , s e n h o r Ped ro . 

PAI ID que ton atado a convasa/ com ( 'andia'o) 

i ) \ a l a l d o a n n o p a s s a d o , a i n d a me l e m b r o , f o i t o d o d e c h u v a s . 

\ \ 11 k \ n \ um to o ti • aleaoh > rio 

l ) , | r s t ( a n n o I t o d o d e si >1 1 ' e n l i o m e d o q u e n ã o m e 

l,„ i m u . i r . as m r i n g m ii as. /'o/ o ('ora ( ) q u e a i n d a la/. 
a , \ , i o \ i o q u e ai a b a m o s ^ ' (]'/,/ leoa ,t bandeja para casa. 

f',d> o »>,'•< paia o fita a da , a pel ia e , \t'i e/ta 

SCENA IX 

os ML SM< is, M 1 N I is C "T MN. A 

\nu! \ n \ ,///» tem \cguida dai a com olhai es maliciososj 

C o m o lhes d i s se . C a p i t ã o P a u l o e e o m p a d r e C a n d i d o . . . . foi a 
, , , | „ , a m a i s . a b e . a . - i i n , m a i s i a b e ç a c a r a q u e m e veio no 
lote d • n r - r o s q . ie a r r e m a t e i ;i m a s s a l-'agti n d e s . . . . m a s em 

í v o in pi u s a . . . . 

P . \ I M ) 

1 . ' u n i a n u h a d e s a l a i >. 

\ \ 11 K \ 11 A 

( ) l e s t 11 da ncgra i ' ! i < o r n o t o d o n e g r o . . . . é um b a n d o d e d ia -
| „ , s q u e so a ( a r r o , a b . ü d l i i o . se n ã o fosse a b o n d a d e d e s s e 
s e n h o r P e d r o , q u i e m a i s . , . . pai d o s n e g r o s d o ( p i e . . . . f e i to r 
i lel les. e que . . . . se 111 p re te in u ma d e s n i l p a a d a r ás f a l t a s (pie 
e l les I onmIe11 e111. P s t a c a n a l h a d e n e g r o s so t r a t a d a c o m m u i t o 
regor : ( m < scrava pa^a da lenza/a a rape/la e tara de maneira 

w a,/a. no aha, I, Maria Todas levantam >v, descobrem-se e 
, eco na utram • fed'a d, <ce e junta-se ao ^rupo. Terminado o toque, 
cr br c m-sc. 
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I ' I 1 > K-< ' I ' / ' < " /< 

\ ]) • 1 n i r ( URNNRI, M M I U " M U M ' . M IMI I .HIH ' ( A A / v /ut 

SCENA X 
. . Mi Mil . Ml ' ' I I ' 

I 'M | n 

I ( | i i ,M II' iM 1 . I . M . - n l . ' ' 1,11 I. < 'I'.' I"' : 1 7 ' ' ' 1 1 1 , 1 , 1 

I I, I,I «•'-I II .1(1.1 
I \ \ I 11 I I. I 

I Hi ii! I . - .UM m HI i >' ! ' 1 1,1 1 ;l ! 

1 .1,1, , i l l 1 I - t I I I ' I I l . M 1 '.II 1 1 II -I" 

\ \ I I I ' \ 1 I \ 

\ IH,IS I , ; , . . .!•• |I.I- --II «LIA !•' ' "INR.. IN • ' 

I 'M I n 

s I I n'< 'ii- i ' I M11111». i h.Mi IH- 1" M 'I I ; • • - i ' - 1 — -
\ , , I, 111 Vll.. ' I'll > ' • "'< T > ' m ! ' ' I ;" : ' 

\ \ I 'I \ 11 \ 

S.il'1.1 11:1,1111 i' > I Hill.nil n l.ti ill . '•" 

I W i l l i " ' 

I nil I . Illl < . 1 ' Ih; I I Wll . i i .">. I '1 1 ' : ' • ' ' 

\ \ 111 \ I • \ 

\ , I I -11 ;, I n 11' 1 ,1 : ' ' 111 111 ' 1 ' ' ' '• > ' ' 1 ' 
;>;,; w >cllth>l 1'' • i " 

SCENA XI 
i I ! A 1 1 K 1 1 

I ' M " " ' :• 

\ A i. ii ii-. -I i! i i I I 1.1 I ' 1 



I ik \ M \ 1 M I M l OS 

.\ \ III: \ 11 \ 

M a n d e uni * 1 • — * M H o i . • | t i r s m t i e - a r <>s e a v a l i o s .u ju i d o s e n h o r 
( ,i : MI Zn I I ' . i u l o e d o v i l l i . . I J III < ' I ' i n o t e 11 u r m o n t e n o n i s s o -
I i,i ii I v I.-. I in; I i.i 11 lie 

1*1 I >k' ' 

( I ' l l I.-II 1 S ' '-./•' • /,' >, ' I «(•// ! ',! 

•! I - ii il ii 11, I ii i n a n , a \ . S. <]ue 
1 . . • : • . I I III I j r l l i r ' r x ( l e e 1st I e1 > l ie 

\ I.I'e v Hindi.I i.i n;'n I Mi|>|><>rt;i I a lit o | »cs< >, 

SCENA XII 
,, Ml M, . , Ml N. . I ' M > K < > 

I \ \ I M L I 

I • li I M I j LI( 1111 I I MI IIM 

I' \ I i 1 I ' / /,/'/ ,/ 

\ l , . 11.1 d Kc i - I / ' 

\x in \ n \ '< ' - "
 w / / : ^1 '1 

i , . „ | . „ | in li I 1111 ilh .< ' 1111 (1 f 111 \ n u m . / ' , i n i , ' r ( '<"'-

SCENA XIII 
\ \ I >k \ I ) \ 1 I I T . I ) R ( > 

, , , , , , / :• //'- // ,' ,///,' .-,'//,r t/,1 />. 

. ] V, I , , . I 111 I I.I }; • • l' I I . t «-III M'l.io que vim sainl >ar 
„j . . II "I., n! I 111 < e h » I • ^ 11 • j a n i I () 1111 s ; n | » i . . 

: , , ,, • |M , \ I: , . I.I ! li .1 « I.I < I r • I«• 111» já sa ln- , t r o n c o 
; , ., , 1 I . I , i l . i :; • 11n 111H I I'M u M.MIIM i o <• 

, . . . . , , . . I j,, \ , i.. I .in IL „ in ' < MM I r, I iana ai< is. 

I 
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A n d r \ i> \ 

D e i x e - a p a s s a r mais e s t a no i t e . K ' u m a i n s o l e n t n n a d e f o n a 
essa n c u r a R i t a . Y;i e . uiiipr.i as m i n h a s o r d e n s . / V , / , v 
appar,t, p,•/,> /,/,/,> ,/,/ . ,?/>,..'• 

SCENA XIV 
A \ I >R \ I > A I I'l l )[<( I 

\ \ I > l-: \!) \ 

M u i l i i b c m ' 1 ' , - l u u i n l m r u m e n i e s e m t e s t e m u n h a s M a - n i f i . o 
P ' 1 1 ' 1 <•">>•< 'I' d o m e u p l a n o ' . \ o I V d r o . o v e l h o l e i t o r , 
" 1 •111 d a 1 o hl I .! M.ithl I /,/', . . ,| pretexto . . . <ai , a r M olherel o 

I,rrl,'N,M- ( )h • « • < ora ' /'..//,• <rfp,in;, junto ,/ . ,//V//,/ 

' •'"'•' -mior a I dent e e s e n s u a l p o d e s t e g r a v a r . . n o m< u 
' n r ; " 1! ' ' ' InI is ' \ t. (p 1 e ali uai . . . a \ ida d i s s o l u t a <las 
s , , | 1 ' ' ' d a s Ipie t e n h o - o s a d o . , . vai d e s a p p a r e i er p a r a , edi r l u g a r 
a t i. iin ii a lu > j- 11 i- na d e s p mior . 

I'l l>|v" / /\,l/, 

' d e v . e SM ' !•;,, t n i s t r a i a i teu l i h i d n i o , . , p] ( - . . „„ , , 
<! >••// j/ii ,!,, ult,j-,, 

\ \ 11 k \ 11 \ 

A'1"1 «' ' l ido p o r les te i i i i i i ihas a l u a . . . o s d e m ,,, ,jM,. M ( ) S , ,, 
, i ! " ' i i i l ia , so do teu se li 111 li ' \ ( a p t n a sera . . a s e n h o r a e 
" M " '»•" - " a m a n t e ! M a i s t a n h i p i a n . l o so a b r i s a . 
l r , M | " ' i ' Iun iosa da m u i e . p , r a imn \ d i a n t e d e s t e s Inga 
" 1 M ' " ' l s '•"> " ' e u s l ua , os . , a p i n a leli/. ! /V,/n> ,f/>p,i>r, 
II.t ><•// ,fl;r ,/, /V/,M ,/, .7/,M/A//'/',/. . I//,// ti,i,r rm „•// 

I 1,1 ' 1 ' ( '-HM ' K .-II vi \ i'i r i so para ti ' I. eu te a m a r e i 
m u i t o ! / nt),, ,n ;, /•,,/,, , , , 

SCENA XV 
1' 1. h R n I M M.o ( ' ( *K \ 

I' i 111:1 I , / // > I 

X H. m i s - r a v i ' \ l m i dm>ra\ id i e , , r r u p t « ' I u i i a p a i g a s 

" u í ' r ' , I K | S ' 1 :n ro , ,„ , a s U a j. ir< / , n u m a sera m a n i a d a 
!;' " V l l l e n o s o s ,1,- t e U S | , e l | , , s . | , , „ . , . d ' a < | U I . l i o , , , „ • „ 
( ! , | s s1 ' " '1 '1- - 1 a p i t a i - eu i n a n a um mn.hu pa r a a p o n i l u <pie a i m l a 
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a t e m p o p u d e l iv ra r d a s g a r r a s d o v e l h o d e b o c h a d o , q u e fez d a 
s e n z a l a d e s u a fazenda, n ã o s«> a n t r o d e i g n o m i n i a e m i s é r i a s , 
m a s a i n d a d e c o r r u p ç ã o e p r o s t i t u i ç ã o . A h ! i n f a m e ! V o u p r e -
v e n i r a q u e l l e anjo da t e n t a ç ã o d e seu s e n h o r e l eva l -a p a r a b e m 
l o n g e d ' a q u i ! ( I 'ai entrar para casa, donde sae Cora afflicta. A lua 
te/n subido. 

SCENA XVI 
PK1)R< >!•<•( "RA 

( V»K \ afilie ta 

S e n h o r 1'ed ro . 

I ' I 1 I R O 

V m me d e - es te t r a t a m e n t o . 1''/ me ma i s a g r a d a v e l ip ie me 
e h , u n e s teu pai , si e q u e n ã o < o r a s ein d a r nu es te n o m e . 

( 'ou \ com atlii, cão ,7 escent, 

O h : o seiilioi t em s i d o m a i s q u e pa i ! T e m s i d o p a r a m i m o 
meu in jo p r o t e c t o r . Sr, 1 'edro, o meu s e n h o r a m e a ç o u - m e 
IH 1 je pa ra q u e eu v iesse aqu i ás h o r a s m u d a s d a no i t e , ou a m a -
nhã n c a r r o e o 1 l i ieole t a n g i d o pelo ma i s t o r p e e s c r a v o d e sua 
MUi/ala ser iani o meu t r o p h e u de m u l h e r v i r t u o s a . O h ! sa lve me 
pe lo a m o l d e I >eiis, s e n h o r R e d r o ! I :v;a m e d a s g a r r a s d o m e u 
se 11 l)i >1". 

I'i u m 

S o c c g a , ( 'ora ; n a d a d i s t o acon t ece r ; ! . ( > m i s e r á v e l a b u t r e q u e 
c teu s e n h o r , esse d e v a s s o t e n e n t e - c o r o n e l q u e t e q u e r pa ra 
a m a n t e . t e r á d e e n v e n e n a r se em sua p r o p r i a r a iva , l i a d o i s 
ine/.es q u e aqu i c h e c a s t e l i a do i s Inezes q u e e s se h o m e m s e m 
, ()ra 1 ,io c s e m h u m a n i d a d e mat l ima os s e u s lubri t os p l a n o s de 
; 1 ssa 11o i t u a h o n r a ; i n t i m i d a te r u m p r o m e s s a s d o s m a i s a t r o z e s 
1 asl ir os I*. 11 o t e n h o s e r ; u i d o s e m p r e , c ho je , a g o r a , q u e t u d o está 
,1 real izar se, q u e .1 t ua h o n r a p e r i g a , tu f u g i r á s c o m i g o ; eu levar -
te liei pa r a b e m l o n g e d ' a q u i . 

( ' o k \ 

K d e p o i s D e p o i s a a t r o z v i n g a n ç a q u e m e u s e n h o r m e p re -
p a r a r 5 

10 
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P e d r í I 

\ à ( I se r e f l e x i o n a e m t a e s e m e i - e n c i a s , C - r a ! 1 'udo a .p . i cm 
d e r r e d o r d e n ó s é s i l e n c i o s o e calm.»; -
faznnla e s t ã o a u s e n t e s e a s e . o a i a d e s e r t a . \ a m o - n a d a <U 
e x c i t a c . . e s ou t u d o e s t a r á p e r d i d o . I ., a l u i x o , a. , s.nr d o . e r . a d o 
C s p e r a - n o s M a u r i . d . u s - a v a l l o s a r r , u d n , ; c l l e s n o s o m 
d I ! . i r ã o V a m o s : K u ire i p e d i i a o m u n d o pi - - a p ii i ti 

( 'in-: \ (v'.o/ - m ,/t in /<> 

< u n < S i m ' K u d e v o s e - u i l o ' K n d e v o l u ^ i r p a r u !>em 

i u n e e de- 1 - . l e o p a r d o q u e „ „ • <p ,er p a r a p a s t , , d e s e n - , a p i i h -

d e p r a v a d o s . « d , ' V a m o s : I .-v< m e p a r a l »em I o n - ' . s« n l io i I « 

d i , , ' ( ) s . a d i . >r tn. s a l v a r i, n ã o e a s . m i : 

I'l 11 K o 

\ a m o s . fi lha. ( M i a n d o se - a l v a a m i m e m . ia, o < n i n e li.u r o i i 

s , sr de Tl m e s m o . ' /'••/. •!!„ •'/ 'um w fiir.r .r ,, • < *> >»' • '' >< 

( l / /s, -Ha,' s,'!vm morto. Ou,mo o opOo- " >'»' > >"»' •<'<""'"'"''• 
../„, /'/,/./'./ ///,/'.> .(, !<<•!>,<.>'<> . i f m . ^ x i ,/ ou />. /*<"-' 

».,'/ Ut/i ' l/í , l/W. 
\ \ I I I ' \ I I \ 

( ', , r a : ( ' o r a : ' Cm ; ////v ,/, . umfmm > w w ./,' znihvi*i> ,r/>,r 

,,, /V/,- w/V' Jo'monk ,i',i /• /•<"-' >->tv/,i't./,>) 

I Micm - e vai leva - a l i d a d e s , 
I Mi, in li. a. In I cli. . rand.>; 
1 ' po r i-t. I, m e u I >ein ' i n lu >. 

I 11 | e e n e s t m i I p i a s i m e In a n d o 

Pi 11k . I to• ,7W<> ./.' wt>nf, , * ( <•/ •/ 

| o i IH-,í 1 n i a o m u n d o n i - ' i< a p a r a 11 

( ' .a \ 

I ), u s f i l i a l ! li. "• 's pa , - - . - : 

C a c o p a ti n o 
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l ' K k s i i \ \ t ; l , N S l > K S I K \ < ' R< > 

( ' ( ' r a . 

IV . l ro . 

( ,11 li is. 

for .qc ilii A l m e i d a . 

I ) a \ ill. 



ACTO II 

l 'ma sala iiiodrstameiitr bilada ladeiras , solVi, consolos, leav, etc. 
Purlas latciaes, jaiiclla r porias an fundo \u MIL.ir d<> |KUH1<>, Pedro sen 
lado au consolo ila K. i'scrc\C I''/ dia 

SCENA I 
I 1 ] 1 >K< > I III i '<>K I > W 1 l> 

!>,, , , , , , , ,/, /.,„/.,, w//yV.s/./, ta.ra a ,arta , to.a unta campainha) 

\ ã ( , sei o q u e me ail i\ nili.i h o j e " corai, ao. I /Kr •/,/ i/iir nitra 

a a / ) . alta ) l .eva es ta < i ri a a< > esc r i | i tor io d o s e n h o r J o r g e <l<r 
\ l imada . 

| i \ \ 11 > 

S im, sen lu i r . Sat' /<or onde entrou 

SCENA II 
I ' K D K O 

1;;S o e s t a d o q u e nu- a g u a r d a v a n f u t u r o a m i n h a v e l h i c e ! U m 
I, „•;,., ( l | , , si-in c r i m e s , c n u d e n i n a d o a u m a i u d i l í c r e n ç a a n i q u i l a 
do i ' . r e r i ' | i n ivuda , d i ^ i m t i l a n d o com um sorris.» f o r r a d o , m a s 
nece s sá r i o , aos p o u c o s a n u r o s <j11L* < o u h e ç o , e s t a l u t a i n t e r n a q u e 
c . n i o um es t i l e t e a g u d o e p e n e t r a n t e t e m ui ris d e u m a vez p r o -
c u r a d o a s s e s t a r se eni in ai c o r a ç ã o . Mas a s d m e p r e c i s o . S e Ira 
, j i icjaiu ae.ora os m e u s < i n o i e n t a a n n o s , a g o r a (pie eu c a r e ç o d e 

„-, ,is, d iM-ncrgia l i a s t a n t e |> ira p r o t e g e r e a m p a r a r a i n n o c e n e i a 
U(,' peno-,! as ta u es dess . t s o c i e d a d e ego í s t a e a m e s q u i n h a d a d e 

S , r , r , mee i t o s , o ipie será d e s s a d e s v e n t u r a d a ( ' o r a , d a d e s g r a ç a d a 
, I pt i va, impedi ida por u m a lei b a r b a r a e v e r g o n h o s a q u e lhe r o u -
l,nu i o d o s os d i n a t o s , a r <» d e ze la r e d e f e n d e r a s u a h o n r a d o s b r a -
, n s sens i i a i s e f o r t e s d e um s e n h o r d e v a s s o e d e s h u m a n o ( ) h ! 
n u n c a ! Ku ju re i pe la m e m o r i a d e C l a r a q u e a p r o t e g e r i a c o m o 
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se el la fos se n o s s a fi lha e e s t e j u r a m e n t o cu s abe re i c u m p r i l - o . 
<) e s c a s s o p e c ú l i o q u e d u r a n t e o t e m p o e m q u e fu i a d m i n i s t r a d o r 
d a fazi nihi ( \ x m p t n a s e c o n o m i s e i ai ml a não e s t á d e t o d o ^ a s t o , e e m 
q u a n t o eu t i ve r f o r ç a s p a r a o t r . t lu l l io , a n i m o p a r a e n c a r a r a s 
l u t a s d a v ida , tu t e r á s u m pai , C o r a , q u e velará p o r ti s e m p r e . 
I e u s p r i m i t i v o s s e n h o r e s d e r a m - t e u m lmmo de e d u c a ç ã o p rove i 

tosa pa r a q u e s a i b a s l i . . |c t o n i p r c h e n d e r m e l h o r as v i c i s s i t u d e s 
d o m u n d o e não d e s a n i m e s em m e i o a t r aves s i a da e x i s t ê n c i a , 
c o m a r e s i g n a . .10 1 a lma e d a s a l m a s liem m o l d a d a s c o m o a 
tua . / ,• / / / / , ' /,>•// \(|UI ( 111 P e r n a m b u c o 11.10 < . >u h e ç o n i m o i e i n 
<pie poss.i adi MU liar ih l>ai\o des t e c o r p o , d i p i el I r; n I o po r 5 o a 1111 os 
di ' t r a b a l h o s pes,1,los, at r a v e / do d i s f a r c e d e s i a har l ia , o h o n r a d o 
«' a b a s t a d o , o imi i en lante q u e ha .'5 â n u o s na . ipi ta l d o \ m a -
/ ' " i a s | ' . i s s a \ a os d i a s e c n a d o e lis j e a d o por 11111 h o n r o s o 
n u m e r o d e . h i i i ^ k q u e 1 u ^ i r a m a . o n a a c o s s a d a pe lo i ã o 
d*' ' a-,a, (11 Ian 1 i 11 s e n t i r a m i[in o , a j u l a l i s l a 1 'edro d e A t h a v d e 

' o m p l e t . u n e n i e a n n i n a d o e l a l u d o ' \ iverc inos , p, i r t an to , 
' " l " 1 I ^ n o i a d o s : eu v e l a n d o por r ^ . i 1 n11 ii/ í i ienin.i e nos a m b o s 

111111 n r l " ••> d. sse distiiK lo , a', a lhe i ro , d e s s e 1 o r a ç ã o 
' h " m g e n e r o s o d o s r n h o i ( ' a r los , i a n d o c o r r e s p o n d e r sin 
1 1 r a u i e n i c a i r am a , i. mI a i n i s a d e .p ie ell. nos d e s p e n s a . 

SCENA III 

1 . M I - M o i ( '( > R \ 

1 '• ' l\ \ I ./',/ / ) . /•,;, M,/ 

l ' ' ' " - c i <pie tiM ss, s a n l o s u n d,u ' -nie a sua b e m á o ( l u i / d a 
///.). ' i/í / ' . !li<. 

X "" 1 ' 1111' *51 1 h i i l 1: hem V. S q Hi ,11 j li i e s tou I lo]c n ã o Voll a o 
" P ' o r i o d o Sr. J o r - e \ i i in ida, 1 , lhe m a n d e i a\ is,,r deMa. 

m i n h a res, ihn ãi •. 

( 'ok \ 

I'' m in t . , bem I u h n h o s e m p r e n m i l o m e d o q u a n d o o v e j o 
l o i i - e d e n u m . I',irei e me q u e , a d a I a i i to s: 1 roe ' a s o m b r a d e 
M l , : l i s ," 'dioi ' a I ' r N ^ i i i i nil . ..111- u 111.1 nica laiidii a q u e n ã o ' n o s 
d e i x a d o r m i r . ( >h ! s e n h o r 1'edi'o, , o m o u i s o l h o ! 
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Pi D I : O 

CH, Mão sofYro, f i l t ia ' T u r s mu i io débi l pa r a p a s s a r e s a s 
m u t e s v e l a n d o e s e m p r e n ' l im c o n s t a n t e c o s t u r a r , e islo ha u m 
nu- / , t:<»ra. \ s v ig i l i as f a / e n i te mal. Ku a i n d a t e n h o f o r ç a s 
P-" ' 1 t r a b a l h a r , a ti ja não e p o u c o a t r o p h i a d o r es te i s o l a m e n t o a 
'l l u- ' <" -1 -1 ^ c o n d e m nada , Ku nào te qu< ro ass im a m o f i n a d a . N à o 
t e n s ao t eu l ado o t.Mi v e l h o a i m - o . o leu est r e inec ido pai a d o p t ivo 
M1"' t u d o Iara para ver le fc l i / e um dia l e v a n t a r e s a cabe , a a l t iva 
c t o r tuosa no c e i i l r o da g r a n d e s o c i e d a d e , d o m i n a n d o c o m os 
t e u s o l h a r e s um m u n d o <h a l e g r i a s e f e l i c idades? N ã o t e m o s 

111' s e m p r e ao n o s s o lado aque l l e g e n e r o s o amigo , a q u e l l e 
' a r a c t e r l h a n o c al"l;ivel d o Si ( 'ar ios, para n i a v k i r nos a s a g r u -
ras des ta \ .da? I v< r d a d e q u e o i n g r a t o ha um me/, <pie n à o 
n , K v is i ta ; a sua v i a g e m a o P i o de J a n e i r o roubou nos d e nossa 
i o n i p n n h i a . 

( 'OK \ 

' 1 1 , 1 1 1 1 1 ( 1 1 nu sai lo s enos ( u idados es ta Ione a a i isencia do nossi> 
I"'111 ,11111-1» c 111«• i I salv ii|or I u aprei io o t a n t o 

Pt t no I 

r die,no, ( 'oi a, não so de nossa a n i i s a d e c o m o de lua « r a t i -
< lai>. \ m d a me l e m b r o . P a r e c e -me es ta r v e n d o c o m o se |Y>ra a g o r a 
m e s m o , lançai se c h e i o de c o r a g e m c abnega i , fu> a fú r i a d o m a r 
• p c m d o tu ias m o r r e r a f o g a d a ao t o m a r a «'atraia do \ a p o r . 

a in b r a v o para s a l v a r te, C o r a ! \ o s a m b o s \ i n h a m o s e n t ã o 
d e s a l e n t a d o s da f u g a da to cm/o de teu s e n h o r (.mi b u s c a d e s t a 
pi'' ivincia e elle . ra m >ss n i p a n h e i r o a b o r d o . A i n d a e c l i o a - m e 
aos ou vidi rs o p â n i c o (pie se d e s t a c o u da t r ipo lai. à o e dos passa -
ge!! os i| li a ndo vi ran 1 ai pud le v a l e n t e inoçi > l a n ç a r se ao m a r c o m o 
s r l " r a o g ê n i o d o o c e a n o , t o d o u n i f o r n i i s a d o , pa ra a r r a n c a r - t e 
d a s luria.s d a s o n d a s ! ( >|,; |oi um he roe ! I . e m b r a s I e, ( ' o r a ? 

( ou \ /iiiipijiii/i) o furto orno /oprimo 

Se nic l embro? ! N u n c a ma i s me es ip iec i da ip i e l l a s e e n a d e 
h o r r o r . l e m l c n me c o m o se is to tossi • a g o r a m e s m o , (pi a n d o ao 
d ' ' seeI a e s c a d i n h a d o p o r t o l o f a l s e o u - m e o pé e eu vi d i a n t e d e 
m e u s o l h o s o abvs i i io p a v o r o s o d o o c e a n o abr i r as f a u c e s n ' l i m a 
li "K it ra d e c o n t e n t a m e n t o pa ra t rag ar me sai ioso. D e p o i s . . . en 
n ã o vi n e m sent i os a b r a ç o s trail oe i ros d o mar . ( g u a n d o t o r n e i 
aos meus s e n t i d o s e s t a v a n e s t a casa (pie e n t ã o e r a oc< u p a d a p e l o 
m e u bom s a l v a d o r , e o Sr. P e d r o , e elle, o s e n h o r ( a r los , v i g i a v a m 
j a n t o a mim n e s t e m e s m o so fa e m q u e a g o r a e s t a m o s . A h ! m e u 
b o m p r o t e c t o r , seis m e x e s n à o se e s q u e c e m ass im tão d e p r e s s a ! 
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Pi Dl: ' 1 

N ã o m e a g r a d a m u i t o a r e c o r d a i ã o d e s ^ t s r c n a . <> i o r a ç ã o 
e t i n u v i a s e m e s e m p r e t j v i n < 1 <> tu m e t ra / .e^ a m e m o r i a a q u e l l e 
t r i s t e a c o u t e i u i i e n t i 1 

t ' O k \ 

N u m a m a i s l h e f a r e i i e u i b i a r o <j11-• p a r a si c t à o d o l o r o s o 
rei o r d a r . ( \ inlieç o o s e n ! i m e n ! o d > c o r a ç ã o d e m e u I ioni p r o 
t e c t o r i' na o s e r a s u a I'd lia q u e o l.e a s a n g r a r d o r e s t ã o p r o l u n d a s 
e a m a r g a s . 

I'l hl o 

S i m . m i n h a f i lha , l i em p r o l m I h e a m a r a i s «pie c i l a s s ã o . 
I ' .s tas r e n i i n i - i e m ias do i m ui< m u i t o i i ' a h n b lòu e m u m n a u 
l i a ^ i o , ( in q u i m e s i l v a r a m I u n h e m c o m o a ti, q u a n d o ha j s 
au n o s \ ( i n lo m e a r in I li i d o . I al I i d o no \ m a / a m a s . p r u a i ra va o 
1'ara p a r a ti a h a l h a i i a d q u i i ir mel >s d e s i i l i s M e m ia, q iu eu 
pei 'd i in, li li lho , o p r i m e i r o , - i i n ico 11 a iei o , | e ni, a i a m o r d e e s p o s o 

( 1 11 'I I - í I/ 11 i lha a p e n o, u m a n i l o so rei el u i o s , . n i n h o s ()e seu 
! la-ine, i do pai , p o o p i , - s n . , m , 1V1 , m o r r i d o l e g a n d o lh< a 

• i da O l i ! in 1 n h I 111 lia. mm IH u ii o d o l o r o s a s e s t a s r e c o r d a ç õ e s ! 
( ) o e ' a 1 1 o se!'\' 1 o d e I li111111 o i niíi'11/ ( r ea i i e i n l ia , l e v a n d o l a m b e m 
" u n a o s a n t u á r i o , | e m i n h ' a l i n i, a uni a re , o r d . u ã o d o m e u 
l e n i p , I d " I a s a d o , o i r ! r a t o d e ( ,ra em n i n a ro lon ia q u e eu lhe 
h a \ ia al i d o a o p e s e o i o \ ! i o r a , ha d o r e s t ão p r o f u n d a s q u e 
Sl1 m 's , I |a | o s en ! 11 is, nu m a o r a ç 11 i ii i s ' 

( . a \ 

N a o la! l e iuos Hi lis ,"i i , eu p , i d o b a n , ' pie!', i v e r t r i s t e . 
lllell bol l l p r o ! e. t oi 

^ e tu MiiiltrsM-s, I ia I. I p i a u t o eu .. am i va I à o p n p i e no a i n d a 
e ei t a o l i n d o ! pi n n l o n - M -us I am, .» v mil r e a h r i a n i n ' u n i so r -
I i so i I l la i l i 11 r si a I s d el ir I s |,: mlio- , i n r , i u - I,, IH , I ;M r - a n t a. eu 
sen t ia u m l l u ido m.e .an ti. - i i n a d i i n r t>. ia a l m a e s e p u l t a v a n o 
r s i p i n i n i e n l o | o i | o s us m e u - i l r - o ^ ! , ^ , I o d a s a s ( r u m s a d v e r s i -
d a d e s p u r m e a r . i l r uili i\ r i i pai a so I rml e \ i r n ic d r l l r . I'',lie e r a 
p a r a n u m a a u r o r a a h r ir. a r a d o s n i r i i s d ms na v t ilm e ; mi t i n h a 
p h a n t a s i i d o u m d e - l o n a s < ír l a i d a d r s p a r a e l l r , c a 
m o r t e , a t ran o r ira l eoa d e n e ^ r a e m i i a , i m i h o u n i r - o p a r a s e m ] i r e 
d e i N a n d o - m c a p e n a s m > < 'ti r u a s e i n d c l e v e i s s a u d a d e s , p 
n a l m a o i s o l a m e n t o , a t ri st < / a c u m v.e in> a p r e m e h e r ! 
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I '1 IK \ 

' ou n ã o in .ei s eu hul l1110:1 h u m p r o t e c t o r , p a r a e s p a n c a r 
p a r t e a 11 i n 11 is ilia n la d e s u a s s a i u l a i l e s ; p a r a sua v i s a r l he a o tlie 
nos . .nu a in 11 ilia e. i m p m i n a o i s o l a m e n t o d e seu c o r a ç ã o d e p a i ? 

I'l- I IRO 

"tin, 1111 nil 1 111 lia K cu he i n d i c o a o c e o o lei te ei n o nl rail o ja 
u ' d I • m 111,11 da v i d a , p a r a a m p a r a i ao \ e l l io q u a n d o 11111 d i a n ã o 
1 o i r m a i s tor . is p a r a d eh m ler e v i c i a r a f r a z i l c a p t iva, i p i e e o n -
sl 1! in In >ji pa ra 1 is nmiis 1 i n n >enla an m is a 11 n i ca f e l i c i d a d e d e 
d í ! " l:l uai!.I l en t a a s p i r a r n e s i e m u n d o d e m i s é r i a s e v i l a n i a s . 
1 M'l Kj.ai i i ( ' . M M I'll A l i v i e i ei i i i ipei is . i r tua filial d e d i c a ç ã o , já 
1!111 u. 1 nn 1 < a . !,n |.1 s. -r 1c 111 a 1 11111 in>s 11 ll i m o s d ias d a mi nl ia 
\ ;d 1 

( "OK \ 

1 : 1 1 ' ! " " di " a |I H 'I1M 1 m e a SI MIS | ics c hei ja R lhe r eco i l lie 
1 ' d l : : ;i 1 1 • '! l ) 111 I ' ! : . . 1 I ! 1 l I (Mil I ' M o pl >| 1111111. I \ 11 11;1 O 11 11 I CC I a 

MI \ I ' I . a pl I \M . d e s d e o d i a e m < pie r e c e b i o p r i m e i r o 
' " '!'• 111 1,1 : I I M i m p , i d o em m i n h a I r o n l r o est i ;MIM i n d e 
A v e la ill.nil ! I\i. I pi 11 si i i pi, I. (I I pic sc r ia d.i pi ib re c a p t i \ a 
s e m N Ijiíi lr M I m i l ,i sua 111111 r,a d a s g a r r a s b r u t a c s d e urn 
• MI > ii ! c\ 1 ss. I I 1111 a I nc, se o sci.i Ixnii c o r a I ,lo n;n I se a b r i s s e 
p a i a re, e! V I , I . . MI N > 11! 11 , ., O S S < M I S I MM- os nfio se est e n d e s s e i n 
A1 ' s. dv.,i i d.i 11 e s 11111 [ r a I da in iser I IJ A h ! no MI b o m p r n t e i i or , 
o \ a i ' M. .I S I J . I hili. P O S S . I m u d ia s i^n i l í i a r lhe a sua i ^ r a l i d à o 
a o s I I c s \ c | los I pit I lie 1 I'l I! I Hod I LSI I Is,II |i i. 

I ' l I I I ' o 

1 >1 M'I: do , ( MM. Ku ai rc< lit o n ' u m I >eus ip ie ve la p o r ti >dos 
I - ' 'I'LL' SAH S'' i |II ' .lo c 1111 sc i' I c o ri 11 o s o p a r a i on i a i n n o c c n e i a 

1 'pI nmii . i I s e m a m p a r o T o n e s p e r a in, a, mi ulna li l ha , e nfio 
oin„;" r . i ' a ra I e s p l e n d i d a aiir<n i d e lua r e d e m p i , ;io. N o b r a z i l 

M 'o. . e nni s e n i u m n l o a i il i pal h n o a s a n t a c a u s a d a l i b e r d a d e 
d o s • I M i \ . is ( ) e c h o i la r em I ssm > i los r a v o s d e lia m u i t o q u e 

1''.' o - vir eni s e u s ah an 111 i d o s si r r o s e os o b r e i r o s d e s s e l o a n 
d I ' ' i al lei'iiaeii io I la noi i I d a d e o n i n c a n s a \ ' e i s na c r u z a d a a ç d ^ a i o 
la ia C lit I u Is| I I p ie d e s d e i X; i a b r i o p a r a e s l e a b e n ç o a d o c a n t o 

An iac.1 d I S I, n o v o s a r r a i a e s a s u a v ida s o c i a l . ( ) b r a z i l , 
Miniha tilh I, vai e m b r e v e m m k sc c o m a i r o n i c a u r e o l a d a d e 

en .os I ..! '- iih is. I A s s a I m t a i p m ,, n o b i l i t a e e n g r a n d e c e n o 
M c I . no e n 11 ( h o p. a, i >s ci vi lisai los, ( ) t e m p o d a b a r b a r i a 

\ o d e s ipp i r eee r aos i m p u l s o s c o n v u l s i v o s d a a l a v a n c a d a c iv i l i -

(í 
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suçâo , ( j n • comi) o --imuni di >s deser ! i >s d o S a h a r a vai v a r r e m In 
d t - ! ' si > h ' b r a / i l e i r o , r s t e I r ^ a d " n e f a n d o c v e r g o n h o s o i | i ie lhe 
ÍDI l r .msini í i idi) pe la n i c i r o p o l e por t lupae /a . A nu l a ipic t a r d e 
ei Ir (IcsjK : ' o u d e s s e h l h t;'a.o tpae o ia a i i i i | i i i l ando p a r a e x p e l l i r 
• le Mias l l i . i i - a p a n t h e i t t r.iii;< «nr.i r , h \ i s M i i a d o seu pro-
•fres.su, a i v r a v i d â o ; e e n s i n a r ans > ais fi lhos os d irei! os e \ 1 or 
i | t i i d " s p,u unia lei ( . idi iea, c o n d e m n a d a e r c p e l h d a po r u m a 
• ' t i t ia ha IH,tis h u m a n a e ; T ma!: a lei da i g u a l d a d e . A o p o b r e 
e a h p i e l i r . n h I f i l i o e tp ie n.'.n i d a d " ver a real oa< à " d e s s e 
s bl li lie •. \:./i > v , ma . 1 . 11 a 11 ha 11! lia. t pie es a i n d a m i n a e 
che i a d e v ida , .mt.í.s u m a tl.is mi erdoti%.i> da g r a n d e i d e a d o 
sei u 111. 

1 ok \ 

< >Ii! Collio t ' ms, , ! » : ' ' > •; t •,'. I It'll- ; dai h e 
IH 'bl e / a p.i 1 a o , I j,. I! ia tau ,; lie ;n l e pa I/ u 11 i i a ai o 
tic li 11) I " í o I li ia ".o d e I, ; -0 

1 I e d;a ( '- : a. 1 , • ' . . , i •, . i ! i , h.i 
li is 11 11 i: ;,': \ .' m r M ! " I o i m o • 1 ih I; pa I a ' 1 j I ro 
;M ' -so I • j I, I ; • ! , i •; i. |, j; • , j, ..' • j, , , , ( ) h i n M 
in is,, , . mu 1 \ ana , h ' - \ I \ \ . a t a n M r o 11 I inn e I o 
I la I aih aa I e ia a a li I a. I la t -.1 iM . i, \ . •. , a . i i -1 i.: >1 a I a i -
taus i os da sua h i-l ' a t , , pa . a ia • .i M M .. ••« i 

( '"I \ 

\ . SO as-1111. lie h e n . . , a ; M • • t n I V.I e 
i a I t s f p M t is, I , he :e as. M |, e , ,. , M . , . . ,, , . M . 
h I! a s d ! i. I b I:: . • • , , , , i ,, i d e - -
111.I! .IsllH I I j 111 o allle-t ' , I I ' , e ' : • . I \ rl a e-i ; 1 

men I )ens! I. \ <. -. , j , - m d e ,1 h • . , ,„ , 
s e n ' 11 t |s O a , \ , is- I s I i , ,s s, : . . ; • : •;

 1 , , , . j, , 
e s sa d e - ' a' I. t .a . • - p, • . - ' i , ••. : i in: 
IIIcO 1111, 11;. s , I, ( , v :, <, ,,, . \ • . , . I d e.d' . 
IIIe11 pI o 11 M i ! 

I 11 s, li! a a - t , 1 d • . ., , . [ • . • 
Iilha. I hi a a, a , I M1 I a 
p a r a a p i ' -t e ' . e -e. . | , , \ . , 
a 111 a r e -1 i M . M - , ; 
tpOoa I a! I p M • , 11 h , i; ! s a • \ . ,, .,, 
ii/ p a r a n.hi n ior ia MI a s , |e I n i , . . . , , . , ( 
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aqui t r o u x e e s e a s s i o u s r n o s e t cn ipn . A g e n e r o s i d a d e d o Sr. C a r -
los M M. o b s t a n t e as m i n h a s r ecusas , n ã o c o n s e n t i u q u e d e i x a s s e -
III os o si ,i i ,i ,a d i s d i o dia cm (| uc aq u i c h e g a m o s e q u e pa r a ti ia 
•••lido 1 o lalai , so não fosse a i n t r e p i d e z de a n i m o d ' a q u e l l e dis-
t lo ai \ o p i i c scc iu lo ao seu e x p o n t â n e o o l l e r e e i n u m t o so 
lio|e . onli I o o hem li' io q u e ellt nos d i s p e n s o u , m i n h a lilha. 

(',.;•: \ 

I 11 in d ; iiii.i\i-l I no cnl a nl o a pol ire I n I cl i/. ca ji-
l ó a o io :.,mÍc lt \ ai 11 ai o I o-a 11 si ih cora i para c o r r e s p o n d e i ' l o d o s 
os Livoics I [ 11 c c I : 11 li s i c I n p I< - lado (Ih1 q 11 e n i a I d i e I a s i I u a e à o! 

1' I I m o 

I . o s . m ( a i o 1 \ I, I \ cs ( pii' ma is t a rde I < a i a s d e 
i.i 1 « oi a IH.II-. l ion i w l d os (lese 11 

, a o m I. I 

( ' ' i \ ( \ C. . / c •',',/ o si n. ti,ii 

\ IH o \ o ' I 11,1 o li a in o. M11111 1111111 p r o t e c t o r . l iem 
••• • pi i 11 'I in 11 o d 11 o 11 ' 111 ,11 li. 11 ; q u e ;i e s c r a v a , 

li :i I i o I p 11 I p.i 1.1 i ; I!.' 11 ii >. 11.1 o I c I n 1 o I .A . I o pa RA a 11 a-
I I a . I I -.I > SI 111 IN 11 I A O 11 ,I I O 11M J A 1111111. Í I I, I; i n t e r p õ e s e a 

, I 11! IO I J 1111 : I I I •, 11 J A I I RASE I VEL AO , (AI V i dos : 
o i . I . I I I! , 1111. c O t ! ,I; I.! 11 A I ( > ( ORAI à o d o eu pi I v o d e v e 

!o. .o • i a ' . 11 \ .1 .!•• pc 1111 p. 11, i 11,1 j ! i .li -.I I io I uai o I ( )h ! 

I'i i m o 

I ' o 1 I I . .1111,1 I. I l('si |e (pie me d ISsi • i pie 
i 1 ilha ! 11 i ;' ' I ii 1 p, I i ,i I ia a ior >sa I l i e m issa eon \a 

li I íi.i. I! i ( i • I i.i.i' 1 o 11111 sei 111 nu ail o * • sl r a n h o 
Mi, !1 I - ,i I ••til.I' • si • I ci I, I d o, I p iem saiu pa r a s e r - t c 

11 • 11 I si I, \ ' • !, I ,i es ta I a'o v I li I i.i I 're pa ra I e, | loreni, mi 
I ' h m , , p. I; ,i I • \ j «I i 11 r ih li I st a 11 in leiii I.I < |i I e pod e r i a 111 a i s 

1 , I I I I I s I I 1, i, 11 , I 
( ' o i ' \ 

( . ,, •! 1,1. , , , m I 11 j a , a ci I • I I 11, 'I c s s . I r lo q u e cl i s e j a a. 

i • o I: I j 11, • n . is. id o d a a rat id.a o t e m s e a r r ; m a n I < > 
• . :.i I I.I I. p. 11,1 q ' 11 m a ; 1 a rd e n ã o n o s al >a m l o n e 

• ' I' Hi' ai c o a li r q u c a m a a u m a c a p t i va ! I 'ai 
• I : I I pi I I 1111 111 o I 1 a d o sii a e s i H isa 111 ic s a l ira 'ci 
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I'i l i k e 

K' j 1.1 ra !, u 11( in 11 iii- M<> e x i j o , m i n h a f i lha. \ - n a r d o a v iml . i 
i lo Sr. ( ' a i los p a r a d i / m ' liie ip ie t i -nho d e m u d a r d e p r o v m e i a , 
p o n p i a i i l o ,i in,i saiidi- n ã o ,n . i u n a l o u m' . oin o e c o d e l V r n a i n 
1 mi .I, r a s s im . ti d o Sr ( 'arl* >s i r e i n o s v i v r r I o m m I • m. m n a d o s . 

( 'l I Is' \ 

< > 11' IIN I IM'O!CI 11 A', m a m IS) I, C LI ma me.ral IDÀ<> j N r a O m ISM > 
1 leini ml I ir1 '•,!>/ I >m \ a l o ' \ | i»í s < r loii;;i • di le1 . . . 

I'i in ' 

M .is u in ,i M1 rat 11 l"i 11 :1 i'i s, I I • . m>. - I. ( in.) 's , i 1 i; est , 11 io 
n . i i i i ins pie 11,, 11 s i m li p 11 s, ri in I - I! 1 ,1 11! H Mils I 111 d 11 si •. I p. i' I h I í I e 
! , 1 mira I j lie ' . I li! < M I 'I I los I I' Ü I I, I. 11 ei essa ! m I. e • i I e- 1 I 1 I 1' 111' is I I s 
n len is I pj IM e 1 en I d e s,i I \'. 11 • ia ii.tl >i I it. i r p a r a o imi ta i • 1 m e 
l im i to d o l o r o s o d e i x a r o mis- i e .m anuLM, ( mi.i; m a s ( a m , i 
t' in i d a 11 e p e e a s s m 1 o i mm 

S C E N A I V 

I s Ml M, , I I ) \ \ I \) 

I 1 \ \ I 1 I ' . . I '// ! / 

S e l l 111 'i' m e ! a i m 

I'i in -
(J lie I j 111 1'es ' 

I > \ \ I 1) 

\ .1 o em I Ilii i e; I I sei e || I: ! i m \ e , e , I I I ], 
\ e I in ai" a I art a 

i'i in 

I ; / e s t I h i m Ma ia Il'e p. ii , 11 < a i 

I m . I' 

Si ii In >r si in. n a m ,m i> ,S / > ; , 
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( ' u k \ 
M a - \a ill a ra !<>•.•..«, si HI ' 

1' I i > r I • 

I I« 111 ir nu |mi li iss: \ r 1 ( ) 111 a.;«n :1' 11'' ' I n I • li 11' I ia ii nihil > o 
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SCENA VII 
I >.\ \ I I > M" 
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I ) [ i i a , — I', , 1111 • a " • . s i n 1 v i - , i , | s . . . \ r i u m t u M i l h a r 11) r;a 
,| \ ai a a i l a I j i: a j a i \ ian I I ii a 1 a I I' ii t: a \ - •/., ncM i < asa não n i l ra 
\ ', . il in. Nail . i! \ - j 111 ai a la. H H M ! . A I ) I an ia i |uain lo 
I, ui a a I "-! .1 I a > paia I in i a I i a:. I r I las lli aa's, sciii] a r r n r i i i s a 
,. ,,, ; 11 a 1.1 in 1 t a ' I • 1 hi ri 111 11M I a ri 11 ill i a an n 11111 o c 11 i 11 a < 1 < >. 

( I a a a | ' i l a I l . i I a Í ' ' 11 O • > ! . ! I I ' > I ' - ' I' I j i t M 1 1 M ( 1 M S I • I I 1 1 D | ' J O l ' g O 
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d e A l m e i d a , r a q u i t o d o r e l m e e n t r u d o , e s c r e v e n d o , l o d o U u \ a d n 
q u e só un i f r a d e n o M>n \vnl<>: V s v e / a s c h o r a M. I . u e i a e o 
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SCENA X 
C O R A K C A R L O S 

( ' \ k I. i >-, ,/,•> /•'. I/Iiifi') lilis,!,!,1 

I ,u. I,I '. 

Cl >K \ (so;/ ' ! ' /!<•<•/h/iJtl) 

\ h ! S e n h o r ( 'ai Ins?! 
C A K I .(IS 

I Mm. ( I sen sa l \ a d o r q u e ha mil me/. q u e n ã o t e m l i d o 
p e n s a m e n t o s . |iu1 ii.in se jam p ira I ii. ia. I'm q u e a u s e n t e d e 
,,1, r, . , j,,.M. d e uma i I p-ra t u I;i o, pa s s r i n o i t e s Mr v t - i h a s , h o r a s 
1 ic m a m a r : r i s e m e l a m > ilicas. 

( i.k \ 

( ) 11' I 'or I )eus , n ã o me I'alle a s s im . \ s s u a s p a l a v r a s la / .cm-
n i r uiai : ];.U j:i 11m d i s s e l ima ve/. q u e p a r a o meu s a l v a d o r cu 
n u n c a ser ia u m a i n g r a t a . 

( ' A K l.i is 

I )1 i r i s a d o , I ai. ia. M a s a min l i a a i i s c n c i a <le lim ine/., .p ic pa r a 
q u e m a m a , . o m o m , . um sei ido, n ã o p o n d e insp i ra i ' ao seu co-
ra ' ;,< I csl C s. 'iit mu Ulo . 1 1 1 . ' c pa ra mim l iojc a u n i r a l e l i c i d a d c q u e 
a s p 11.1 5 I ai e s p e r a v a e n c o n t r a r cm si a minl ia a l m e j a d a g lo r i a , c 
I uma , s e m p r e c o m es l a im lell c r c m a q u e me a l u r d c vein i e r i r me 
n i a I s com o d a r d o d o d e s p r e s o \ l i ! Se r i m p a l a a s s im q u a n d o 
si• a m a I on io eu, e s.• r -e . riicI, L u c i a ' 

Col ' \ 

(,;,:, i a ' P. o s e n h o r ( a r ios < l iama me iii;.;rala?! Mi! S a b e a 
1,11., , 1 is l an le C i ul ei II.I 11 II e n i s i n to a«|iii? /'<'•'• It ntito w'/vv o ,;>-

: ) <alie O q u e eu l e n h o soli r ido por sua causa.^ 

I ' l l i l ' S 

I I /1 o a u t o r lie si us soil r i n n m t o s r ! (Hi! I >i-a me, I a ie ia ! 
j , i ,ra s r : I ui I "to ao h o m e n i qiu- a am i. m a s q u e a a m a com 
. , I p,i I, I c r i - spe i i u s " . I >ei\c C •• 1( I urn a urn <>s soli ri-
me m o qI':e n r l r a l u a r a m . ( Y>r,t u <>* <>//h'.s. N ã o m c 
a m a c di/. q u e soli re."! 

D R A M A EM A C T O S 



CÓ1ÍA, \ I'M.HA ME VOAR 

I U K \ 

N ã o o a m o " K n . m !«'• e n . m e u s « > l h < a «1«1 q u e me 
v O n ' a l m a ' Nà«. v r <pu- ih<- . k v u .1 \ n l a . p m j a m a i s p o d e r e i 
r o m p e n s a r a g r a n d e s . , d . s e i m a e . . l a , . . - u . u - r . p i r «•» lhe ai-, a o 
n u m ( t irai ."10? Q u e r h o r r o r i - a i -< .„, i. r a p a g i n a n e g r a «1«. l ivo-
(le m i n h ' a l m a ? O h ! f n j a . - n l m . « . r i - - ' h m - . a d i e . er u m .ha 
o t h e m a o n e , a a r i p ; . . a . p u ( / ' <1 >»•),> n» ( .vao 
,-,;/ JfUt !>' \ m a l o e u - : 1v< ' l " . . . l o m ... ,! 1 I» h ' h r i o . 
e s . a id. a. s e a l , . . , i ,1«»-! \ m a ! .. cu • I M . p i e l e n i . , . .. p e i l o a 
r e g u r g i i a i d. g r a n d m p a r a M' < Md i < n , c ! ' M u i l o < im 
< ,1 

« ' \ r i " • 

I , | „ „ , • I >|,' I U< I I • .a, II .n s , 11 \ ei '.' 1U11 e .1" l . l l-'. 

l a , m e M . e n a m u < / ' ' I " ' ia . '< 
N a n I p i i n a M l a Di, me ,0 a e . , a - , n a de m i n l i a I. h. ida I. 

quei ra maia. «mia a uma a- ri ...iilia <"aH i-1111 ^ T " ••< a.mi 

Iam , r a i iuu .pi.- - M-II! \nia "Hl o I» •!««• n». ná " < \m 1 " 

III ll it o . repel le nu / • " ' u ' 

n h ã s a' \ ... no Uni. i pr. : oad,. para < o e 'pi , I m ia' 

I ' .a : \ 

\in ir 11111 iii h. an. ai ' (,1 m m ! ' . i n , ' , •'••>" ' >"•'• 

\ h : I a l i u s . , i. I ra . e Ml h, p a r a uiiin ' |a \ m a l g u m a \ v n. l . a m 
p in , I a 111,1.||. s ü v a pi !. .1 i. 1. i p I ra .. . 1) "... an . a i m d. inn sul ,u 

nt, . I• pu i s .pi, ..I . i l l. i l d I u n a . d. n a m . - -i.r. a j ulna 
n i l I as p e r . . I is l i n s . . | i s , . . 1 1 \ i \ e . ' >. m- 11 l a l l l i n 111/ 

I' II s u i i a m a d I , s i 1 \ a du p .ill.., i i es . I s 1 . i I. m e n . u . an 

1 ' \ 1M I I . -!l ' v. ' < / ,/,-e 

I i j . ' I ' a l i a ! l a ! i i n a i - ! 1 u i pi. a .. i m! >i i i g a r m e i ia lia n u m . ia 

, 1 , . ! n , | m a p u - . ; ai • m a n urn 1M ! - a m . , d. li - l e v h i l l a ' 

I - a l i a m a i - , i u. i i 

( \ p),ur,v. • ••> -..•'„ ' • :ii'i ) 

( Hl! \ à. .! ' 1 I 1. HI a m a i u ' ! - l e I II..r ' urn t 
jnui u r a ; Maia m u . . mie . seni l " t na ' I n • I 
I i'a ! K u eu I. • a j M '. a • ! 

I \ I . . 

S e m p r e e-', a ..!>»• . . " . 1 an ,a.! I', 1 u r n . mi p u.mi ai m es 
i j i u a e i - a ! 1 re i : r , r a h e m h u g e d ' a . | .i >< [ d i a l n>> m m . m i c n l u 
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m a i s a t r o z e s t e a m o r q u e só éra seu e q u e b a r b a r a e ^ p i e d o s a 
m a t o u . C J p a r a s e m p r e ! N u n c a m a i s s a b e r á d a q u e l l e q u e he1 d e u 
a v i d a s a l v a n d o - a d a m o r t e , e q u e a c r e d i t o u p o r ™ m s t o n t * 
p o d e r a c a l e n t a r n ' a l m a o r n a i s a c r i s o l a d o a m o r P« ' , 
M a - s o l h e p e c o q u e . q u a n d o u m d u v l e m b r a r - s e q u e a r r a s t o u 
, r u e l m e n t e p a r a a d e s f a ç a o h o m e m q u e fo i seu s a l v a d o r , n a o 
a m a l d i ç o e a s u a m e m o r i a . 

C „ i a ,///<• tem estado a delater-se numa luta interna, não se 

podendo eonter n' uma explosão de a mm 

( ' a i ' lns ! ( ' a r l o s ! Indo a elle, rs/a, o d voz de Pedro.) 

SCENA XI 
( 1 Ml Mo I P I d 1 l\l 1 

pi ,,KO ia ii alta, prompto paia sai/ ) 

I 1 s e n h o r C a r l o s ja d e v o l t a ? ' . llraeam se 

( ' \ l< I o s 

\ o 111 1 i n e s p e r a d a m e n t e p a r a s u r p r e b e n d e i - o . N : , a v i s a r 

(1 (p 11 • 1 - p e r o 11,10 levara a mal . (( ora tem se sentaao e d,st,a/u 

,, >m o tea /. 
P r a m o 

(i race ja '. I • p o d e r e i molest a r - m e por t ão a - r a d a v e l sor-
, , r , a \ I „< ia l e m b r a v a me s e m p r e o n o m e d o seu s a l v a d o i . 

C A K 1 .os, 

\ adi , o a D. I iu ia e c o n f e s s o - m e c o n f u n d i d o . (Sentam-se.; 

( YiK \ 

N ã o -
( ãirh is. 

r s i p , ( , m i t ã o d e p r e s s a o s a m i , - o s s i n c e r o s , s e n h o r 

( ' \ K I A IS 

P/ u m a v e r d a d e q u e e u rc . u n h e . o , p o r q u e n u n c a p o u d e m e 

esquc i er d o s e n h o r Pedia» n e m d e V. Kxe. 
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l'l DK.O 

M u i l o o b r i g a d o . C o n c l u i u n e g o , .os I W-v.iram á < Y.ru-? 

( nU \ 

O s e n h o r C a r l o s d e m o r o u - ^ - o t e m p o b a s t a n t e p a r a t r a t a r d o , 

s e u s n e g o c i o s . 
( \ K I o s 

m u . \ Kv, ii.l < 'O' a Co,ao . AL: it a " :>U< »'»• ' »V M1'1 

J ^ M , . - ! , i , - a „ a , h a d o , ; , M u , w . n 

ê in f . a n a l m m " n . tm e s - a d o p, ,r q u a l q u e r p n i m u a " . u • 
o s u i v i d , . ' a t u r d i d o s , ,1o n u i m i a q u e n . u . t a s v o , s s u 
l l i r su io ilo eianipi m a i l t ' I d o - o u s d i , . , , - . IM M h - - ' - " 
lit i,i r u I ,II Ion 1 io ilo K io ilo l a n o i i o a I o n i a n , L M . n , 

l h a / a r . n u n h a senln>ra. 

( I) K \ 

M a s , m , o , , , p o n s a , ; , o l , a a l l , n n n , o i a n , p i o u n i v , a , a . . t o s o ( l i s 

t ra ia . ( \ k I o 

. i1/' ! H . V !, ̂ | ̂  ^ ! • d - H • A 11,, A !!' - S 
A,A, ; , ; , , . . : . ,> n -

v m p r e na o m m o d a s o a t e m e s m o p r e j t i d i c i a e s . 

1' I o r o 

O „ . n | , o r A . n l o s ent.H) nfn, r e a l i s m , as s u a s p n t e m , -

i ' \ k I o s 

K e a h s . a a - em p a r t e . <>b, i a . . o , n o Hm 1,ama s , „ a i t i l n a , lo um 
a n u o , 1 , - l i o e m a ',1o , „ „ i M e. i„ da n . a r m h a . 1 r e< , -o , , < - , . . 
( i a x a la m o n o , o , m d o m a r , d a q u e l l e i m u t a n t e b o r d e j a , d o e q i o , 

o n e 'a me a lua I ei e. 
( 'ok \ 

\ o - o s t a < n t á o da . mat i ra q m alu ai ou 

( ' \ K, ' >s 

1 m : M h 1 se 11 h ia . i \ t r ed l t . o si ni l ' ' 1 i ' o 'n ira o n e me l e ^ a i a m , m a i n u 
;., I, I mi 1 s ! mi s, sum it.e a m no r e d r o , q u e sc n . i " toss , m .m . m m , .m 

p n , , , M „ o do m i n i , a \ . da . en or, h r- .a m v e . l u u e na hoa e M H O 
c a l m a d a lei tmlm. s C eu t i v e s - e u m a t ann í i a . 
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Pl' .DlM ' 

E o s e n h o r C a r l o s n ã o t e m famí l i a? ! 

<' \ R i . c s 

\ f , , , t e n h o . N ã o sei q u a n d o n a s c i e n u n c a c o n h e c i a s c a r i c i a s 
,1,. un ia niãi, n e m os s o r r i s o s d e u m pai . I ' m h o m e m q u e m e 
, r i , m t.iU-i / po r c o m p a i x ã o c p o r mio t e r um ú n i c o f i lho, n u n c a 
n velou nie a o i l - c m d o num nasci m e n t o . Q u a n d o u m d i a e x i g l -
I h c i p m nm d i s s e s s e q u a e s e r a m n m u s paes , po i s mi q u e r i a t e r 
uni n o m e sem m a c u l a na s o c i e d a d e , o meu p r o l i m t o r r e s p o n d e u -
m r ; I Miando c o n c l u i res a tua c a r r e i r a na e s c o l a d e m a r i n h a eu 
tc ( oil la rei a tua h i s to r i a . T u n ã o cs u m fi lho e s p ú r i o , console te 
;„, m e n o s es la rev< la. a o ; m a s n ã o t e n s famí l i a , a t u a f a m i l i a sou eu . 

Pi i m o com i uteres vm 

p I, s e n h o r ( ' a r l o s i p i a n t o s a n n u s I n n . ' 

( ' \ k i o s 

\ ava l i a r pe la m i n h a mat n m i l a na e s c o l a , d e v o c o n t a r v i n t e 
e 1 n i c o , i n n o s . 

Pi i .m . 

V i n t e e . in. o ânuos:-! i 'o iUinim, s e n h o r C a r l o s , c o n t i n u e . 

( A k 1.1 )S 

Í ) lucii p r o t e c t o r m o r a v a no Rio C r a n d e d o Sul , e e r a um d o s 
mai s a I > a s I a d o s e o i n n m r c i a nt es d . u p m l l a p r a ç a . De o r i g e m fram-
, , /a, v i u v o C som famí l i a , t o d o s os seus d e s v e l l o s , l o d o s os 
M a I s ' m 1 i 11 a < 1 o s m a i n me d i s p e n s a d o s com u m a p r o d i g a l i d a d e d e 
aai. Ass im vivia eu p o s a n d o d a s m a i s r i s o n h a s l e l i c i d a d e s , a c a -
, a lado p. las m a i s l i s o n j e i r a s e s p e r a n ç a s , na < o i i v i v e n c i a d e m e u s 
c l l e - a s d c c u r s o , q u a n d o um dia , fa / .em i <> â n u o s , u m a c a r t a 
v i n d a d o P i o C r a n d e a n n t i n m a v a me uma g r a n d e d e s p r a ç a , q u e 
era t o d a m i n h a a n i q u i l a ç ã o e <pm ser ia a de t o d o m e u f u t u r o . 

Pi um ) com iutc: esse) 

\ . a b e . s e n h o r ( ' a r h i s ' 
( ' \ kt.< is 

I ) nimi b o m pr< . l ec to r , o meu pai a d o p t i v o , q u e era p a r a mim o 
unit o a m p a r o e p ro t e i a ão no m u n d o , t i n h a s i d o a s s a s s i n a d o unia 
un i t e mn seu p r . . p r io e sc i ap to r io e t o d a a sua l o r t u n a , q u e e r a 
t inia -I .lida e mn d i n h e i r o , c o m p l e t a m e n t e r o u b a d a . 



gg t ól l A, A FII.il A DÉ AO AH 

( o K A 

O h ! F o i u m a d e s g r a ç a ! 

I ' l OI<i ) 

A s s a s s i n a d o c r o u b a d o ? ' K o a s s a s s i n o , s e n h o r ( a r l n ò () l a t i r ão 5 

C ' V IO 1 O 

\ i n d a h o j e <MI n ã o < an, o o n in vest i - a r os nie ios ,le d e s o o b r i l o. 
( ) m a l v a d o . r m i m o s o . s e n i <|tie a o m e n o s s e s u s p e i t e q u e m e , l o - o 

a p o s .1 p e r p e t r a i ã o d o b a r b a ro a s s a s s i n a t o , I m o o . 

I ' l O I ' O 

]/ ,, s , n h o i ( a l i o s a s s i m t l e s a n i p a r a d o e o i i i o - o n l n u i o u a s u a 

, a l ].• 11 a , d e p o i s d e s t a l a m e n t á v e l d e s t r a , a 

I ' \ IO O -

\ n v a te lie m e u pal a d o p t iv«> a b n o t l i a n l e de m e n s o l h o s nni . a 
m m | i o s e m e a d o d e h o r n , r c s e p a r a m i m imposs íve l tie a t r a v e s s a i o. 
Kn t inl ia e n t ã o li. ad 15 a i inos , , so. sem um bra . o q u e me 
a m p a r a s s e e a n i m a s s e a em a r a r as t i a v e s s i a s d a v ida , <MI VI d e s 
| n i o l a r s e a m o h o l h o s u m t u t i i r o m • o a , e p a v o r o s o . e l e n t e i 

s u i t i d a r m e 

l ' o i \ 

( h i e i ia nu >1 rei ' 

I ' l I UM I 

I';,,, ni.... o. l i n h a l im i to .p ie esp< ra 1. 

( ' \10 i 

]•'/ q u e t ii n ã o t i n h a b a s t a n t e e \ p . r i e m ia d o m u n d o , s e n h o r 

p e P r o , e ai r e d 11 e p i l e s e n ã o i o s s e Ull l e o l l e ^ a d o . u r s o . p i e m e 

, P - s \ l a s s e d e s s a I n u i i\ e l i d e a , o u l e r i a l e v a d o a e l í e i t o o m e u h o r -

r , i r o s o p l a n o . < o m e i o c o m p a n h e i r o s e u i ã o e x i b i r a m . p i e e u 

e i > 1 1 1 i n u a s s e o s u n a i s e s t 1 i d o s , t p i e e l h s s e 111 s,n n l i e i o s r e a l i / a r i a m 

a s b i ' i a s i n t e r n <"'es d o 1 1 1 0 1 p i e t o t e r . \< - " l i a tá.» e x p o n t â n e o 

til l e r e i u n e i i t o . 

( ' o k \ 

( Pu ie ros i i s 1 a um. <Vs a o s .piai - I Hms re. 0111 p e n - a r a 
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P E D R O 

P r o c e d e r a m c o m o v e r d a d e i r o s a m i g o s . Fo i u m t r i b u t o ás 
q u a l i d a d e s d ist iue tas e a o r o b u s t o t a l e n t o q u e o r n a m a o s e n h o r 
( ' a r l o s . 

C Mi Ei >S 

I a n t e s , loi a c o m p a i vi o q u e os m o v e u . A s s i m a u x i l i a d o 
n e l o s ^ m e u s ( o l l e g a s i o i i ip le te i o m e u c u r s o e u m a vez t e r m i n a d o 
,, m e u t i ro , imo ai adc in i i o, lance i me a v ida p r a t i c a , a o to rve l l i 
n h l ) ,p , „ 1 U n d o , m m u m a d i v i d a s a g r a d a a p a g a r : v i n g a r a m o r t e 
d, , nuai infe l iz e d e s v e n t u r a d o pai a d o p t i v o . ( ) q u e h o j e s o u , p o r 
t a n t o . se i ihoi 1 'edro , d e v o i q u e l l e b o m h o m e m q u e e m vida se 
, h a i u o u |ei ' i in\ m o d e \ i l l e i n \ . 

1' I 11 r: o 

I , , „ „ . , , , iin a sua ida a ( ' o r l e n a d a . o lhe i i c o m r e l a ç ã o a o s 
a s s a s s i n o s d a q u e l l e ^ e m roso homem: 1 

( ' A k c o s 

\ , ai li u ma m f . i r m a o i o olu i \o . P r o c u r e i , p o r e m , a c t i v a r , n;io so 
;iS a u t o i i d a d e s , . on io m c u n i l u a um meu a m i g o e c o l l c g a , c o m 
,,M( ni m u i t o i d e n t i f i q u e i me na « s c o l a , q u e t o m a s s e em ser ia c o n -
-,ider u à it a r o m a i s c u i d a d o s a m e n t e poss íve l no Rio ( T a n d e 
( p , s n l para o n d e o - u i o e t e m lan i i l i a , d o d e s e o l i r i n i e n t o d o 
P a , ! . a r o , r i m i n o s o e a. r e d i t o q u e e l le mio d e s c a n s a r á na i n d a g a 
, m m m m s i d e s t a i m p o r t a n t e m i s s ã o . 

( 'ok \ 

\ j„ a i ,1 d i v i n a p u n i r á Ião m o n s t r o a s s a s s i n o , q u e ia l a n ç a n d o 
„ , , a l i v s n i o d o d e s , - p o i o u m a d a s m a i s b o n i t a s e s p e r a n ç a s d e s t e 
paiz 

( ' \ k I I is 

( i b r i - . u l o , 1 >. I a. ia. I'. 11 t a m b é m sei a c e i t a r as l i s o n j a s . 

PL D R O 
I ' unia jus ta In u u c n u g e m q u e lhe laz a I a te ia . 

( ' o k \ 

j i s o n j . c ! \ h I T e m r a z ã o ! ,/ /',7/7, I á s o n j e a l - o q u a n d o o 

a m o t a n t o ! 



C O R A , A 1 11 HA UK A Õ À f t 

SCENA XII 
I is M i SMO- K D A V I D 

I) \ \ in </'(' / ' ) 

( ) s e n h o r d e A h m a d . . qu i i i . i l lar .... s . n h o r I V d r o . 

l ' l I I Is I I 

A b r e Ih.' o p o l l . i n .' . 111.' e n t r e . / ' . - /./' >•',•. 

I ' n l ; \ ; /'. I ) /, 

(Mi! I •'. s 11 11 o 111 n. 

( ' \ U I o , i / ' , • , / / ; • 

So o f - . to rva .1 m i n h a p r e s n n a . . . . 

I'I i ik .I 

\ M ,-,,ui r a r i o , a - ra i la inc n i u i l o . I < r.u o n asi.'io d e a p r e s e n t a i ' 
, , , s e n h o r I o i ' - e .le \ lull Illa, o sai va. loi ' <lr I . u n a . 

( ' \ K I o ,/ /',.' /• 

11, c .„•!• I. -I II n o i v o ' . . . . 

SCENA XITT 
, , Ml s M ( , s , |( ) K i ; )•: 1 >• \ i . M 1 .11 ).\ 

I . I i' A 1 M I I I > \ . / 

p„.111 l h a a o s e n h o r I'. . I ro. . / ( ' , ' < / . D I an ia. (( '. ' /< / , ' ( '.// 
/, ,.•/;<• /7/ ./>,'//./' !> hi 'Ih'llt, 

l'l I I K O 

\ , , s p t r a v a o s e n h o r h r o ' . le \ 1 m e a l a. I I a p o m o m a n d e i 
av i s a i o q u e h o j e n ã o m e e ra p o s s í v e l ir a o es. ri pt o rio, m a s q u e 
iria a I ' II^MO'III da M a ^ d a i m i a . 

5 4 
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] . D ' A L M E I D A 

N ã o r e c e b i a s u a c o m r r u i n i e a ç ã o . D e s d e p e l a m a n h ã q u e s a h i 
c n ã o o v e n d o c h e c a r á h o r a a c o s t u m a d a , j u l g u e i - o a d o e c i d o e 
vim visi tai o. ( - 7 p a r k . S u p p u n h a ' e n c o n t r a l - a s ó ! 

PKDRH 

O b r i g a d o pelo seu c u i d a d o Apresentando lhe Carlos. ' l e n h o 
! sa t i s fa . ão de a p r e s e n t a r - lhe o s a l v a d o r d e l a i c i a , O s e n h o r I.P 

t e n e n t e d e m a r i n h a Cai l o s . . . . (0 mesmo a Carlos.) O s e n h o r 
| , , l ; . e de A l m e i d a , c ap i t a l i s t a n e s t a p r a ç a e e m c u j a c a s a Sou e m -
pregado. ( ' ar ios o /orço cum hri mentanrse indiffcrentes e sentao-

o!teree,mento de' Cedro. ( 'ora dístrae-se com o tear. 

I. m \ 1 . M i a o \ 

( ) Sr. ( a p i l á o ( ' a r l o s d e . . . V. S. d e v e t e r um n o m e de famí l i a . 

C A K I . I IS 

( ) na m i o IMO se t e m famí l i a tem se s i m p l e s m e n t e o n o m e d e 
Pap l i s ino . No CHIIC.LMO usava eu do s o b r e n o m e de m e u p r o t e c t o r 
e c h a m a v a me t "arl< >s d e \ i l lomy. 

P pi \ 1 M 1 1 D A sola esaltado 

C a r l o s , l r Yillciiiv?! dissimulando) \ h ! S i m ! K n l a o o s e n h o r 
, ap i t ào n ã o leni f ami l i a r K' um filho e s p u r i o ? afarie ( a r los d e 
\ í l le im d 

P K D K O 

i ) Sr ( ' a r l o s t e v e u m a famí l ia q u e não c o n h i ceo, Sr. J o r ^ c d e 

A l m e i d a . 
C \ R M I S 

P m filho e spur io? ! Pod ia se r unia v e r g o n h a pa r a mim, Sr . J o r r e 
de \ l m e i d a , r epe t i l o, se os f i lhos e s p ú r i o s t a m b é m n ã o t i v e s s e m 
pai e niãi . 

I . I I I \ I .M KL O \ 

1 it eonl ic , O m u i t o dessa a n o m a l i a em nos sa s o c i e d a d e . < Hl! 
I), , u 1 pe-111 c o S, c a p i l ã o . I 0 ,1-e de mim u m a s i i ppos i çao nie-

d i " na de \ S. ]•'.• uma ra< a qua a ^ inpre leli/. p a i a a q u a l 
„ d e s u n o , ,-m p rep i i / . o d e ou t ros , p r o d i - a l i s a s e m p r e os s e u s 
I a v o r e s . 
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P K D R O 

N e m s e m p r e a s s i m a c o n t e c e , Sr . J o r g e d e A l m e i d a . 

C A K I.< >s intcnòonaluunh' 

o Sr. J o r g e d e Vlmeida fa l ia t a l v e z c m e x p e r i e m ia. 

I . DK A l MKLDA 

T e n h o u m a i .mga p r a t i c a d o m u n d o , s e n h o r C a p i t ã » e c u n h o , o 
m u i t o a s maze l l av .p ie a f f e c t a . n a s o c i e d a d e . li a c r e d i t e m , m e u s 
a m i g o s u n e se e s t i v e s s e e m m i n h a s m ã o s s a n a r <> j j i a m l e mai , 
que*asp l i ix ia a nos us r i a i s , eu e s t r a n g u l a r i a a t . . .In h o m e m sem 
famí l i a e s e m um n .mie - m l , q u e n o s h o n r a - e , e q u e sao as 
n o s s a s m a i s insa . iaveis s a n j u i c s u g a s . 

( iK \ 

( ) h ! (> s e n h o r <: b e m m . i o ' 

( ' \ K l u -

N ã o . O Sr. | o r J d e \ l . n e i d a n ã o e m ã o . . . «Miem sal..- |.« 
n ã o lo! a l g u m a ve/. v ic t im. , d e u m . l e s s e s h o m e n s sem u m a I u n n a 
e . . . s e m u m n<une! 

I . I 'I \ I M 1 I D \ 

\ | a o s ; o a n n o s a t l i n m . a o s e n h o r ( ' a p i t ã n q u e n u n c a t ive o 
d e s p r a z e r d e d i s p e n s a r a m i n h a a m i s a d e s e n ã o a p e s s o a s d i g n a s 
de l ia , l i s t a (rent. ' leni m e a s s im a s e m e l h a m a d a s p r a - a s Mo 
j l v p t o , meti a l inho . S.. o c o i U a - i o d e s - a ra. a nos e n v e n e n a . 

I h o r a . 

F/ p o r d e m us i n r i s to C p re . i p i t a d o em seu m o d o de j u l g a r , 
Sr. }( i m - d e \ luu ida l i a homens q u e sen. l a m i h ,. s. in m e s m o 
u m n o m e q u e os r o o i n n i e n d e a - e x i g e m ias í i isiilsa- da s o c i e d a d e , 
sã< I v r r d a d e i r . . ara . t e r e s d ist m e t o s . . . . 

C \ K I < »s 

( )ue n ã o s a b e m , a- i . h e r i a d - . s |'eh> o u r o e p..r um n o m e as m a i s 
d a s \ e / e s a d q m r a l o i n t a n i e n i . m t . . . . c n l l a r In p... r i i a n i e n t e as vila 
m a s d e u m a a lma u n p e d m a i i d a e - a s t i p e l a s d e p r a v a . . .es d e um 
e g o í s m o t o r p e e i - i iob i l . \ < ssa - .sta .h nh . Sr. J . . r g e d e \1-
m e i d a , eu chain.> / ir,rsi/iis ma,'a 



D R A M A F-M 4 A C T O S 
101 

J . D E A L M E I D A 

P a i x ã o ! P a i x ã o ! O s e n h o r C a p i t ã o f a l i a t a l v e z f e r i d o e m s e u 
a m o r p r o p r i o . A g u c e i - l h e t a l v e z d e m a i s a s u s c e p t i b i l i d a d e . 

C A R L I IS 

Pal io (anii a e x p e r i ê n c i a d e 25 a n n o s e c o m o r e s u l t a d o d e u m 
e s t u d o se r io e i n v e s t i g a d o r q u e t e n h o f e i t o a r e s p e i t o d e s s a p a r t e 
i n f e c t a n t e d a n o s s a s o c i e d a d e . E d i g o - l h e q u e se eu fo s se u m 
h o m e m s e m f amí l i a , n a s c i d o e s p ú r i a e c r i m i n o s a m e n t e , q u a n d o 
e n c o n t r a s s e u m d i a e m m e u c a m i n h o u m d e s s e s p a r a s i t a s , e m vez 
d e h o n r a l - o e m me h o m b r e a n d o e n m s i g o , e s m a g a l - o - h i a , c o m o s 
1 ao tVs de m i n h a s b o t a s . E r a a o m e n o s u m b e m q u e eu p r e s t a v a 
,n >s h< untais d e c r i t é r io . 

] . D E A l M K I D A 

Segu ia s i m p l e s m e n t e os i n s t i n c t o s d e s u a r a ç a . PI 1 es s ao 
n ies ino ass im, s e n h o r c a p i t ã o . V i v e m d e nós , r o u b a m - n o s 0 q u e 
h o n r a d a m e n t e a d q u i r i m o s ;i m i s t a d e m u i t o t r a b a l h o e a c a b a m 
p o r nos tpK r e i e m e s m i g a l h a r c o m os t a c õ e s cie s u a s b o t a s , (/it.) 
A h ! ah! a h ! 

( K I , o s Icnvitando-Si•) 

Sr. J o r g e d e A l m e i d a ! 

| . DL A L M E I D \ 

Feri lhe a l ibra m a i s d e l i c a d a d e s u a v i d a . P e r d ô e - m e o Sr . C a -
p i t ão . 

P l O R O 

]',' c o n v e n i e n t e t e r m i n a r e s t e j o g o de p h r a s e s m e n o s a g r a d a -
veis, Sr. J o r g e tie A l m e i d a . 

('11 k \ baixo ei ('(ir/os) 

Sr. ( ' a r l o s , n ã o se inu t i l i se . 

( ' \RI.OS 

P in -lia eu fare i c o n h e c e r a o Sr . J o r g e d e A l m e i d a o n o m e d e 
meai pai e . . . u m a f a m i l i a q u e t e n h a os i n s t i n c t o s d e m i n h a r a ç a . 

J, DK A I . M K I D A (tfparte) 

Ks 11111 r iva l e eu n ã o te p e r d e r e i d e v i s t a ! 
S 
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PEDRO ( p r o c u r a n d o desviar a conversação 

O Sr. f o r g e d e A l m e i d a n ã o o r d e n a m a i s n a d a a n ã o se r a mi-
n h a ida h o j e á P a s s a g e m d a M a g d a l e n a ? 

J. DE Al.MEII» \ 

F/ s<> n o q u e h o j e t e n h o g r a n d e e m p e n h o . A m a n h ã t e r e m o s 
n o v a s t r a n s a ç õ e s , c u j o s j u r o s s e r ã o amont«»a,los_;.s P . h a s d o s m e u s 
c o f r e s («fia-ta a mão de /'- <h « . \W a m a n h a aía,/o: . l .spi ... < 
d i a e m q u e acha t seu pai e . . . a sua Ianni ,a {eu mpnmenla e un 

rindo peio !• . 

SCENA XIV 
ML -MO,, ML NO> J( >RC,K 1»1;- \ I . M K H > A 

( ' \ KI I >s 

Sr P e d r o , es te h o m e m não n u t r e a seu r e s p e i t o h o a s 
,oeS. A c a u t e l l e - s e . p o r t a n t o , e p r e v m a - s e d a s c . l a d a s q u e llu p o -
sam ser a r m a d a s por elle. 

l'l I.RO 

N ã o o s y m p a t h i s e , c o n f e s s o D e s d e q u e sou seu e m p r e g a d o 
q u e t e n h o p r o e u r a d o t a / c r u m e s t u d o d e t i d o e p s y e h o l o g i c o 
s o b r e a v ida d e s t e h o m e m e t e m me s e m p r e f r u s t r a d o o seu gê-
nio levian.> C p o u c o c o m p r e h e u s i v e l . 

CORA 

E ' u m h o m e m de mu c a r a c t e r t o d o d u v i d o s o . 

C A R I os 

\ r t a lvez um des se s p;.ri,is .pie, a c o b e r t a d o pe los t a u s t o s d a 
r i queza , não passa de um mise ráve l p ro le tá r io , q u e se a l i m e n t a na s 
t r e v a s c o m o o a b u t r e , da h o n r a e d i g n i d a d e a lhe ias . 

P I O R O ( M / M 

Sac c o m u n g o ou fira? K" c o m o m e l h o r lhe tor . 

C \ R 1 o s 

A c o m p a n h o o t a m b é m . T e n h o q u e d a r c u m p r i m e n t o a a l g u n s 
l i egoe ios d e q u e me in. u n i b i r a m na ( o r te . 
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P E D R O 
K n t ã o , v a m o s . 

C O R A a Carlos 

M a s n ã o se d e m o r a r á m u i t o , s im ? 

C A R L O S 

Vol t a r e i .1 ( a rde . B e m s a b e q u e sou seu h o s p e d e . 

1'EDRI 1 

C o m o q u e m u i t o nos h o n r a c a l e i r a . [Carlos despede-se de 
í ,1 , uir (om Pedro pel ti /•'. . I. 

SCENA XV 
( " O R A , 1 >r r o i s D A V I I ) 

(Y)K A 

< )h I ('011)0 eu o a m o ! K n ã o p o d e r r e w l l a r lhe e s t e a m o r q u e 
c .1 m i n h a 11 moa ta inso lação 11 est a v ida ! Meu l >eus, p a r a q u e eu 
nasi 1 e a p t i v a ? ! 1'ara q u e me d e s t e uni (a t ração q u a n d o elle n ã o 
pod ia a m a r ? K terei d e ass im viver e t e r n a m e n t e , s e m p r e p ros -
1 ri |)ta e a m a l d i ç o a d a d o m u n d o ? M a t a r a o s v in te an nos u m am< >r 
q u e e o m e ç a a ^ o r a a n a s c e r c o m as e s e a n d e s e e n c i a s de u m a a u -
ro ra d e Maio? 'Ver d e s e p u l t a r no i s o l a m e n t o d e meu p e i t o u m 
corai à o q u e pa lp i t a e q u e se a b r a s a na < h a i n m a i n t e n s a d e u m 
p r i m e i r o a m o r ! O h ! A r r a n e a i - m e a v ida , m a s p o u p a i - m e o s o f -
t r i m c u i o , S e n h o r ! A 1'rapil e a p t i v a ja n ã o t e m f o r ç a s p a r a e s t a 
lu ta d o a m o r com o deve r , d o d e v e r c o m a v e r g o n h a , d a v e r g o -
n h a cum o d e s e s p e n ! O h ! ( Mic el le n u n c a sa iba ipte u m a e s c r a v a 
t e n t o u m a c u l a m seu nome, i n s p i r a n d o lh ' 11111 a m o r i n d i a n o de l l e . 

1 ) A \ I 1 > do 1<\ I 

Meu amo? 
( 'ok A 

Saiu , I >avid. <) q u e q u e r e s ? 

D A V I D 

V i n h a t r a z e r lhe es ta ca r t a c h e c a d a pe lo v a p o r d e ho je . 
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C Ó R A 

U m a c a r t a ? De o n d e ? 
D A V I D 

P e l o c a r i m b o p a r e c e se r d o P a r á . 

CÓRA 

D o l ' a r a ? ! D á - m ' a ! {Toma a carta. A' parte.) Meu Deus , o 
q u e será? {Abre a carta e lê convulsa.) O h ! descober ta ! I i s tá 
t u d o p e r d i d o , m e u D e u s ! (A' David, aturdida.) P o d e s te ir e m -
b o r a . . . S i m . . . E u e n t r e g a l - a - h e i a meu p a i . . . 

D A V I D 

D e q u e se a s s u s t o u , D. Lúc i a ; a l g u m a d e s g r a ç a ? 

C o K A 

N a d a . . . A po l i c i a a c a b a d e d e s c o b r i r o s a u t o r e s d e . . . de 
um r o u b o d e q u e foi v io t ima m e u pai n o Pa rá . 

D A V I D 

M u i t o b e m ! E a g o r a q u e os m a l v a d o s a g u c n t e m - s c n a r a t o e i r a 
{sac pelo F. 

SCENA XVI 

C O R A K t . o c o J O R G E D E A L M E I D A 

C Ó R A {afflictissima 

O h ! E s t o u p e r d i d a ! E s t a c a r t a d e u m a m i g o d o Sr. P e d r o 
a v i s a - l h e d e q u e no Pa rá lia s u s p e i t a s d e que ellc e a e s c r a v a 
C o r a a c h a m - s e f o r a g i d o s em P e r n a m b i n o. E s t a m o s d e s c o b e r t o s ! 
Meu D e u s , t e n d e c o m p a i x ã o de nos ! vai sai>\ cstaca d de / . 
de Almeida. 

J . D K A I . M K I D A do /•'. 

D. L ú c i a ! 
( ' o k v 

A h ! guarda a carta rcceiasa O senhor aqui? Meu pai acaba 
d e sa i r e j á vê q u e . . . 
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I. D E A L M E I D A 

E r a i s to m e s m o q u e eu e s p e r a v a . A g u a r d a v a o m o m e n t o , 
m i n h a s e n h o r a , d e e s t a r a sós c o m s i g o p a r a d e r r a m a r n o s e n c o r a -
r ã o t o d o e s t e m a r t y r i o , q u e m e m a l t r a t a , t o d o e s t e a m o r q u e m e 
e n g r a n d e c e ; p a r a d i z e r - l h e (pie a a m o . 

S e n h o r ! 

CÓRA 

) . D E A L M E I D A 

O h ! Ni lo s e j a c r u e l , m i n h a s e n h o r a ! N ã o q u e i r a c o m u m a só 
p a l a v r a s u a a n i q u i l a r u m f u t u r o d e f e l i c i d a d e s (pie eu l h e o f f e -
r e ç o . N ã o ( p i e i r a q u e c o m o seu d e s p r e s o eu e n l o u q u e ç a a g o r a 
aos ^o a n n o s , q u a n d o s u p p u u h a n ã o t e r m a i s no c o r a ç ã o u m a 
p a r t í c u l a d e a m o r , e q u e a s e n h o r a a t e o u - a t ã o i n t e n s a e a r d e n t e -
m e n t e . 

( 'OK A 

M a s e u n ã o o a m o , s e n h o r J o r g e d e A l m e i d a ! 

J. DE Al Ml,IDA im/i^/litâo) 

M a s ha d e a m a r - m e , eu o ex igo . Ku f a r - l h e - h e i t r o c a r e s s e 
a m o r q u e l h e i n s p i r o u um e n g e i t a d o por u m o u t r o m a i s n o b r e , 
m a i s d i g n o d e si ! A h ! A s e n h o r a n ã o m e a m a ? 

( 'oK \ 

E n u n c a o a m a r e i . E ' a m i n h a u l t i m a p a l a v r a . 

1. Dl'. A I.MK.IDA 

A sua u l t i m a p a l a v r a ? ! l ' o i s b e m ! Koi V. E x c . q u e d e s p e r t o u 
no m e u c o r a ç ã o e s t e o d i o r c c o n c e n t r a d o q u e cu vo to a e s se 
e n g e i t a d o a q u e m a s e n h o r a a m a ; a esse li 1 lio e s p ú r i o q u e d e v e á 
c a r i d a d e d e u m h o m e m g e n e r o s o s e r h o j e i . " t e n e n t e d e M a r i -
n h a . E s t á a b e r t a a lu ta , m i n h a s e n h o r a . 

E at r eve - se? ! 

C Ó K A 

J . I ) K A L M K I D A 

E u n ã o a a m o ! F o i u m g r a c e j o ! M a s o d e i o e o d e i o m u i t o 
e s se h o m e m q u e a s e n h o r a a d o r a . A h ! a h ! a h ! E u a m a r V. E x c . ! 
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U m a m u l h e r q u e n ã o t e m f o r t u n a só p o d e se r a m a d a e d i g n a 
d e u m h o m e m c o m o [acentuando a phrase) o Sr . C a p i t ã o C a r -
l o s ! . . . S ã o d o i s e n g e i t a d o s q u e m u i t o b e m se i d e n t i f i c a m : 
u m e n g e i t a d o da f amí l i a , o u t r o d o s b e n s f a v o r a v e i s tia f o r t u n a . 

( U R A 

S e n h o r ! 
J. DE AIM Kin A sarcastico] 

E u a m a r V. E x e . ! Vir c o m o u m s u i c i d a s a c r i f i c a r 30 a n n o s 
d e t r a b a l h o h o n r a d o , u m a f o r t u n a a d q u i r i d a n o b r e e l a b o r i o s a -
m e n t e , ao s pi s de u m a m u l h e r p o b r e e s e m um n o m e social?! Ian 
u m g r a c e j o d e ve lho s i m p l e s m e n t e , m i n h a s e n h o r a ! 

( ok A 

S e n h o r , q u e m t e m < o r a g e m p a r a i n j u r i a r u m a m u l h e r so e s e m 
f o r ç a s p a r a r e a g i r , so c d i g n o d e d e s p r e s o e d c c o i n m i s e r a ç à o ! 
E u o d e s p r e s o , Sr . J o r g e d e Vlmcida! 

J . 1)1 A l.M Kl I) \ 

Iá é u m a h o n r a q u e eu d e b o m g r a d o a g r a d e c e r i a á V. E x e , 
A m a n h ã , q u a n d o sen pai c h e g a r ,10 meu esei ip lor io , eu d a r lhe hei 
a r e c o m p e n s a d e seu d e s p r e s o d e s p e d i n d o o d o s m e u s s e r v i ç o s . 
E e n t ã o ( ( l i ando u m d i a a misé r i a batei lhe a p o r t a s e g u i d a d o 
seu c o r t e j o d e h o r r o r e s , a s e n h o r a te rá r e m o r s o s d e v e r o seu 
ve lho pat a l q u e b r a d o e s t e n d e r a m ã o esi a m a d a a < a r i d a d e pu 
b l ica pa r a n ã o m o r r e r d e f o m e . 

COK \ \u/<piicaute 

() l i ! Por Deus , s e n h o r ! C o m p a i x ã o ! O u e r q u e lhe ca ia aos 
pé s pa r a b e i j a r - l h e a s mãos? O h ! t u d o fa re i . A m a i od ie i m e s m o ! 
M a s t e n h a i o m p a i x ã o d o p i ib re ve lho q u e ja n o o e e a s o d a v i d a 
te r ia de m o r r e r a f a l t a d e q u e m o a m p a r a s s e ! Ajoelha-se. 

J O R G K DI A I . M K I D A [em atitude, crir.a <>.> f>raet>.\ e ti uma estrepitosa 
^ar^ti/hada 

E i s a b a t i d o t o d o o seu o r g u l h o , m i n h a s e n h o r a ! .Mais eu ja 
lhe d i s se q u e n ã o a a m a v a . 

C O R A er^ueud<>-se indignada 

O h ! O s e n h o r c u m p e r v e r s o ! E ' um c o b a r d e ! S a i a ! E s t a 
casa e m u i t o h o n r a d a para p o d e r c o n t e l - o ! 

C o K A , A F i t . H A D É Af ' .AR 
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J . D E A L M E I D A 

E p e q u e n a p a r a q u e eu m e h o m b r e i e c o m u m e n g e i t a d o . 

C Ó R A 
Saia , j á lhe d i s s e ! 

J . D E A L M E I D A Í fleupnaticó) 

se eu l he d i s s e r q u e n ã o saio?! Se eu lhe d i s s e r q u e e s t a m o s 
a q u i s o s i n h o s ? O seu c r i a d o b e m l o n g e d a q u i ? O p o r t ã o tio jar-
d i m fee l i a d o . . . . Se eu lhe d i s s e r q u e a s e n h o r a p o d e a g o r a 
p a g a r - m e b e m c a r o e s s e v o c a b u l a r i o d e i n j u r i a s e i m p r o p é r i o s e 
s e r n ã o a e s p o s a d o C a p i t ã o C a r l o s , m a s a a m a n t e d e J o r g e d e 
A l m e i d a ? 

( ' O R A 

S e n h o r ! A b u s a d a m i n h a s i t u a ç ã o ! K' um m o n s t r o ! 

J . o r A L M E I D A tomandothe os mãos 

I ' m m o n s t r o epic d e s e j a s a c i a r a i n d a m e s m o na d e s l i o n r a e s t e 
a m o r i r i m i n o s o q u e a s e n h o r a lhe in sp i rou . 

( 'OK A ( procurando desviar-se) 

S e n h o r ! S e n h o r , p o r P e n s ! P o r c o m p a i x ã o ! 

I. DE A L M E I D A 

C o m p a i x ã o ! K t eve a s e n h o r a d e mim? procurando coitche-
£al-a A g o r a a l u t a ou a m o r t e . 

CORA {ajjlictissi ma) 

A c c m l a n i - m e ! A c c u d a n i - m e ! I , a r g u e me, S e n h o r ! 

SCENA XVII 
( I S M E S M I ) S E C A R P ( ) S 

( ' A KL.os entra ii'o agarra no braço de / . de Almeida e otira-o ao 
couto da seena) 

( > q u e ía/.ia, m i s e r á v e l ? ! 
( ' ok A 

Ah! Ca r lo s , s a l v e m e p e l a s e g u n d a vez. 
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J . D E A L M E I D A 

E u . . . p r o c u r a v a o c a m i n h o ma i s d i r e c t o de l eva r a o s b r a ç o s 
d a a m a n t e o e n g c i t a d o a p a i x o n a d o . 

C A R L O S 

Infame! dd-Ihc uma bofetada 

| . DI ' , Ai MV'.]L>A recua e avança) 
I n s o l e n t e ! 

COR A {interpondo se 

S e n h o r ! 

C A R I O S 

Saia ou eu o e s t r a n g u l a r e i ! 

1. DL \ L . M I I D A 

A h ! C a r l o s d e V i l l e n n , tu me p a g a r á s b a n c a r o ! sac prccipi 

tildo pelo /•'. 

SCENA XVIII 

o s M E S M O S ML N O S J . 1 >K A I.M E I D A , v l a c u P E D R O 

( o k \ 

0 q u i fez , s e n h o r Car los? 

C A K 1 O 

Paguei ao m i s e r á v e l v a m p i r o o a b u s a r d e u m a m u l h e r 1 ragi l 
c o m o tu. 

CNK \ 

O h ! O b r i g a d a ! De ixe q u e pela s e g u n d a vez lhe b e i j e as m ã o s 
r e c o n h e c i d a aioc/ha-.a- . 

C \RI . . . - • nendo-a ao t, mpo </ue Pedro appareee a<> ti 

1 . m i a ! 

Cae o panno 



TERCEI RO ACTO 

A D E S C O B E R T A 



• K R S O N A G E N S D E S T E A C T O 

B a r ã o d e A t a l a i a . 

C ó r a . 

C o m m e n d a d o r A v e l l a r . 

J o r g e d e A l m e i d a . 

P e d r o . 

C a r l o s . 

A r t h u r tic S o u z a . 

Ju l io d e h e m o s . 

U m c r i a d o , d e l ibré . 

C o n v i d a d o s . 



ACTO III 

Sala de coluninatas ricamente ornada em casa do Barão de Atalaia, dei* 
xando ver-se ao fundo o salão do baile iIluminado, onde volteiam os con-
vidados, Ao lado E. no 1." plano jogão Barão de Atalaia cm companhia do 
Cominendador A vellar e alguns convidados. A' 1>. no 2.' plano outra mesa 
em que jo<íani Arthur de Souza, Julio de Lemos e outros rapazes. Ao subir 
d" panno ouve se a orchestra no salão do baile tocar uma walsa. Jorge de 
Almeida ao K. observa com interesse ('ariose (ora que passam walsando no 
salão. Candelabros e lustres dão á seena unia prospectiva de festa. 

SCENA I 

BARÃO D E A T A L A I A , C O M M E N D A D O R A V E L L A R , AR-
T H U R DE SOUZA, J I J L I O DE LEMOS, J O R G E D E 
A L M E I D A K C O N V I D A D O S 'que durante o acto passeiam pelo 
sallão. 

A R T H U R como trazendo a conversação de longe) 

N o e n t r e t a n t o é j u s t o c o n f e s s a r q u e a e s c r a v i d ã o é u m p r e g o 
a t a d o á r o d a d o c a r r o d o p r o g r e s s o d o Brazi l . A f i a n ç o - l h e s q u e 
sc o g o v e r n o de h a m u i t o t i v e s s e t o m a d o m e d i d a s n o s e n t i d o d e 
e x t i n g u i r p a r a s e m p r e c d e u m a so vez d e s t e só lo u b é r r i m o e fér t i l 
o t r a b a l h o e s c r a v o , o u t r a s s e r i a m as v a n t a g e n s q u e t e r í a m o s a 
e n u m e r a r em r e l a ç ã o ao n o s s o a d i a n t a m e n t o m a t e r i a l e o u t r o s 
s e r i a m a i n d a os b e n e f í c i o s d i s p e n s a d o s a o nos so e s t a d o m o r a l . 

J , D E L E M O S 

E ' u m a v e r d a d e i n c o n c u s s a . N ã o sei c o m o se a d m i t t i r e s t a 
c o l l i g a ç ã o : — s e r - s e b r a z i l e i r o e e s c r a v a g i s t a . 

A R T H U K 

E ' u m a t e n d e n c i a q u e n o s foi l e g a d a , d i z e m el les , m a s u m a 
t e n d e n e i a c r i m i n o s a c d e s h u m a n a e um l e g a d o v e r g o n h o s o e 
ignóbi l . Continuam a iogar.) 



g § Colt A, A i-li.HA DK A t J A k 

BARXO {ao Commendador) 

E s t á h o j e c o m a ve ia d a f e l i c i d a d e C o m m e n d a d o r k v e l l a r . 
E u p a r o m a i s i o o ^ o o o rs. 

COM M F.N D A DOR distribuindo as cartas) 

A z R e i G a n h e i ! 

J, DE AL M EL D A deixando aposição e dirigindo-se ao grupo) 

E n t ã o , e s t á p e r d e n d o , s e n h o r Barào? 

BA k A I I 
Q u a n d o n ã o g a n h o . 

C O M M E N D A D O R JOGANDO 

A i n d a a z e . . . , rei. 
BA R À O 

Mais cem mil réis! {Um criado d, libre entro e distribuo cm 
uma bandeja com copos, , ,v reja aos dors grupos. Soe o sen tempo.) 

J. DE A l . M K I N \ (sempre de pé) 

Eu j u n t o mais o u t r o s c e m ! 

C I >M MI N D A D O R oi' liarão) 

( l a n h e i a i n d a . A Jor:<c. A g o r a nos! Corre as tortas. l V r d i 
p a r a o s e n h o r J o r g e d e A l m e i d a . 

J. DK AL ML I D \ 

A i n d a az e . . . . so ta . 
(.'< >M M I \ DA DOK 

D u z e n t o s mil re is n o az! Distribuo os eartas. 

I . Ill At.Mi l HA 

Az e . . . . so ta . Ao < 'onuncudador. J á vè <pie pe rdeu . 

1'. \ R À I I 

A' stita tp i iuhent i>s mil reis! 
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J . D E A L M E I D A 

Vai p e r d e r , v e r á ! {Depois de jogarem) P e r d e u n a só ta . 'Conti-

nuam a jo^ar. 
A R T H U R 

M a s e n t ã o o q u e q u e r e m ? E é a n ó s os a b o l i c i o n i s t a s q u e 
o u m p r e e s t a b e l e c e r leis p a r a l o c a l i s a ç ã o d o t r a b a l h o dos l ibertos? 
( ) u e g a r a n t a m a n o s s a s e g u r a n ç a ind iv idua l? Q u e f a ç a m d o es-
cravo^l ivre u m h o m e m p r e s t a v e l e út i l a s o c i e d a d e ? Os abol ic io-
n i s t a s p o d e m leg is la r? 1'ois o g o v e r n o , e m c u j o se io c o n t a t a n t o s 
e s t a d i s t a s i l lus l ra t ios , ao m e n o s e e s t a a p r e s u m p ç ã o . . . . 

I M i o i)K L I M O S 

P r e s u m p i ào q u e n ã o passa d e u m a p r e t e n ç ã o e n a d a mais . 

Au n u K 

E s t e g o v e r n o n ã o vè o p e r i g o .pio nos a n t e a ç a ? N ã o t e m cllc 
b a s t a n t e s e l e m e n t o s para p r e v e n i r o mal q u e nos possa a d v i r na 
o p i n i ã o bes t ia l d o s t a e s s e n h o r e s d e esc ravos , na h y p o t h e s e iir-
, ,vn tc e u e c c s s a r i a d a c o m p l e t a a b o l i ç ã o da e s c r a v a t u r a b raz i -
Uura5 M e u s a m i g o s , a q u e s t ã o da e x t i n c ç à o do e l e m e n t o servi l 
Sl. po r uni l ado e m u i t o m e l i n d r o s a , na p h r a s e da chapa e s c r a v a -
o-ista por o u t r a f e i ção mais c r i t e r i o s a e e o a d u n a v e l c o m a razão, 
nom \ , s p r inc íp ios d e h u m a n i d a d e , é u m e m p e n h o d e h o n r a e 
d i g n i d a d e q u e d e v e t e r a s u a s o l u ç ã o d e n t r o de p o u c o t e m p o . 

) U 1 l o | ) | I U ' . M O S 

pi q n e a e v o l u ç ã o e ta rd ia e m p r o d u z i r os seus e í le i tos , v e n h a 
a r e v o l u ç ã o Eu a c o m p a n h o a o p i n i ã o d e um sábio p e n s a d o r : 
P a r a os g r a n d e s ma les g r a n d e s r eméd ios . K' a m i n h a I raca opi-
n ião a r e spe i to d e s s e g r a n d e p r o b l e m a . 

T o n o s do g r u p o 

A p o i a d o ! A p o i a d o ! 
A K I I I U K 

I teve ser es ta a m e d i d a s a l v a d o r a q u e nos e s p e r a . (<Continuam 

a jogar. 
I! A R A O 

Dois c o n t o s ! Q u e r o ver a te o n d e c h e g a a sua f e l i c idade , 
s e n h o r | o r g e d e A l m e i d a . 



to CÓRA , A Ki l .HA 1>K AGAI i 

Dois e . . . . v a l e t ! 

| 6 g o . . . . n o va le t . 

[ . D E A I . M K I D A 

B A R X O 

( . O I ' . A I . M K I D A 

Dois . l ' e r d e o , s e n h o r Ba rão . 

B A R Ã O 

N ã o j ó g o mais . Levantam se. 

1. 1)1. A I M t I I ' v 

l<"oge (la lu t a , s e n h o r Barão? Cessa a loaiui. 

B A rÃ< ' 

P r e c i s o t a m b é m d i s t r i b u i r p a r t e d e m i n h a a t t e n e ã o c o m us 

m e u s c o n v i d a d o s . 

C o M M K N D A D O R 

E v a l s a r . <> s e n h o r B a r ã o a i m l a está f o r t e e r o b u s t o . 

I. DK A I . M K I D A ao liarão 

C o n v i d o - o p a r a meu r /s-a r / s n o p r i m e i r o l a n e e i r o . Sim? 
1!.\ RÀ' ) 

B e m v ê m os m e u s a m i g o s «pie r e u n o h o j e em m i n h a r a s a c> 
hif-lift' t ia s o c i e d a d e p e r n a m b u c a n a , p a r a s o l e m m s a r o an i i i ye r -
s a r i o d o m e u c a s a m e n t o . F/ j u s t o , pois , «pie t a m b é m nos d iv i r -
t a m o s . 

). DI At M KL DA <i porte 

E m q u a n t o cpie e u i n v e s t i g a r e i . A h ! C a r l o s de Vi l l emy , h a s 
d e m e p a g a r b e m r a r o ! [Alto. V a m o s , q u e r o e r g u e r um b r i n d e 
a o s f e l i zes p r o t o g o n i s t a s d a f e s t a d e h o j ( . 

B A K À ' I 

1«;' m u i t a b o n d a d e . Eu lhe agrade. ;») r e e o n h e e i d o a d i s t inee f io . 
V a m o s . (Ao tempo ,/ue vão sol//,lo pelo E. /•'.. ( 'ar/os entro de braço 

<•oiu Cera pela D. F.) 
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J . D E A L M E I D A (ao vel-os entrar estaca e contempla-os) 

Que relações de semelhança! (Sue ao tempo que o grupo de ra-
pazes levanta-se. Carlos c Cora sentam-se. no so/d.) 

A R T H U R (aos rapazes) 

A m u s i c a e o p r a z e r e h a m ã o - n o s a o s a l ão d o ba i l e , m e u s a m i -
nos . E ' p r e c i s o q u e n ã o n o s f a ç a m o s d e m y s a n t r o p o s . (A' parte, 
Zlliando para Cora ao sair.). E* a sua photographia! 

J U L I O OF, L E M O S 

V ' f o l i a e ao p r a z e r e m q u a n t o a m o r t e n ã o c h e g a , (Saem 

pela / ) . T ) 

SCENA II 

C O R A E C A R L < >S uniformisado d grande galla de l.° tenente de 

marinho, e ('oro, que tem estado a conversar no divan) 

C A R I <>s 

E n t ã o , p o r q u e n ã o m e reve la o m o t i v o d e s u a t r i s t e z a , I . uc i a? 
() (pie t em? (> q u e s o f f r e ! N ã o é a q u i a d m i r a d a p o r t o d o s , li-
s o n j e a d a p o r e s sa m u l t i d ã o d e conv ivas? P o r q u e n ã o q u i z w a l s a r 
h a p o u c o , E u c i a ? F a l l e ! D e p o s i t e no c o r a ç ã o d o seu s a l v a d o r a s 
d o r e s e s e n t i m e n t o s d o seu . 

( 'ok A 

E u n a d a t e n h o , s e n h o r C a r l o s ; eu n a d a s o f f r o ! P o s s o e u s o f f r e r 
q u a n d o o t e n h o ao m e u l ado , p r o d i g a l i s a n d o - m e o seu . . . . zelo e 
c u i d a d o ? ( ) ba i l e f a z - m e mal . A a t h m o s p h e r a q u e a l b s e r e s p i r a 
c i m p r e g n a d a d e m u i t a l i son j a , d e m u i t o fingimento e m e s u l l o c a . 
E ' - m e ma i s s u a v e e s t a r a q u i ao pé d e si, q u e n u n c a t e v e l i s o n j a s 
p a r a a sua r e c o n h e c i d a I m e i a ! 

C A R I , o s 

Sc a fiz v i r ã o ba i l e d o s e n h o r B a r ã o d e A t a l a i a , fo i pa r a ve l -a 
a l e . T e e e x p a n s i v a n o meio d e s t a f e s t a , d o m i n a n d o c o m a fa sc i -
n a ç ã o d a sua f o r m o s u r a u m m u n d o d e a d o r a d o r e s q u e lhe r e n d e m 
c u l t o s e o r g u l h o s o d e m i m a p r e s e n t a i - a a e s t a s o c i e d a d e c o m o a 
m a i s liei la e f o r m o s a m u l h e r d e s t e sa ráu . E s p a n q u e por u m ins-
t a n t e , eu lhe peco , es ta t r i s t eza q u e a a c a b r u n h a t a n t o . 



CÓRA, A F I L H A P E A O A R 

CÓRA 

M a s e u n ã o e s t o u t r i s t e . E s t e e n u v i a m e n t o q u e lê e m m e u 
r o s t o é o e f f e i t o d o l o r o s o d e u m p r e s e n t i m e n t o q u e m e r a l a o 
c o r a ç ã o ! A h ! s e n h o r C a r l o s , e s t e h o m e m a q u i ! . . . . E l i e p r o c u -
r a r á d e s a g g r a v a r - s e d a q u e l l e a c o n t e c i m e n t o . 

C A R I . o s 

Q u e m ? ! O s e n h o r J o r g e d e A l m e i d a ? N a d a r e c e i e , L ú c i a . 
B e m vô c o r n o o t e n h o t r a t a d o n e s t e b a i l e : n e m o e n c a r o . Fai s a b e -
re i e v i t a r q u a l q u e r e s c a n d a i o m e n o s h o n r o s o a q u e e s t e h o m e m 
p r e t e n d a e x p o r inc. V a m o s ; eu q u e r o vél a a l e g r e e s e m r e c e i o s . 
P o r q u e n ã o q u e r i a d a n ç a r c o i n m i g o a u l t i m a w a l s a ? 

t a >R \ 

P o r q u e . . . . d o í a - m e a i abei a C lai e n t o n t e ç o m i l i t o na wa l sa . 

C \ K l o s 

I i n g e ! PrO' u r a d i s s i m u l a r u m sent iment ,o q u e eu l e io e m 
s e u s o l h o s ! Al i ! l a n ia. e u v c r ^ o n l i . u a se d e w a b a r c o m i d o , n ã o 
foi? M a s e u n ã o a o d e i o p o r i s to ; sou p o b r e e n ã o t e n h o t a m i l i a . . . . 

( "ók \ 

O h ! n ã o c o n t i n u e , s e n h o r C a r l o s ! D e v e já t e r v i s to e tn n u m 
u m a m u l h e r q u e t u d o f a r á p a r a s a t i s i ; i / e ! o I V d i o ip ie \ i e sse 
a o b a i l e d e h o j e e o s e u p e d i d o foi u m a o r d e m q u e eu r e c e b i s e m 
e s c r ú p u l o s . Al i ! \ à o m e t a x e d e i n g r a t a ! 1 Ia n o m e u corai , fio 
m u i t a g r a t i d ã o p a r a si e m u i t o r c c o u h e i i n t e n t o a o s s e u s l a v o r e s . 

( 'A K t o s 

(I r a t i d ã o ? ! S e m p r e est a p a l a v r a , Ian ia! Q u a n d o eu lhe pet o 
a m o r , q u a n d o eu q u i / . c r a s e r o ú n i c o idea l q u e e m l iesse o v a c u o 
d o s e u c o r a ç ã o , n ' u i n r e t r a h i m e n t o q u e eu n ã o c o m p r e h e u d o e 
(p ie t a n t o m e f a z s o l í r e r , a p e n a s m e d i s p e n s a g r a t i d ã o ! A h ! 
l a i c i a , p a r a q u e e c r u e l p a r a min i? < ) q u e ha e m s u a v i d a q u e 
p o s s a d i s t a n c i a r o s m s s o s c u r a n V s ? P r o m e t t a - n i e a o m e n o s <pie 
c a n t a r á e s t a n o i t e . E u s i n t o e m m i m u m c o n t e n t a m e n t o , u m a 
u f a n i a exc e s s i v a a o v e r t o d o s e s t e s a d m i r a d o r e s e a h i d o s a s e u s 
pes , n e s s a a d o r a ç ã o q u e a n o b i l i t a e q u e m e e n c h e d e o r g u l h o ! 
L m ia, q u e n u n c a s a i b a c o m p r e b e n d e i * a si n e e r i d a d e d o m e u a m o r . 
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CÓRA 

S e m p r e e s t a l i n g u a g e m , s e n h o r Car los , a s a n g r a r - m e o co ração . 
E u sou m u i t o infel iz! P a r a q u e m e t r o u x e a es te bai le , se duvi -
d a v a q u e o ú n i c o p r a z e r q u e eu t e r i a e r a e s t a r s e m p r e ao seu 
l ado? A h ! S e n h o r Ca r lo s , u m d i a c o n h e c e r á o q u a n t o lhe a m e i 
e o q u a n t o l he fu i g r a t a . J u l g a - m e u m a m u l h e r s e m c o r a ç ã o , 
n ã o é? P e n s a q u e é fác i l d i ze r - se a o h o m e m a q u e m se d e v e a 
v ida e a h o n r a : Vês? E u te a m o m u i t o , m a s a r e v e l a ç ã o d e s t e 
a m o r se r ia um o p p r o b i o p a r a t i , u m a d e s h o n r a p a r a q u e m so d e v e 
t r i b u t a r - t e g r a t i d ã o e a f f e c t o s ! 

< ' \ RI.US 

Nau o i m p r e h e n d o , L ú c i a ; m a s c o n f e s s o - l h e q u e t o d a es ta s u a 
i n d i f f e r e u ç a , e s t e s r ece ios e ret m a s a<> meu a m o r m u i t o me t êm 
fe i to solt rer. 

( Y>K \ 

Mais t a r d e te ia de a g r a d i . er me o q u a n t o fiz por si, o q u a n t o 
so ff ri call, ida e s e m t e r a o m e n o s u m a c o n s o l a ç ã o . A h ! s e n h o r 
t a r los ! E u n ã o sei pa r a q u e nasc i ! 

( ' \ Ria>s 

E ma ld i z da v ida! Se h o j e seu pa.i a n i q u i l a d o p o r um cap r i -
c h o d a s o r t e n ã o p ô d e d i s p e n s a r - l h e t o d a s as r ega l i a s q u e cons t i -
t u a m a s u a a legr ia , a s u a f e l i c i d a d e , uln h o m e m q u e a a m a e q u e 
m u i t o a i n d a p o d e t r a b a l h a r , o i f e r e c e - s e p a r a s e u e s p o s o , Lucra; 
e no e n t a n t o r ecusa o m a t a n d o u m a a u m a as s u a s m a i s f ague i -
ras es[)( r a n ç a s . 

( ' o k \ [,i parte, /xii.xanJo o rosto 

( )h! ( Uianto m a r t y r i o ! 

I 'A Ria is 

Pa l i e ! P o n p t e b a i x a o ro s to s e m p r e q u e lhe fallo? Q u e m u -
,1 m ç a e e s t a q u e se t e m o p e r a d o em si? R e s p o n d a . 

( 'ok A 

S e n h o r Car los , eu q u i z é r a a b r i r - l h e m i n h a a l m a ; eu qu i zé r a po-
d e r r e v e l a r - l h e 11111 s e g r e d o q u e m e a t o r m e n t a . O h ! m a s não 
p o s s o . . . . não d e v o ! 

1 0 
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SCENA III 
o s MKSÜIOS, J O R G E D E A L M E I D A K A R T H U R D E S O U Z A 

(rpie entrai/i da E. b. 

A R T H U R 

E g a n h o u b a s t a n t e o s e n h o r J o r g e cie A l m e i d a ? 

J . 1)1. AL M L ' I D A 

U m a n i n h a r i a ! 0 s e n h o r B a r ã o f u g i o d o . a n i p o d a l u t a , d a n -
d o - m e a p e n a s d e l uc ro d e z c o n t o s d e reis. 

A R T H I R 

\ , | «p i i r idos d e n t r o d l p o u c a s h . . ras , já n ã o é m u i t o m ã o o nc 
,,,,,'iu {Senta-se junto a mesa Ja E. Eu »ao ' " M 

n h o r lor i ic d e A l m e i d a ; se o f aço ás vezes e por .1 m . a c . ao » 
c o a g i d o pe los a m i g o s . Mui ta vez é n e c e s s á r i o c o r r e s p o n d e r m o s 
as e v i d e n c i a s da s o c i e d a d e , c u j a s leis c o n h e c e as p e r t e i t a m e n t c . 
(Car/os el ora aaa-se os bra{os e saem pela D. /<'., em,,nauta JorKe 
contempla-os com interesse. 

SCENA IV 
o s M L - . S M O S , MKNOS C A RI X)S K ( O R A 

A R n u a ; 

U m e l e g a n t e pa r e l e q u e a c a b a de sair , nao acha r 

I . DK \ I Ml I I' \ 

N a s c e r a m um p a r a o o u t r o ; e s t ão em r e l a ç ã o d i r e c t a : um eu 
g e i t a d o e uma m u l h e r s e m t o r t u n a . 

Ar I li CR 

Mas rica de be l leza . Na uui lh . r. s e g u n d o a m i n h a huni i l i ss i ina 
op in ião , eu d i s t i n g o d u a s ún icas q u a b d a d o ; u m a p h y s i c a e o u t r a 
m o r a l : — a be l leza d e c o n t o r n o s e um . ora . ao p u r o c v i r tuoso . 

P p i \ l Ml 

J£ u o e n g e i t a d o 5 (Senta-se ao lodo de . \rthm 
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ARTHUR 

() se r e n g e i t a d o n ã o é ser d e s p r e z í v e l , s e n h o r J o r g e d e A l m e i d a ; 
a o c o n t r a r i o , s e j a u m a e x t r a v a g a n c i a m i n h a ; a d m i r o e t r i b u t o 
m a i s s y m p a t h i a s a o e n g e i t a d o <|ue s e m f a m i l i a s o u b e e l e v a r - s e n a 
s o c i e d a d e a u m a p o s i ç ã o h o n r o s a , a d q u i r i d a p o r f o r ç a d e v o n t a -
de , e n o b r e z a d e t r a b a l h o , d o q u e a o m i l l i o n a r i o q u e m u i t a v e z 
t e n d o u m a f a m i l i a , é u m f a l s á r i o q u e o b t e v e á c u s t a d e m u i t a vi-
l an ia essa r i q u e z a fictícia, q u e é m u i t a s v e z e s t ã o l e v i a n a e t r a n s i -
t ó r i a c o m o a s u a p r o p r i a v ida . 

* 

J . DF. A L M E I D A 

R ' a p h i l o s o p h i a m o d e r n a , m e u a m i g o . M a s os p h i l o s o p h o s d e 
s u a e sco la h ã o d e r e c o n h e c e r q u e m a i s va l e t e r - s e f o r t u n a s e m 
i n d a g a r d o s m e i o s p o r q u e se a a d q u e r i n , d o q u e s e r - s e m u i t o h o n -
r a d o e m o r r e r se n í o m e na e n x e r g a d ' u n i h o s p i t a l . T a m b é m i s to 
e ti ma phi los i ipliia. 

Au 1 in R 

M a s u m a p h i l o s o p h i a q u e n ã o t e m bases , u m a p h i l o s o p h i a f a l s a 
o (pie n ã o p o d e ser a c e i t a e a b r a ç a d a p e l o s h o m e n s c r i t e r i o s o s . 
O s e n h o r l o r g e de A l m e i d a n ã o fa l ia c o m c o n v i c ç ã o , g r a c e j a 
s i m p l e s m e n t e ; a m e n o s q u e n ã o q u e i r a q u e eu f o r m u l e a seu r e s -
pe i t o u m ju i / .o p o u c o h o n r o s o a o seu c a r a c t e r d e h o m e m rico. J á 
vê q u e t e n h o r a z ã o e m n ã o a c r e d i t a l - o s a c e r d o t e d e u m a p h i l o s o -
ph ia t ã o e s t r a v a g a n t e e i i l t r a - r ac iona l . 

J . DE A L M E I D A 

Pois g a r a n t o l h e q u e é e s t e o m e u m o d o d e p e n s a r . D i g a - m e , 
s e n h o r d o c t o r , a u t i l i d a d e q u e n o s a d m i n i s t r a n a v ida socia l u m 
h o m e m e n g e i t a d o , s e m um n o m e , s e m u m a f a m i l i a ao m e n o s p e l a 
q u a l p o s s a ser c o n s i d e r a d o ? Ali! E u sei q u e o s e n h o r d o c t o r 
f a l i a n e s t a l i n g u a g e m a r r e b a t a d o r a , c o n f i a d o n o s a l t o s d o t e s in -
t e l l e c t u a e s d e q u e d i s p õ e ; n ã o posso , p o r é m , m e s m o c o n c e b e r 
q u e p e n s e s e r i a m e n t e pela f ô r m a p o r (pie se e x p r i m e . 

A R T H I R 

O b r i g a d o E s t o u p o u c o a c o s t u m a d o a fingir o (pie n ã o s i n t o 
c a m a s c a r a r me h v p o e r i t a m m i t e p a r a e x p r i m i r s e n t i m e n t o s q u e 
n ã o possuo . V o u "dizer- lhe a u t i l i d a d e socia l d o h o m e m e n g e i -
t a d o , p a r a q u e m a f o r t u n a n u n c a t e v e um s o r r i s o b o m p a r a p r o -
d i g a l i z a r - l h e , e o q u a l num a g o s o u d a s c a r i c i a s de um pai n e m 
d o s e s t r e m e c i d o s c o n c h e g o s d e u m a mãi . 



e Ó R À , A KII.IÍA D Ê A d A f t 

| . 1)1 A I . m v . I D A 

l i ' p o r t a n t o u m a p r e l e c ç ã o d e m o r a l q u e m e v a i f a z e r o s e n h o r 

doctor. 
A R T H U R 

M a s u m a p r e l e c ç ã o q u e n ã o se t o r n a r á e n f a d o n h a . E u c o n h e ç o , 
s e n h o r J o r g e d e A l m e i d a , e m n o s s a s o c i e d a d e h o m e n s q u e t e n d o 
u m a f a m í l i a , n ã o t ê m u m a f o r t u n a q u e os e n d e ó s e ; a s s i m a t i r a m -
se a o m u n d o c a l c a n d o t o d o s os s e n t i m e n t o s d e d i g n i d a d e , d o m i -
n a d o s p o r u m a a m b i ç ã o s e q u i o s a q u e o s c e g a , m e r c a d e j a n d o n o s 
b a l c õ e s d e t o d a s as d e g r a d a ç õ e s o s m a i s s u b l i m e s s e n t i m e n t o s 
( P a l m a , p e r c o r r e m t o d o o l o n g o e s t á d i o d e i n f â m i a s q u e se p o s s a 
a b r i r d i a n t e d e si, c q u a n d o u m d ia á c u s t a d e m u i t a m i s é r i a , d e 
m u i t a c o b a r d i a e a v i l t a m e n t o , téin p r e h e n c h i d o a m e d i d a d c s u a s 
a s p i r a ç õ e s e n e r g ú m e n a s , e n t r a m n o m u n d o d c I r o n t e e r g u i d a , 
a c o m p a n h a d o s d e u m s é q u i t o d e p a l m a - e o m u n d o g a l h a r d o . i os 
c o m a p r o c l a m a ç ã o d e h o m e n s h o n r a d o s , sal>ios, p r o b o s , in le l l i 
g e n t e s e i l l u s t r a d o s . N o e n t a n t o e s s e s h o m e n s n ã o p a s s a m d e 
u m a l e p r a soc i a l . 

I . 1)1' \ I Mi ll , \ 

T h e o r i a s m u i t o b o n i t a s e s t a s , s e n h o r doet o r ; m a s i pie na o m o s 
t r a m n e m p r o v a m a u t i l i d a d e do h o m e m e n g e i t . i d o e s e m n o m e . 

A R I LII K 

E ' q u e o e n g c i t a d o , p o r e n g c i t a d o q u e c, s e m te r u m n o m e . 
Sem u m a f a m í l i a q u e lhe d i s p e n s e m e i o s d e g a r a n t i r a sua d e g r a 
d a ç ã o d e f i l ho e s p ú r i o , a t i r a - s e ao t o r v e l i n h o d o m u n d o a b r a ç o s 
c o m o t r a b a l h o , a m b i c i o s o t ie u m n o m e , m a s d e um n o m e i pie n ã o 
vá a i i g m e n t a r a s u a i n f e l i c i d a d e d e h o m e m e n g c i t a d o . b. a s s i m 
l u t a , t r a b a l h a e <p iando u m d ia t e m real isadlo a s u a n o b i l í s s i m a 
m i s s ã o , s e n t a - s e c a l m o e c o m a c< u isc icm ia I impa d e r e m o r s o s a 
g r a n d e e o m m i m h ã o soc i a l . A q m l l e s , s e n h o r J o r g e d e A l m e i d a , 
o s p r i m e i r o s , s ã o os v a m p i r o s da s o c i e d a d e q u e lhe s u g a m , d i s 
f a r d a d o s c o m u m a í a l sa t u n a a dc b o n r a i h /., a s u a u 11 ima se iva d e 
v i t a l i d a d e ; e s t e , o e n g c i t a d o , c o h o m e m h o n r a d o q u e , g r a t o e re 
c o n h e c i d o p e l o m u i t o (p ie lhe f c / o m u n d o , par t ilha c o m el le s e m 
(pie f a ç a d e s s a e s p o n t a n e i d a d e o s t e n t a i ão , a sua p r o s p e r i d a d e , 
p a r t e d a q u e l l a í o r t u n a ou d a q u e l l e n o m e q u e a d q u i r i u n o b r e -
m e n t e , s e m r e s e n t i m e n t i >s, n e m e s c r ú p u l o s . O u a l d e s t e s é o m a i s 
ut il, o m a i s h o n r a d o , s e n h o r J o r g e d e A l imad a? Ai pie lie q u e r o u b a , 
(p ie c l a u d i c a da h o n r a , q u e at ira ao Iodai, al d a ni iscn.a a v i u v a , 
q u e u s u r p a o p ã o do o r p h á o , e is to s e m p r e c o m um s o r r i s o g l ac i a l 
e ovni» o, ou a q u e l l e (pie s a í d o d o se io da s o c i e d a d e so t e m p a r a 
e l l a i c c o n h i I i n i e n t o s e g r a t i d õ e s c l a m c o r r c , c o n i o lhe e pos s íve l , 
p a r a o seu e n g r a n d e c i m e n t o e p r o s p e r i d a d e ? 
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J . DE A L M E I D A 

N ã o se i s e i s to é u m a q u e s t ã o d e g o s t o o u d e c o s t u m e s . O q u e 
a f f i r m o a o s e n h o r d o c t o r é q u e o m u n d o b a t e p a l m a s a o s p r i m e i -
r o s e d e s p r e z a e n u l U f i c a o s s e g u n d o s . N ã o s e r á i s t o u m a v e r d a d e ? 

A R T H U R 

O i n u n d o é u m j u l g a d o r s e m c o n s c i ê n c i a . T e m u m a t e n d ê n -
c ia i r r e s i s t í v e l a o v i c i o , n ã o p ó d c a p p l a u d i r a v i r t u d e ; e i s ah i o 
g r a n d e m a l . 

J . DF, A I . M K I D A 

( ) s e n h o r d o c t o r é a i n d a m u i t o m o ç o , n ã o c o n h e c e b e m a t a t i c à 
d o i n u n d o . O r a , d i g a - m e p o r o b s e q u i o a q u e d e v e e s t a r h o j e 
aqui ( b v i r t i n d o se, n o m e i o d e s t a m u l t i d ã o d e o l h a r e s f e m i n i n o s 
q u e o ('• m l e m p l a m , s e n ã o f o s s e o s e n h o r B a r ã o d e A t a l a i a , r i c o e 
t U u l a r ? A h ! m e u d o c t o r , o d i n h e i r o ! O d i n h e i r o é o p r i m e i r o 
e l e m e n t o v i ta l d a h u m a n i d a d e , a c r e d i t e . H a d e c o n c o r d a r c o m i -
g o ; o m a i s s ã o t h e o r i a s . K ' b o n i t o d e d i z e r - s e t o d a s e s t a s s e n -
t e n ç a s q u e a c a b a d e p r o f e r i r , m a s a r e a l i d a d e e q u e é p a r a n ó s , o s 
h o m e n s d e for i i m a l a v e r d a d e i r a b e l l e z a . O s e n h o r d o c t o r e s t á 
n o s e u (pi in t o a n u o a e a d e n m > >, m a s g a r a n t o - l h e (p ie l o g o q u e e i l -
11 ai 11a \ ida p ra t i ( a, o u t r o s e r a o s e u m o d o d e p e n s a r . 

Ak t i l l R 

O s< iilioi J o r g e d e \ I m e i d a vio h a p o u c o s a i r d e s t a s a l a o c a -
p i t ã o C a r l o s , u m m o ç o a í f a v e l e a p r e c i a d o p o r su t i s q u a l i d a d e s , e 
q u e no e n t a n t o n ã o t e m b e n s d e l o r t u n a . 

J. DF. A I Ml IDA 

p e r t e n c e ;i r a ç a q u e o -umlior d o c t o r t a n t o d i s t i n g u e ; m a s h a 
( | c s , . r s ( a n p r e u m e i i g e i t a i l o . Sn .1 o r i g e m d o s e u n a s c i m e n t o é 
o Past a n t e p a r a o l í u s i a r q u a l q u e r q u a l i d a d e (list i n e t a q u e o a d o r n e . 
K/ u m h o m e m s e m f a m i l i a . S ã o m a n e i r a s d e j u l g a r , eu p e n s o o 
(a >nt r a r i o d o s e n h o r d o c t o r . 

\ K RIIT'R 

O s e n h o r b a r g e d e A l u n a d a é r i g o r o s o e p r e c i p i t a d o e m s u a s 
( i p in iòcs . i '1 m l i e c e d e p e r l o o c a p i t ã o ( ' a r l o s ? 

1 . DF. \L .MFI D A 

\ ' ã n e n e m <tcenluando a phrau- b u s c o c o n q u i s t a r e s t a h o n r a , 
l o a e l le p r o p r u » q u e se c o n f e s s o u s e m f a m i l i a e s e i n f o r t u n a . 

1 
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A R T H U R 

E e s t a f o r m o s a s e n h o r a q u e o a c o m p a n h a e q u e t e m s i t io h o j e 
o a l v o d a s a d m i r a ç õ e s d e s t e ba i le , c o n h e c e ? 

|. Ill' A I Ml' IDA 

D e v e se r a . . . . s u a a m a n t e . K' f i lha d e um h o m e m q u e em 
p r e g a d o p o r mim em m i n h a ca sa , d i s p e n s e i - o ha d o i s d i a s d o s 
m e u s s e r v i ç o s . Levanta se.) K' um p o b r e d i a b o q u e t e m m u i t o 
o r g u l h o d e si. 

A k rIII K 

H a m u i t o q u e n a o v e j o u m a m u i h e r t ã o bell.i e c o m c o n t o r n o s 
m a i s b e m d e l i n e a d o s . Já vi u m a ipie se p o d i a rivahsar, n i ; c n u n c a 
d i s p u t a r lhe a be l lesa , isto ha t e m p o s , se n ã o me e n g a n o , e m u m a 
f a z e n d a d o P a r a ; m a s e ra < a p t i v a . 

}. 1»)• A I.ML I DA < om intere.vs, ) 

Capt iva? ! A h ! N ã o é poss íve l ! U m a m u l h e r b r a n e a . d o t a d a 
d e t a e s p r e d i c a d o s , e d u c a d a , n u n c a p o d e MT uma c a p t i v a . 

\ R T H I K 

E n e m eu e s t o u a l i i r m a n d o h y p o t h e s e s a r a i n h a d e s t e bai le , 
s e n h o r J o r g e d e A l m e i d a . 

J. DL A I MI- 11' \ ./ parte 

T u d o n e s t e m u n d o é bem p o s s í v e l ! ( A l t o . A h ! S i m ! Pois 
se r ia lá poss íve l n e s t e s s a l õ e s e m q u e se a c h a a m a i s cb.s t ineta 
p a r t e da st» i e d a d e p e r n a ml >m a n a , em q u e se p t c j a o a n u i versa 
r io n u p c i a l d o s e n h o r Ida rã. > de A ta la ia, a i n t r o d m c ã o de u m a es-
c r ava? N e m de leve d e v e m o s s t ippol «>, s e n h o r d o c t o r . 

A k n u k 

lá lhe d i s s e q u e n ã o fign i'o c 4 a p o s s i b i l i d a d e . ( > s e n h o r l i a r ã o 
d e Ata la ia d e v e h o j e e - t a i m a n o d o e s p l e n d i d o bai le q u e o l le-
rece aos s e u s c o n v i d a d o s . A c r e d i t e me q u e d u r a n t e o m e u t i ro-
c ín io d e a c a d e m i a e a mais s u m p t m í s a <oh\vaque t e n h o assis t ídi > 
n e s t a c a p i t a i . 

I Dl \ I M I I D V 

E a m a i s l i n d a m u l h e r , es ta lilli t d o meu e \ e m p r e g a d o , a q u e 
m a i s lhe t e m d o m i n a d o a a i D m ao ; não , meu d o c t o r ? (A't-sc. 
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A R T H U R 

E (li/, b e m . O R e c i f e p o d e , n e m eu d u v i d o , t e r m i l h a r e s d e se-
n h o r a s f o r m o s a s , m a s D. l . u c i a n a d a l h e s fica a d e v e r . S e r á 
u m a a l h u i nação , u m a u t o p i a rn inha , o q u e q u i z e r e m ; m a s e m m a -
te r ia d e f o r m o s u r a n ã o ha u m a o p i n i ã o a c e r t a d a . A p l a s t i c a 
n e s t a s c i r c u m s t a n c i a s c é d e l u g a r á e s t h e t i c a . 

J. DE ALMEIDA {malicioso) 

O s e n h o r d o c t o r e s t á a p a i x o n a d o p e l a P . L ú c i a ; é u m a b ô a e 
fáci l ( e n q u i s t a ! /V parte.) S e r á m a i s c o m p l e t a a m i n h a v i n g a n ç a ! 

A R T H U R 

C r e i o (1 uc n ã o m e e s p r e m i d e f ô r m a a s e r a s s i m c o m p r e h e n d i d o . 
D 1 ,m ia a m a , c o m o já d e v e t e r n o t a d o , a q u c l l e d i s t i n c t o ca -
val lu iro c n ã o se re i eu q u e vá p e r t u r b a r a p a z d a q u e l l e fel iz pa r . 
A d m i r a r q u a l i d a d e s q u e d i s t i n g u e m u m a m u l h e r , r e n d e r ho-
m e n a g e m a Mia be Ilesa, e um d e v e r e u m a j u s t i ç a , m a s n u n c a 
a m o r P ó d e - s e , a c r e d i t o , a l i m e n t a r p o r u m a m u l h e r u m a af fe i -
1 à o sim e ra c f r a n c a , s e m (juc s e j a u m a p a i x ã o a m o r o s a . 

DE AI MIAI»A [d parte) 

P e r d i o l ance ! \Alto) O s e n h o r d o c t o r é e s c r u p u l o s o e m d e -
ma/. ia . A m a r n u n c a loi c r i m e , m e u a m i g o . 

\ RTLL D R 

C h r i s t o amou M a g d a l e n a . {Ouve-se Con, cantor dentro ao som 

de bianno.) 
C,tn(ào da eoptha (*') 

Viver n o m u n d o s i ) s inha , 
S e m lar, s e m pat ria, s e m a m o r , 
('01110 a i m p l u m e a v e s i n h a 
I >0 t e m p o a o f r i o r i g o r . . . 

P a s s a r a v i d a pmsc . r i p t a , 
S e m u m a e s p e r a n ç a s i q u e r ; 
V i v e r c o m o a p a r a s i t a 
1 ) e s p r e s a d a a t é m o r r e r . . . 

" , * ) Kstrs versos 1'onun postos em musica pelo .lisUnrto nuu'st.0 o Sr. 
,Jo;|o .1. (Ir L'iliva, 
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C o m o o J u d e o d a l e g e n d a , 
S e m g u a r i d a e s e m p o u s a d a , 
A ' t r i l h a r i n c e r t a s e n d a 
S ó tie h o r r o r e s s e m e i a d a . . . . 

A g a s a l h a r - s e n o pe i t o 
l m corai, ão , s e m p o d e r 
I )II a m o r s e n t i r o e f f e i t o 
N u rece io a se e s t o r c e r . . . . 

S e m p r e a s o f f r e r e a lu t a r , 
< 'oni a f r o n t e s e m p r e aba i ida , 
Sem In/., s e m c r e n ç a e s e m a r . . . . 
K ' n ã o viver pa r a a v i d a ! 

I. or \ t Mia 11 \ 

' 1 a m o r nasi e e x p o m III<-«> e s. 111 e - f o i . o- , . un iu I b o r b o l e t a (la 
e h r v s a l i d a O u v e ' \ i | i ie! la vo/, a r g e n t i n a e -na , m e u d e e t e r . 
I i'm I is enea i iu i - da s eu j 

\ R I I I I R ( V, / I / , L / / , I , > , / > / , / 1 / , / ' < ' ) 

I'. Unia g a r g a n t a d e c\ - n r . Miialquci p. .eta i n sp i r a r m- Ilia ae 
e s c u t a r a q u e l l a vo / t ã e d o c e e sono ra . < Teia. s e n h o r | o r g e de 
A l m e i d a , (pie e beni lei; • .. i ' api t . io ( ' a r l o s ! 

J . nv Ai mi in \ 

^ N'mi se re i eu , p o r e m , q u o lhe d i s p u t e a f e l i c i d a d e . O c a p i t à o 
( a r l o s e u m m o c o p o b r e , s e m famí l ia , e a sua a m a n t e filha de 
u m h o m e m d e b a i x a p o s i ç ã o na se. i edade . Ibi.» de vi\a i s e m p i e 
m o r d i d o s pe los p r e c e i to s .Miem sabe o ,p ie d i e s soil rem 
a q u i m e s m o n e s t e ba i le , q u e p i o . i irani l a l v e / pela n e c e s s i d a d e de 
se f a z e r e m c o n h e c e i d e um me io ma i s l iobrc , e m a i s h o n r o s o d o 
q u e a q u e l l l em q u e g i r a m , e s c o n d i d o s e e n v e r g o n h a d o s <lo m u n d o 5 

A r i iii R 

.!•> d t \C t e r c o m p r e h e n d id. I q u e t .ni iu t o d e s esss. s pre iu i / .os de 
' l l l ( ' nie f a l i a , e . im. , , m i inistaiu ias m u i t o aei i de i i t a e s na v ida da 
h u m a n i d a d e . O h ! ( ma m u l h e r q u e c a n t a a s s im, Sr. | o r g e d e 
Mimada , m e r e c e se r e n d e . is.ida 

J . I H \ I M I I 11 \ 

K . an . u i i sada ' />'/ w//, <is//\\rwe///t\ 
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A R T H U R . 

E lhe d i g o q u e só q u i z e r a e s t a ú n i c a f e l i c i d a d e n a v i d a : o u v i r 
n o s ú l t i m o s m o m e n t o s d a m i n h a e x i s t e n c i a os h a r p e j ò s d a q u e l l a 
v o z d iv ina , q u e n e n h u m a s a u d a d e l e v a r i a d o m u n d o , a c r e d i t e - m e . 

J . D E A L M E I D A 

E ' u m a e x t r a v a g a n c i a d e p o e t a , m e u d o c t o r . 

A R T H U R 

Seja. Tem cessado o canto.) 

SCENA V 

o s M E S M O S I J U L I O D E L E M O S 

I R MO vindo do saião da i'0/ic) 

E s t ã o r e t i r a d o s 5 N ã o q u i / e r a m o u v i r o s e n c a n t o s de u m a voz 
<pie n ã o e d a t e r r a ? S ã o d o i s e x e e n t r i c o s ! 

P OR. Ai M i a H A 

( luv imol a m e s m o d a q u i . A s s i m p r o d u z i u - n o s ma i s agradavei 

harmonia. 

11 1, i o 

A c a n t o r a é e s p l e n d i d a e a c a n ç ã o a ma i s s e n t i m e n t a l i s t a q u e 
c o n h e ç o . O u v i c o u s a s e m e l h a n t e u m a vez, is to ha t e m p o s , m a s 
n ã o me r e c o r d o o n d e , e j u r o - l h e s q u e são d u a s vozes f u n d i d a s 
n ' u i n a so g a r g a n t a . 

J . I ) I \ l . M I H > \ 

t i s e n h o r d o c t o r d e s p e r t o u - m e a g o r a unia vaga l e m b r a n ç a . Me 
p a r e c e já t e r o u v i d o e s t a voz e es ta c a u ç ã o . 

AR r i i u r 

E n e m e p a r a e s t r a n h a r , q u a n d o já f r e q u e n t o u a c a s a d o 
Sr. P e d r o ; e m u i t o poss ível q u e em u m a d a s occas iões q u e lá 
fosse , a D. L ú c i a c a n t a s s e e s t a m e s m a c a n ç ã o . 

J 1 
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J . I)K A L M E I D A 

S i m . . . s i m . . . p o d e ; m a s a idea q u e eu t e n h o é d e m a i s l o n g e ! 
(d parte) N o P a r á . . . uma m u l h e r s e m e l h a n t e a e s t a . . . . 

I UI . IO 

l i ' p r ec i so q u e n ã o e n t r e g u e m o s os sa lões ao d o m i n i o d a s 
s e n h o r a s . V a m o s d a n s a r t a m b é m . Toe a a orchestra dentro vs pre-
lúdios de uma icalsa.) 

A R T H U R 

E a g o r a q u e a m u s i c a dá s ignal , Sr. J o r g e de A l m e i d a . . . . 

J . 1)1 \ l M I . I D A 

\ amos. (Saci/; pela li. I-

SCENA VI 
P K P R t » v COR A ( d <alào do haii, 

( ORA \ n/ti W no dienn mu/o ,i l\\//<<) 

Sr. P e d l o , sa ia iuus d e s t e baile Pu ii.m sei o (|iie me proguios-
t ica e c o r a ç ã o . Sm! o nic a ca h n i n h a d a e ri c e i o , a no me io d e s s e , 
o l h a r e s q u e me t e r ç a m . A It mb ram a daquc l lu - art a tio Para em 
q u e se suspe i t a a no .--a e s t ada aqui m u i t o me tem lei to so l í rc r . 

P K D R O ainda ,ie l>arf>as suppostas) 

a mim. K n t ã o p< usas i |iic eu t a m b é m n ã o soll'ra? O n e o 
v e l h o c o r p o aos TO a n n o s t e n h a It n a s pa ra reagi i eont i A t a n t a s 
adve r s i i l ades . stuião It isse a just n a l ia i ansa que de tendo- ' ( 'o ra , t u 
sa iu • port pn estamos boj< nest e baile, b r a p r n iso ,n i eilci anos a o 
I o m a t e t \ i gen l c d o Si < arlos pa ra mclho i 11 issi mu la rn ios o nosso 
e s t a d o de t u r n i n g s . A m a n h ã , p o n i n , e s t a r e m o s m u i t o longe 
d aqui e se rão I rust i a da s as su pposn Ties d a q u c l I a ca r t a . 

( ' O K A o : • , ; / / V 

O h ! longe de l le ! 

Pi D U O 

A nossa sit um. ào nes ta c i d a d e I oniplii a se, m i n h a lillia. T e n 
v e l h o pro te i tor c pai já não t< m m e i o s pa r a subs is t i r . Hem viste 
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q u e o Sr. J o r g e tie A l m e i d a , esse c o r a ç ã o d e m á r m o r e , d e s p e -
d i u - m e ha d o i s d i a s d o s se rv iços d o seu e sc r ip to r io em r e p r e s a l i a 
a o m o d o d i g n o e h o n r o s o d o teu s a l v a d o r , o Sr . C a r l o s ; e ass im 
nos t e r e m o s d e p r o c u r a r bem longe d ' a q u i , e m q u a n t o t i v e r m o s 
f o r ç a s para c a m i n h a r e r e s i g n a ç ã o p a r a sof f re r , u ra c a n t o e m q u e 
v i v a m o s i g n o r a d o s d o m u n d o a t é o dia da t u a r e d e m p ç ã o . 

CÓRA 

Ah! c o m o t e m s o f f r i d o p o r mim, m e u bom p r o t e c t o r ! 

PEDR< > 

V ê s como t e m o s s ido aqui t r a t a d o s ? O Sr. B a r ã o d e A t a l a i a 
não se tem p o u p a d o em d i s p e n s a r - n o s a t t e n ç ò e s e es te d i l u v i o d e 
conv ivas p a r e c e abysmal" se ein c o n t e m p l a r te e r e n d e r - t e h o m e -
n a g e n s . T e n s s ido h o j e aqui o a lvo de Iodos os o lhares . 

( ' O K A 

K isto e u m r e m o r s o p a r a mim. O u a n d o u m dia t o d a e s s a 
g e n t e q u e a g o r a me l i songcia , q u e me c e r c a tie a l l agos , s o u b e r 
(I ii e aqt ic i la a q u e m t r i b u t a v a m tan ta a d m i r a ç ã o , e ra uma eap t iva , 
q u a n t a m a l d i ç ã o não l a n ç a r ã o sob re nós e s o b r e elle, o Sr . C a r -
los, vit tinia d e um ig i iorane ia neeessa r i a? O h ! meu pai , t u d o 
isto é ho r r íve l ! Ku não sei p o r q u e t e m o d o Sr. J o r g e d e Al-
m e i d a ; s e m p r e q u e o o lho e n c o n t r o seus o l h a r e s áv idos fixados 
s o b r e mim u ' u m a a n a l v s e i n t e r e s s a d a q u e me faz t r e m e r t o d a . 

1' KI) K11 

E ' que t a m b é m se abvs ina cm tua bel leza, f i lha. Ac,uelle ho-
mem tem i n s t i n c t o s perversos , m a s é um c o b a r d e . Aqui só p o d e -
ri um is r eee ia r d e s s e s d< iis m o ç o s q u e a 24 de I ) e zembro , ha seis 
niez.es, p a s s a r a m na fawnda Campinas em p r o t m r a d a Jau-ml a 
Malta I crdc do C o r o n e l C a z u m b a , m a s a c r e d i t o que d e b a i x o 
d e s t a s b a r b a s não possam a d i v i n h a r o ve lho fe i to r (pie n e s s e 
t e m p o v i ram 110 Pará . N a d a aqui , p o r t a n t o , nos p o d e r á s u r p r e -
lu nde r . S a i r e m o s d e s t e bai le ao m e n o s com a s a t i s f a ç ã o d e ter -
mos a c e e d i d o ao conv i t e d o nosso bom amigo , o Sr. C a r l o s , e 
c o r r e s p o n d i th 1 ás h o n r a s e a t t e n ç ò e s d o Sr. l ia rão d e Ata la ia . A h ! 
pi c uma fe l i c idade , q u e não nos e d a d a , esta, < ' o ra . 

( O K A 

Meu pai, de ixe só q u e sua filha so l f ra ; mas n ã o se a c a b r u n h e 
ass im pui n u m . Ku t e n h o s ido a c ausa de seus soil ri m e n t o s e 
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n o e n t a n t o n e m m a l d i g o de mim, p o r q u e e m c o m p e n s a ç ã o e u 
t e n h o o seu a m o r d e pai e a a m i s a d e d e m e u b o m s a l v a d o r . A 
p o b r e e s c r a v a e n c h e - s e d e e s p e r a n ç a s q u a n d o se vê e n t r e o seu 
p r o t e c t o r e o h o m e m a q u e m d e v e a v i d a e a h o n r a . S ã o e s t e s o s 
m u c o s m o m e n t o s e m q u e a c a p t i v a se e s q u e c e p o r tini i n s t a n t e 
d o seu e s t a d o d e s o l a d o r , p a r a l e m b r a r - s e q u e só v ive p a r a e s t e s 
d o i s en t e s , a q u e m ido l a t r a c o m a m a i s a c r i s o l a d a g r a t i d ã o d e s u a 
a l m a . 

1 ' K O R O 

K s p e r a e c r é e m Deus , Cor. í ; p o r q u e elie s a b e p r e m i a r o o p p n 
m i d o e p u n i r o o p p r e s s o r . Tem r. ssaJo ,, wtt/sti. 

SCENA VII 
o s Ml \|M I o l : \ k \ i i 11!•: A T A L A I A 

b \ k.'\o ,1,1 ,,//',/ ,/,, /<,)//,• 

I ' " g i r a m d o ba i l e 5 ( )h! Sr. 1 'edro, r o u b o u - m e a r a i n h a . le mi-
n h a fes ta de h o j e 5 

I'! 11K o 

Teço lhe pe rdão . A I u e u p e d i o - m e para vir a té aqu i r e s p i r a r 
m a i s l i v r e m e n t e . 

II \ k \i t 

T e m ra / ão , m i n h a s e n h o r a , o bai le suftn, a : mas ha d e p e r m i t -
iu- m e a l i b e r d a d e d e na „es ia ause iu u r sen i m a -
t a r - m e o e n c a n t o <|o baile. 

( V i l ; \ 

Q u a n t a b o n d a d e , Sr. l iarão. 

b A k \ o 

P a l , v r i - S l • '«• ' I ro . q u e l e n h o t a l o h o p . m e u s , m n i e s d e s i . 

I' I 11 k o 
V. Lx, ' 

I! v k \ o 

''\\":rU M ' r l U ' d , M ã o d , M m e l a e e l e o a n . e . e n h o r a n , i n n r n o r 
. . r g u l h o „ , e„ . < a s a d o ha vnHc a n n o s . m i l l . , i i V ( . | | m f | , , 

S i r V ' 1 m m l u - 'I'' q u e m r e c e b e s s e na \ellvi( e os e a r t n h o s de q u e nos os ve lhos t a n t o p r e c i s a m o s . 
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P E D R O 

Sr. Barà.» em c o m p e n s a r ã o é rico e c e r c a d o de a m i g o s q u e o 
a d m i r a m e e s t i m a m . 

11A R À11 

O s a m i g o s são s i m p l e s m e n t e os amigos , e e r ea in -nos nos f a u s t o s 
0 d e i x a m - n o s i so lados na a d v e r s i d a d e . O filho, Sr. P e d r o , a c o m -
p a n h a m o s a té o t u m u l o , p r o d i g a l i s a n d o - n o s l odo o a m o r e car i -
cias fil iaes. O Sr. Ped ro , s e g u n d o me i n f o r m o u o m e u a m i g o o 
Sr. t a p i t a o Car los , já t e v e hens de f o r t u n a e foi l i s o n g e a d o pelos 
amigos t a m b é m ; a mão d o d e s t i n o f e r i o -o i m p i e d o s a e h o j e o 
S r 1 V l l r " a p e n a s tem a seu lado a sua e x t r e m o s a l l l h a , q u e o amou 
I1; | "P'd'UK ia e o idolat ra h o j e na dei a d e m ia. |a vè, pois, o q u e 
c um (ilho, tem em si m e s m o a p rova d o q u e aven to . 

1*1- O R O 

( ' S r - l l a r a " o uma e x c e p ç ã o hon ros i s s ima d o s h o m e n s t i tu la res 
( i , ' s L a ' e r r a ; a sua l i n g u a g e m f r a n c a e a m a n e i r a lhana, com q u e 
f a l a os ( pie leni a honra de eon l i ecebo , m u i t o o n o b i l i t a m \ 
l " o v ; i ' ' o q u e d i g o está na i m p o n e n t e eoncur rc i i e i a d e ami<>os 
d 1 " ' a l l lnem ao e s p l e n d i d o bai le q u e h o j e lhes o l í e rece Dou a o 
s e n h o r bar . io „ s m e u s s ince ros p a r a b é n s pe lo feliz a n n i v e r s a r i o 
d ' ' seu easa ine i i to e d e s d e pi a n t e c i p o por niim e por m i n h a lilha 
a s a t i s l acao e honra q u e l i v e m o s em ter oeeas i áo d e a p r e c i a r e 
1 ' e spe i t r as i p i a l i dades d i s t i n e t a s q u e o o r n a m . 

l!.\k Ào 

11,11:1 P ' ""d iga l idade sua , mas ,pie eu aeee i to eo ino s incera 
( , S | - , V ' , l m r ve lho c o m o eu e não s abe l i songear . O u e r o - o 
h'-'ioui, e n t r e os meus c o n v i d a d o s e não r e t i r a d o d o luilicio da 
( l a n ' a - 1 1 ' "" ' • V- ' , , X l - l>a de c o n c e d e r - m e a honra de e o n d u -
Zl - J ; ' <l"c não posso ser seu pai, serei seu a d m i r a d o r 

1 ' X a i 1 1 , , s '' P«'V" " lê o o b s e q u i o d e não re t i ra r -se an tes 
Ial '<> baile. l i ' uma s a t i s f a ç ã o q u e me dá e u m favor 

( j i i e m e l a x . 

1' 1 a ) R o 

K" b o n d a d e d, ' \ . Kxc. a p u e eu de c o r a ç ã o accedo . (OBarão 
t'Jtfrrcc o braço a ( oi o ,//„• tímida reerbr o c saro/pria li. />', 
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SCENA VIII 

P E D R O I i,0(;n J O R G E D E AI.M E I D A 

F K D K O A G , ; que A liarão e ( \ira soe/// 

Infe l iz ' A d m i r a d a c es t ' .mada por t< nios sem potior l e v a n t a r a 
c a b e ç a o r g u l h o s a de si e c o r r e s p o n d e r a est a a d m i r a ç ã o e a es ta 
es t ima ! K um m a r t y r i o q u e a p o b r e s i n h a e s c o n d e nas g r u t a s d o 
c o r a ç ã o t o m m è d o d e t r a lu r - se . s e m p r e r e c e i o - a na e x p a n s ã o de 
tpial tpier s e n t i m e n t o . Até t p i amlo viverás c o n d e m n . u l a a es te 
c rue l o s t r a c i s m o social? ( v )uando c h e g a r á o d ia de t na red em peão, 
Cora ? / . a', Ahncidti i t j f a t <v< ao /'. f tweu/a íom in/eresse.) «Miando 
ra iará no Brazil a a u r o r a d a lilu i d a d e pa r a a tua r.u a p rose r ip t a? 
Será e te rno , num Detis, cs le dnaa to d o h o m e m sobre o h o m e m 5 

( I e s t a d o de a n i m a d a a q u e i s t ào c o m l e n m a d a s m i l h a r e s de a l m a s 
d e s t i n a d a s para os mais sub l imes e hero icos c o m m e t l inu n t o s da 
v ida ? \ l i ' ("ora, q u e nialdii áo pe a si >bre t i ! 

I . M \ I MI I H A o piv te 

Mui to bem ! M u i t o bem ! r, / i ra ,w 

Pi oKO 

Aqui o e s p l e n d o r da lesta , .1 tuscimu io do faus to , a l i sonja ; o 
p raze r a pul l i i lar em cada riso, o m o ,1 b r i n c a r em cada lábio, o 
lábio a se abr i r n ' u m a exp r e s s ã o ,q> l ixonada c louca de c o n t e n t a -
men to , n u m a • xp losão de alegai 1 i m l e l m u l a : lá, no e scu ro da 
senza la , no a n t r o n e g r o do V ICIO e tia 1 o r r u p ç à o , a vida tpie dc-
linha, uma a lma tpie se d e b a t e em um 1 a g o n i a c ia isciaute : u m a 
ca bei, a (pie não tem o dirtal o de pensa r , 11111 corai ào que es ta la , 
q u e não pode pa ip i la r , p o r q u e a / . / r oubou lhe a f a c u l d a d e de 
st m i l ; po rque os I I I Í M T U \ eis da ter ra e i i a p c a r à o n 'o 1 tun a pl ma 
bron/.ea tlt -11,1- conven ien t ias ; um c o r p o a l q u e b r a d o c b a t i d o 
por t o d o s os t rab.i I lios da \ ida, 1 lit piora 1 oin pai x ào, p e d e j u st it a ; 
e ca tora, a ga rgu l l iada do senhoi t pie, 1 a mi o riso e i i sanguta i t a d o 
tie N ro. numa a l eg r i a th leras ao e s t r a n g u l a r e m a v ic t ima tpie 
lhes e ária lad.t .10 t an o, r e s p o n d e a t o d o aque l l c d e s e s p e r o 
q u e se e s to rce 110 alcout e tia stai/..da, ( >h ! H o m e n s tia m i n h a 
terra ! < Mule esta a vo , sa c a r i d a d e .- P o r q u e calcais t ão c o b a r d e 
e i g n o m i n i o s a m e n t e a d i g n i d a d e e b r i o t l e um povo, c u j a h i s to r ia 
tio seu p a s s a d o e 11111 padr . io de g lor ias para toi lo bra /a le i ro ? 
P o r q u e mio rasga i s d o l u r o de vossas g lor ias essa pag ina lie-
dioiitla tpie e ,1 vossa t lesi i ioral isamio, o vosso ties, red 11o ; o ani-
tjiiil anual lo do vosso p r o g r a e s c r a v i d ã o 
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SCENA IX 
O MESMO K B A R Ã O D E A T A L A I A 

B A R Ã O [da sala do baile) 

S e n h o r P e d r o , c o n v i d o - o p a r a a sa la d o baile. V e n h a c o m i g o 
s o l e m n i s a r o b r i n d e q u e sc a c a b a d e e r g u e r a r a i n h a d a no i t e d e 
hoje , a sua q u e r i d a tilha. 

P E D R O : confundido 

Oli ! S e n h o r P.arào ' í:'. ma i s u m a h o n r a da qua l lhe será reco-
nhec ida a Ian ia. E s t o u as suas o r d e n s . 

B \ UAI ) 

1'alta -o a sua pessoa pa r a ( |ue ma i s c o m p l e t o se j a o e n t h u -
siasm* 1 des l e b r inde . Vanu>s. 

I ' 1 1 ii-a ) 

F. mu i t a b o n d a d e de Kxc. isaem peio /•'.) 

SCENA X 
C O M M E N D A D O K A V K L A R 1 J U L K > D E LIO VK )S (,/uc vem 

do salão do /'a/lo o sm/òo .w 

( 'o\ l M KN I) A IIOK 

( Yinheci muito seu pai. É r a m o s l imito ami,-os quando cu r sá -
vamos a \ e a d m u i a de S Paulo . O mi mio eu 110 meai s e - i i n d o a u n o 
a b a n d o n a v a os b a n c o s a c a d é m i c o s , ellc e n t r a v a no sen q u i n t o 

h n o 

Perdi o m u i t o na I,M a inda , s e n h o r < ' o in i i i endador Avellar . 

t ' m i \ I r \ o . \ I > O R 

K, v e r d a d e ; licou o r p h ã o em m u i t o t e n r a idade . JOstá e s t u d a n d o ? 

I I l.lo 

( ' u r s o O q u a r t o a n u o de Direi to . 'Miando meu pai m o r r e o . eu 
es ta \ a em 11111 c o l l e - i o d e s t a cap i ta l ; os seus d e s e j o s e rào ver-111c 
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s e g u i r a s u a c a r r e i r a . M i n h a f a m í l i a p a t e r n a r e a l i s o u o d o u r a d o 
s o n h o d e m e u pa i e eu p r e t e n d o c o r r e s p o n d e r e c o n c l u i r a s d i s -
p o s i ç õ e s d e m i n h a f a m í l i a . 

(."< )MMH N D A O D R 

K f a z m u i t o h e m . A c r e d i t e m e (pie t e m t n u o s p h y s i o n o m i c o s 
m u i t o s e m e l h a n t e s a o s d e sen pai . ( ) \ a l ; t <pic s e j a uni c i d a d a o 
d i s t i n c t o c o m o e l le o e ra . 

I 1 1 lo 

O b r i g a d o , s e n h o r ( a m u n e n d a d o r . Pt rinii t a - m e c o n f e s s a r l h e 
q u e o s a m i g o s d e m e u pai s e r ã o s e m p r e a p r e c i a d o s e a c a t a d o s 
p o r m i m . I) u m a g r a t a rei o r d a ç à o e s t a , a c o n v i v e m ia d e a m i g o , 
q u e fo i . io n 'o t a m b é m d e m e u s a u d o s o pai . 

( N)L M I \ N \ I LOK 

I 1 a um I or, it .in a l e g r e a q i i e l l e . N u m a o \ i t r i s t e e i on! r a n a d o 
um i n s t a n t e : e ra u m g ê n i o jov ia l . T i n h a s e m p r e mu s o r r i s o 
t r a m o p a r a a q u e l l i s q u e o I c r c a v ã o e n u n c a lhe t a l l o u . e i n q u a l 
q u e r m e i o n u q u e se . i chas sc , u m c h i s t e d e l u a d o q u e s e m p r e a p 
pl i ç ava corn gr .n a e g e r a l act i l a ç ã o a p r o p ô s it o d e q u a l q u e r c o n 
\ei 's ; i q u e se v e n t i l a s s e \ i n o i i m u i t o o pra c r e loi i s to o q u e i ,e 
a l g u m a f o r m a o n i r n r i v n p a r a e n c u r t a r d h e o s d i a s . f u j a , p o r 
t a n t o , m e u dm 11 >r, des i e bul i 'in, q u e cut ou t e c e , d a s g r a n d e s s o c i e -
d a d e s . 

I 1 l i o 

\ s g l a n d e s so, l e d a d e s , s e n h o r ( ' o m n i e n d a d o r , s ão p a r a n o s os 
nioi os li l a r g o I a m p o e m q u e t e m o s d e c o l h e r os m a i s ínt imos 
c o n hei I in cut o s d a v i d a . b u a s e n c a r o c o m o u m a n e c e s s i d a d e c 
• h. inii)-as de nl i is e prei isas. 

( '( ei mi \ n \ |mM; 

b, eu as c h a m o I le m.im • nilli i : a li agã o nos , sei 1 u /.em - n o s e 
a b ã o p o r i11j<• t t a r n o s nas v e i a s o \ e n e n o q u e nos m a t a , q u e 

n o s in ut il isa, « > ni eu d oi t o r mio • ou In . e a n u i a b e m os c o m b a t e s 
d a \ ida pra t i i a e ve o i n u n d o p o r uni p r i s m a m u i t o d i l l e i c i i t c d o 
q u e e l le I' e m si. ( hi.Y W A»,',// Htl >/',[ ,/,> /',!//<' U III //' c c ho ti <1 

r> vi ti hi. 
li l i o 

N ã o d u v i d o d o g r a o d e i \ p e n e m ias q u e p o s s a t e r o s e n h o r 
C o i n m e i u l a i h >r. m a s e m i s t e r ( o n l e s s a r q m ,i n i a n c e n i l l i a so in-
j ec t a o ,eu v e n e n o i o r r o s i v o a o v i a j a n t e q u e , na i g n o r a n c i a d o 
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mal, a d o r m e c e - l h e á s o m b r a t ão a u s p i c i a d o r a q u a n t o t r a h i d o r a . 
Nós , po rém, n a s g r a n d e s s o c i e d a d e s j a m a i s a d o r m e c e r e m o s por 
um m o m e n t o , ao c o n t r a r i o , p r e c i s a m o s de m u i t a a t t e n ç ã o e es ta r -
mos v e r d a d e i r a m e n t e d e s p e r t o s p a r a as n o s s a s m e l h o r e s inda-
gai i us , 

C i i M M E N D A D O R 

Mas lá vem um dia q u e e x t e n u a d o a d o r m e c e - s e po r u m ins-
t a n t e e d e s p e r t a - s e ma i s t a r d e n o s b r a ç o s d a f a t a l i d a d e . Se 
i> s e n h o r d o c t o r , p o r é m , a m a a s i n v e s t i g a ç õ e s da s a l t a s so-
1 l edades , e por d e s d e ja em pra t ica a sua missão . H o j e os sa lões 
do s e n h o r Barão de A ta l a i a r ego rg i t a tn d e c o n v i v a s e de c a d a 
um o s e n h o r d o c t o r o b t e r á o r e s u l t a d o d e u m e s t u d o m i n u c i o s o . 
Vamos . l.enintani iv. N ã o perca t e m p o . A oeeas i áo e a m a i s fa -
vorável piissivcl para o l i m a q u e se p r o p õ e . Aqui m e s m o o 
s e n h o r d o c t o r 1 olhera uma sonmiu não p e q u e n a d e expe r i ênc ia s . 
I ei tu is aqui de t u d o o de t o d o s ; o um v e r d a d e i r o 111 usei 1 a g r a n d e 

••> 'I 1 e 1 lai le, llletl doi li ir. 
I I M li 1 

M UM o que a inda na o c 1.1 coiiqilcl o ( 'c.ssa a '/'/a ria ta.! 

C O M \ I E N I > \ I ) O K 

\ ' a i i i n s aos salnes. O n e r o a d m i r a r a sua peru ia d e . . . . invés-
1 igaihn'. 

11 1 lo <í por/,') 

I' sti t ' i i n in i endador e 11111 idiota ! [ A / h " Vamos , s e n h o r C o m -
n iendad i n Saem pc/o /•'.) 

SCENA XI 
I. MP, \ 1 , \f E l I >A K C O R A i/ue entram do salão do baile) 

I oi \ i Mv in \ i/e braço com ( 'ora senta a no diran.) 

I xigi que me a e o n i p a i i h a s s e c a Sra. não ex i lou . O b r i g a d o 
e mu i to b e m ! Senta w.! 

C.ikA j rccciosa) 

I'- o q u e p r e t e n d e , S e n h o r ? 

1. DE Al,MEl DA 

Rouco. C o n t a r lhe u m a his tor ia , q u e n a d a v i n d o a p ropos i to , 
1 miU mio ser l l iedia um t a n t o or ig ina l . 

K' 



C.'IK A FII.HA DF. A G A R 

C'dl: \ il n/í Wihítl 

M a s . . . ,-u não p o s s o t l a r i inimigo m u i t o t e m p o . 

I HL \ L,M I III \ 

Kxiji i api na • .. h a s t a n t i para .1 m i n h a In t"i m < >m a mc 1 la 
f a c t o s na nla da hn ina iml .u lc , minha • -c i i lnna, q u e s ão s e r d a d e i 
r o s p l l ' n o u n uns. Ha . u m e s a n d a n d o cu cm negot ia- o e s p e l o . onlia, 
, | u pa ra , c mio do lom.u p o u s a d a < 111 uma /•/ - uJ,i d a q u c l l a 
p t o s i m m, si ni'tH'1» < ,7//,///.///A- >/",• , «A/. ,i /<> ,>/><<r,y,> ,/uc ou, v 
/,!/.,, ,1/ ,0111111, . , //./,' ml, , 1 0 v d i l c ( on io sc I ora a g o r a , si uma 
muIIn i h, ila e l inda ipn du M- Ina a pl 1 oi <„g ra pl 11.1 s is a de \ KM -
Mas . . di'M 111 pc 11 If a I e m p a r a , ao \ i p i c l l a m u l h e r era c a p t i s a 
, estia IH, - ida d, seus s c n h o i n ' Q u e I o n r ! K n e o i i u n o d a a 
a m i n h a lir-loi ia < 1 > lo q u e ncnh i i ina 1 cia, ao . . . . 

( |||.' s ."/.•. Ill olh/o ,!. WW/// ." li >'.•//////«'<•(.'«' 

l a i K u nada s in to . Pode . o n t u m a r , Sr. [,//',!> t, K s i o i i 

pia d nla 

I 01 \ 1 SIM 11 s ( /;/,!'i,iil ,1 , ('in 111,11s Iu/n , • „, 

I ,,1110 1.1 1 o ia . iu i lo Kssa , a p u s 1 e ra .. h r i u e o d o s seu-, s e n h o 
ics 1 p 11 t r a i a s . i o n a n 1 a 1 s 1 1, mo li I! 1,1, d o 1 p 11 c o m o ( si 1 as a : sal na 
lei. 101 a s a p iano 1 1 at i tava < "in uma s o t io d"< 1 <• s o n o r a . 1 orno 
se loi a sa ída 1 la gaI gai i la de \ I v 

( 'or: s 

S c n h e i ' 

I I U \ 1 ML I I ' S 

Mas loi unia uu;i a ta /' \ n h ) \ 011 Iam. ai I lie a ult una 1 ,11 la ' 
IF..A \ C|A \ KM a g o i a . 

1 ' O K S / O >!>;,•• • >!, ///( ' ) 

A g o r a 

I , 1 >1 \ T ML I I 1 S 

\ g e r a a e a h o de rei cher o />.- • /, ,/e (,' -Tot /. ond i s. an 
mil ícia a f u g a d.u |uei la I M I , I \ , I , ha s :> u ic / i < m 1 em pan lua de 
uni ve lho fe i to! d a q u e i l a / . / //..•</ e c u j o a n n u i ' u i o ira/, hem w -
o he a 11 os os - g n a e s ca raet e lás t icos dai pi el la int e h / . 
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C O R A (cxattada) 

Meu I )eus ! 

J . I N , A L M E I D A 

K m p a l l i d c c e , m i n h a s e n h o r a ' ! (.-/' parte) K e l la , não lia ( |ue d u v i -
d a r ! (Alto Ku t r ago c o m m i g o o j o r n a l em C|ue vem o a n n u n c i o 
e de l iom g r a d o me o f í e r e c e r i a de capitão d e campo á tão i n t e -
ressante eaptiva . 

( ORA 
S E N L N >R, a c a b e ! 

J . DK A I. ML' I H \ 

( L jornal C este . ' / ' /ra-o do /><>/'so e most ra- P a r e c e a t é trazer e m 
inusiea O diapason da voz de V, K.\E. 

C11K A em com moção levanta-se) 

()B ! S e n h o r ! 1 Haxe-me ! 

J . I»K AI MR LI) \ \á parte, levanta ndo-se) 

<>h! K ella m e s m a ! l/to \ t é ip ie af inal , m i n h a s e n h o r a , t ive 
a r e c o m p e n s a d o seu d e s p r e s o . A H ! a h ! a l i ! (Sac cm garça-
Uhidas precipitado para o /•'. 

SCENA XII 
C O R A K 1 , 0 0 0 P K I ) R < ) 

C O R A ( :aj)l idissinta) 

O H ! Ks tou p e r d i d a ! D e s c o b e r t a ! ALI! Q u e v e r g o n h a ! F u g i r ! 
F u g i r É O í in ico r e m é d i o . ( . / Pedro (juc entra) O h ! senhor P e d r o ! 
I;U ja iuos (pie estamos peia l idos . 

P K I ) R O 

(Mie dizes, ( ! ó r a ?! 
Co R A 

O s e n h o r J o r g e de Almeida acaba de d e s c o b r i r - m e ! O h ! One 

d e s g r a ç a para nos ! Q u e v e r g o n h a ! 
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SCENA XIII 
OSMKSMOS, [. D E A L M E I D A , B A R Ã O D E A T A L A I A , C O M -

M R N D A Í J O R A V E L L A R , A R T H U R D E S O U Z A , J U L I O 
DI1', L E M O S , C A R L O S K CONVIDADOS {yuc entram do salão do 
baile.) 

J. DK AI.MI.IDA com o jornal na mão apontando (''ora) 

K tinia c a p l i v a d i s f a r ç a d a , f u g i d a d a casa d e seus s e n h o r e s ! 
P r o v o ! 

C A I . o s [que entra a esta TO'. 

Captiva ? ! (Estaca em jrente a ( 'oia 

Ci i|< \ 
Ali ! (Desmaia m>s brae, \ ,/e Pedro 

Pi DUO (a Jor^t I 
Miserável ! 

MAK \ 1' (Jnlo de indi^naçà,* 

S a i ã o ! N o dia de hoje nos meus sa lões a in t rod i i ceão d ' u n i a 
eapl iva . . . . 

COM MI MI V IH IR atalhando-o) 

I-'. lima a n d a r i a e u m a \ e r v i n h a ! 

MAU À I I 

Oh I Saião ! An te s q u e os m a n d e em liotar pelos unais la. a ios 1 

(. trança para (','•> a e ]', Jro 

CA UI OS in ter pond, u 
Senlii ir ' 

A k I li í k a pu t, 

K a m e s m a q u e vi no Para 1 

J- " I M MKIDA (sa/east ieo a < 'a/7,A 

S e n h o r C a p i t ã o C .u lo s Afoutando (ara , a s n a e s i m s a ' 
A h ! Ah 1 Ali : ,>ada) ' 

Cae o panno 
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ACTO IV 

O s c e n a r i o r e p r e s e n t a a IV u n i IMISCUI- ( | U C s e | ini l« ' IIFF:i | t a I'll <» F . o n d e 
a l r a u -MI u m a e s t r a d a r iu r u j a m a r g e m lia d i v e r s a s p e d r a s b r u t a s . A' lí. 
nu t . ' p l a n o unia e a s i n h a d e c a m pit c o m a I p e n d l'e, u lu l e e s t á a r m a d a u m a 
i'i de . Nu l e r r e i n i d u a s a r v o r e s c o p a d a s , c u j o s b a i l i o s e n c o b r e m i l i t o i r a 
m e n t e O t e l h a d o N11 |'\ i i ioi i les . m a l t a s e u m r io q u e se d e s l e i i d e pa ra a D. 
\ I' no ' p l a n o m a l t a s . K' ao a I v o r e c e r . A liei d i lia d a n ia nhã . va i pinico a 

p o u c o d c s a p p a r e c e i i d o dos III es. , s u l i i r d o p a l m o ( ' o r a est á a d o r m e 
' d a na I d l e v e l a d a p o r I 'ed i o i p ie est ,i s e n t a d o e m u m P a s s a m ao 
I' 1"' I; 1 e s t r a d a d a K pa la D d o i s c a m p o i i e / , c s c o m e i i c l i a d a s e í o i c e s aos 
In unliri is 

SCENA I 
l ' E I ) R ( ) I ('( ) K \ 

l'I MKO »(•/// o ,ii.\/,nrt f>/iysionowii-i> </<> ->." <\,\" itr/os, <w<wti-
//<7////'<> ( '<>'/</ 

1 'ornte . S o n h a t ; i lvc/ r u m o dia de sua l i b e r d a d e . C o i t a d i n h a ! 
inJti .w. U i t a n d o t e r m i n a r ã o os soil ri m e n t o s d e s t a po-

b r e s i n h a , eu t ide i i i i i ada a m o r r e r d e d o r , sem c r imes , s e m tinta 
>nlpa q u e a a c c u s e , so p o r q u e e e sc rava? ! I >es>rada<;ào d o se r 
I m m a n o , < |nai ido ao-onisarás c o m o a h y e n a aos g o l p e s d o D i r e i t o 
e d a Rasào?! 11.i o i to d i a s q u e aqu i c h e c a m o s , i g n o r a d o s d e 
'« 'dos, s e m p r e r ece io sos d e uma n o v a d e s g r a ç a , e m q t i a n t o q u e 
« d e l i n h a d ia a d ia . A q u c l l c t r i s t e i n c i d e n t e d o ba i l e foi uma 
nova d e s g r a ç a p a r a nós. A h ! J o r ^ e d e A l m e i d a ! U m dia eu 
1( ' ped i re i c o n t a d a s tuas \ ile/.as, a l m a de I t r o n / e ! Ai piei la c a r t a 
do 1'ara em q u e se me diz h a v e r s u s p e i t a s d e q u e e s t a m o s e m 
I V r n a m l u n o, veio a c t u a r em nos ma i s u m a n o v a ser ie d e rece ios . 

K no e n t a n t o eu já n e m f o r ç a s t e n h o p a r a c o n f i a r nc l las ! 
S i n t n 'I111-' p o b r e s i n h a m o r r e r a s em a m p a r o , s em u m a m ã o car i -
l l n s ; i 'I111' p r o t e j a , se el le não l l i e e s t c n d e r os b r a ç o s p a r a l ivra l -a 
do a b y s u m da d e s h o n r a e da m o r t e . A l m a g e n e r o s a c boa a tua , 
( a l S u b l i m e e x e m p l o de abneo 'ao; in q u e d á s aos mi se ráve i s 
, i a te r ra , h o m e n s sem c o r a ç ã o e s em c o n s c i ê n c i a ! C o r v o s (pie 
M i m e n t a in diis d e s t r o ç o s d e s e u s i rmãos ! \1 i seraveis m o v i d o s 
! " ' ' " i n t e res se , ú n i c a e n t i d a d e q u e d i v i n i s a m ! Se n ã o fosses tu , 
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q u i n o s a n i m a s s e a f u g " p u a a q u i . p a r a til o l u n g e d a e a p i t a l . o 
q u e s e r i a h o j e d a i l c s g r a < i d a ( . . r a , e d o v e l h o l V d n . d e U h a v d e 

( ) h ! 1 , ' o r a e à o g e m r o s o ! \ s b e i i < , a o s d o . u iU l i / . e s s e r ã o o u u pa 

i l r à o . l ê e i . r i a - ' 

I ,1 \ \í<///'/< I I hit 

( ' a i l o s " , S u n . . . K u l e a m , > ' . . . . \ i ve t u | i . i ra m i n i . . . 
( / V e m , v m , / . • '/ f . . • ut • V e s ' 1 . . K u si . I I I . . , m a 
so i l t i l l ' . . . m li e r. . 1 e 11111 i! o . . , \ ' 1 1 1 . . « a l i i >s . . . S a l V.l 

n i e ' . . . I' u . . . . e u I p i e i . I li ior ia t i g o . . . 

Pi iii o 

I ' . . 1111 I n 11 11 / 1 

< . a m 

( )ln tg . tda ' I I I e u s I ,11 m h o s . t ai o s . p ie I o s o p a l a illl ill 

K u a m a ll. ir a g n s|. da ' a i i i p i n a , . . I m e s .. sol q u e . . . . urn 

,iq 11 < I e , . M e n pa l 1 e q u e l 11UI ll " . . p m mil , i l i a i s I e 

a m a a p o l u e es. ra\ a K». ra\ a ' \ h ' / »/ m, / /,/ ) 

Pi I,! ., 

( " m a p' ue t e l l s , li I ha 

I m \ 

M e u p.li . q u i s, ,ulii >' 1 . > i li ai s o n h o h m 11\ el, m i o |i a d 
\ V . . . I l l ' < > 111 ] < i-sl.i e l l e I l i ga m e \ h a t l d o n o i i n. .s? I'd o 

in. a h. an p i o l M 111 i q u I e s | a a ll le 11 l a d o I' a I ie ; mi o I ne 111 u i la . . 

I'l I a I , 

S o n e u , ( ' o r a : < a l e u \ e l h , > a m i g o q u e i i inu a d . i \ a d e i s la t 

o a I i 

( '. n: \ 

\ h ' M n l , I n e ' " u m d i m a g o r a . A nto • 7V i 7 ' r , i / , t /. 7,-
/ ' . .7 7 7 , 7.', ' ..•" 7", ' 7/ .a , ,/"• v 7 ,7 . 7 , 7 7 7 7 N ,'i O SI' 

d o . nu , m e n p,e 

l'i n m I 

I )oi ill 1st e , ( o r a A \ l a g e i n . 11 eil e o I e m u i t o I pi e u si > q u e 

rei ohia s t o r a s e a n i m o , f i l h a , p a r a n ã o I r a q u e j u r e s e m m e i o d " 

sai lilit io. l i a o i i o d i a s I p I e a q u i e s t a m o s e a n u l a e s t a s 

d e s a K n l a d a . 
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( () R A 

\ h ! O u e r e c o r d a ç õ e s , m e u p a i ! E s t a s m a t t a s q u e n o s c e r -
r a m , e s t e s m o n t e s q u e n o s s e p a r a m tio m u n d o , t o d a e s t a v e g e t a * 
, ,h> q u e s e (1 e s t e n d e d i a n t e d e n ó s , t u d o m e l e m b r a a fazenda d o 
meti s e n h o r . Al i ! Q u a n d o t e r ã o fim e s t e s s o f f r i m e n t o s ? Q u a n d o 
t e r e i e s g o t a d o a u l t i m a g o t t a d<> m e u cá l ix d ' a m a r g u r a ? A n d a r 
a s s i m e o m o o j u d e u d a l e n d a , s e m p r e a s e g u i r d voz q u e n o s 
1 i r ada C a m i n h a r ! C a m i n h a r ! S e m p o u s o c e r t o , m e u p a i ; s e m 
p o d e r p o r u m i n s t a n t e r e c o s t a r a c a b e ç a e a n ç a d a p a r a d o r m i r o 
s o n m o (los j u s t o s ! O h ! I s to c h o r r í v e l ! M u i t o h o r r í v e l ! E 
p o r q u e n o s h a v e m o s d e e n t r e g a r a s s i m a e s t e m a r t y r i o ? V a m o s ! 
P r o c u r e m o s o m e u s e n h o r e s e j a so a p o b r e c a p t i v a q u e s o l l r a ! 
r a i s o l i r o m a i s v e n d o o s o l í r e r p o r m i m , m e u p r o t e c t o r . E s t a 
lu ta 11 m i e a a n i q u i l a r se um d ia . E u já n ã o t e n h o f o r ç a s p a r a 
e n e a r . i l i, a n i m o e r e s i g n a ç ã o p a r a r e a g i r l h e . \ h ! M e u p a i , C o m o 
, Iu t , • l i / a s u a ( ' o r a ! 1 ' a i a q u e e n c o n t r o u m e n o m e i o d a m i n h a 
d e - g ra< a d a s e n d a " 

Pr i m o 

Sih . g,i, < ' o r a ' N u n c a se s o l f r e , n u n c a se s a c r i f i c a , q u a n d o se 
p r o c u r a d e l e u d e i e p i ' o i e g e r a c a n s a d o s o p p r i m i d o s . E n g a n a s te , 
I-11 n a d a s, ill ro; ao c o i n 1'ai'io, m i n h a l üha , tu t e u s me s i d o um lini-
t ivo n o s d e r r a d e i r o s d i a s d a m i n h a v i d a . \ q u i e s t a m o s l o n g e e 
, ' . I u n a I l o s il.:s I u r i a s d o t e u b a r b a r o s e n h o r . D u r a n t e o s S d i a s 
q u e a q u i e s t a m o s , .1 n ã o s e r e m os l a v r a d o r e s da m a r g e m o p p o s t a 
d o r io q u e pe l a m a u h ã at r a v e s s a i n p o r a q u e l l a e s t r a d a p a r a o s 
si ais 1 r. iba lhos d o c a m p o e ;i t a r d e v o l t a m c o m a sat isl a ç ã o c ale-
•a ria d e t e r e m « i i i n p r u l o a s u a h o n r o s a mi s são , m a i s n i n g u é m len i 
siih I d e s p e r t a d o pe la n o s s a e s t a d a ai pi i. 

\ q i i e l l e b o m r ú s t i c o q u e n o s c e d e i ! e s t a c h o u p a n a e s t á e o n v e n -
, ido r Ião p e n a l i s a d o d e q u e tu es m i n h a filha e d e q u e p r o c u r o 
p,,i e s t e s l u g a r e s a l l i v l o s a l é u s padeça m e n t o s , q u e b e m t e n s v i s to 
, o m o nos t e m t r a t a d o ! E ' um p o v o a l í a v e l c g e n e r o s o e s t e q u e 
eoin t o d a a sua r u d e z a n ã o s a b e l ingir . (>s m a t u t o s de I V r n a i n -
bm o, m i n h a lillia, s ã o Ião c a r i d o s o s e b o n s c o m o os d o 1'arã. 

C O R \ 

|. , „ . , „ pi M1 ia d e i x a r d e a s s i m s i d o < Is p e r n a m b u c a n o s s a o 
in i i i io v e n c i ' 1 si IS I h o s p i t a l e i r o s . <> n o s s o e s t a d o lhes i n s p i r a 

c o m p a I s ã o e p i e i la I! e . 
Ih i m o 

I ' m a n h ã . C o r a , c o si >1 n ã o t a r d a s u b i r . E ' p r e c i s o q u e cu t res 
: , a r a c a s a ; e l le p e d e a g g r a v a r o teu e s t a d o d e d e s a l e n t o . A n d a , 
vam< is. 



ÍH C O R A , A FILHA D E A G A R 

CÓRA 

O h ! C o m o é g r a t o o a lvo rece r , meu pai! C o m o c a g r a d a v e l 
o d e s p e r t a r - s e á sub l ime o r c h e s t r a da s aves inhas d o b o s q u e , as 
a v e s i n h a s q u e são mais l ivres d o q u e eu! C o m o a g e n t e s en t e 
se bem aqui , r e s p i r a n d o o p e r f u m e elas (lores tios campos . C o m o 
a a u r o r a com seus d o u r a d o s d é d o s a b r e aqui para c a d a a l m a uma 
vida q u e d e s p o n t a ! Ah! Ku t e n h o s a u d a d e s da minha t e r r a ! 1 >a 
te r ra o n d e nasci capt iva , m a s o n d e passei os d ias mais fel izes c 
r i s o n h o s da m i n h a i n f an t i l i dade ! Ah! Pará! Pará! Q u a n d o 
a s a g u a s azties d o teu T o c a n t i n s lavarão es ta neg ra m a n c h a d o 
teu solo? Q u a n d o c h e g a r á t a m b é m para li o d ia do Dire i to e da 
J ust iea?! 

Pi i m o 

\ amos . Sepul ta por um ins tan te estas r e c o r d a ç õ e s q u e te la 
zein mal , ( ' o ra . 

t Yik \ 

Mas mu mal q u e nu la / bem, meu pai \ amos. /•'//,mta w 
ii / ' i t / / e I• I uh ,tm [<<!> ii , i/mi. 

SCENA 11« ) 
( I I KM I M I O 1 /A MP, \ r/Ur illtlrllll II /» /','/,' /•'.. p,II ,III/ it,I I 1 

!i,Uhi:li,i ,•/// ,ihk,t.i.i\ /,'In s. /.iim/ui h«/ urn //, ,'/,> .yV-, i j<> e 

I hiquniht' um ,,/ \: v/A». 

/ I Mi: \ 

•1 1 hiqi i iuho, voce I.I \ io que mo, . u n a i s /,7 m.'su c-,m m o r a n d o 
n aqlit Ha I as.d' 

C111 o r I \ ii o 

Quo t asa, /iriu, ' \ , M ,is.i do Toíonho da Liu'en 

/ I aim 

S l m " '><'"'< "á.i thai a.piella < asa b,,, aquel la famiii 
morai.-

( ' u n a I \ n o 

K " sale I, n.it I, / u m b a / tenuis ,itc imva « i p, la 
varjada.-' 

N , " s | " 11,1 I ^ " " • • " l - <!•'> '"•<••••-> a m ,|M, en-t'in „ , „ , . | l i . . i , iv.-l 
II Jill rast'olltn ,. I 'I is I I U 111 ' S , 1 , 1 - I I I I S S I I S t'a III ] " l U ' '/.I s 



T>KAMA EM 4 A C t o â Oí) 

Z U M B A 

U m ve lho e u m a moça q u e é mais frrmosa q u e a e n t e a d a d o 
vigara. Aqui l io é q u e é l indeza! A moça está d o e n t e , vias po-
rém eu toner assim m e s m o não se p ô d e ver c a r i n h a ma i s g a l a n t e ! 

( HLOULNHO 

K c o m o os dragas v ieram pré cá? Da o n d e são, Z u m b a ? 

Z.L ML! A 

Fm cá não wvc d is to . () Manca o das t/ueimadas t o d o d ia m a n d a 
uma g a r r a f a de leite a d i e s . 

t ' i i t o t I MH I (deseonjiado) 

Untonee, Z u m b a , cila esta d o e n t e do peito?! 7'/bis/ .\\nige eu 
q u e \ a la! Ainda se fosse m a l e i t a s . . . . 

Z I M I! \ 

O n e peito, /mm, ! Tu a mode q u e wis bobo! O M a n é e o m a n d a 
o leite pro se amostrai que tem mui ta s vaceas. 

( 'LL LI H 1 N I I O 

I d a mais w / P q i i e ellt pagasse o que deve. |á d u a s s a f r a s se 
passou se e nada a i n d a de me dar o res tante da d e r r a d e i r a roçuge 
do brcji>, 

/. 1 MI: A 

File pensa q u e po rque é mui to amigo d o Ju iz d e Paz não deve 
d e paga r a n inguém. Nem um caval lo tem pró se amou/ar. 

( ' 111 o 111 \ 11 o 

Mas rear t odo dia atrepado em riba do bu r ro de meu m a n o lá 
1 pie é seu afiado. Cá pro m inha banda não pega d i s t o não. 

Zr :MI: \ 

Fa por móde afiadage não ; p o r q u e se fosse por via d is to eu 
tàobem sou afiado d o vidara e elle n u n c a pedio o cava l lo de seu 
aliado. Minha tia c que as vez lhe m a n d a lá a v a c c a p r ó d a r leite; 
mas porem isto e lá e'a minha tia que e muie. C o m i g o só lhe q u e r o 
a boiça. 



100 CÓUA, A i'li.itA DK AG Ali 

C H I Q I I N H O {preparando <> caximl>o) 

<)' Z u m b a ? I hi eá o fogo . 
1 

Z U M B A soprando o tição 

//owe, o t i ç ão n ã o se apagou »v.' V a m o s ped i r a seu C a p i t ã o . 
Deseem. O' seu Capitão? Bati palmas. A Chiquinho. O ' C h i 

(puniu i? 

(V, howc / 

Zi Ml; \ 

l'II não ./• leu IH mu- a cl Ir, não, POR ///,>,/,• ver se elle sahe . 

SCENA III 
< > Ml --Mi is I I'K I ) l\< ) 

I dl |Ol l Mli i I / I M II A /',,.;•,- ,///, é/e 

I'm Ills i l l . I s . 1,7/ I ' ipM.il ' 

I ' l H I M 

( I ( |Ut I p a n 111. I l l e l l s a 111 i; a is? 

/ I Ml. \ 

( ' i Min I v a i w n h a ih MI.I d e s u a tau liai p i e c a : 

I ' I l I I; I I 
M el hi a . ^ I .a as a I 'ells. 

I ' II I'M I M i l I 

^ > ' 1 'a pi lã o . n ã o I. in u m a p e s s , M i r a t e d e s u a pat 
!i ' '/'"V.i.M pi a a j u d a i a \ S ( ) ( ' a | u i ; in fofo ,|i/. i pic 

n ã o I p i e i , U l t r a ,i,r,,d. ira, p o n p i i i p i a n d o a nroio d e i l e e s t ; i 'a 
J> auto e Mo /, ,/.. (pI( r i i i d a d e l i a . 

I'l- 11 U 1 I 

M u i t o o b r i g a d o pi Io -I ii , u nl.ai io . 

/ i M i: \ r ° 

N ( - m o r a m o s a t r a / , d . i . p u Mr , i o ã , . d e m a t t . , a o s a i r d a ruon, j 
-taaa. X, u ( a j M l . i o i p i a i i d o / a ; , / ,/,. j,i s a b e , e S o c h a m a r a ' a i a i l e . 

t 
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C m g m Niio 

Seu C a p i t ã o im: dá uni l u m e s i n h o ? O l i ção q u e nós truvemos 
se a p a g o u -se c po r mode se a l m o ç a r na roçagc. 

P K I I R I ) 

Sei, sei. E s p e r e m . \ Entra.) 

V. I'M lí.V 

( ) C h i q u i n h o , es te home t em a scmcanca d o C a p i t ã o Tótó. 

C u 11,) o 1 x 110 

I >e Jilostromia e mais bon i to . 

/ t a u i:.v 

I'em (1 snm/i/ante ma i s e a r r a n e u d i >. 

I'1 IMM i///e volta, cutre^ttna'o uma caixa de phosphoros 

\ (111 i t è 111. 
( LI IT O ' I N I I O (//,},) (jiici endo receber') 

• W / a 11; 10, seu Cap i t ão . N ã o ó pcrcizo paito de fogo. Prà q u e 
es te espeiaIiço? Nos ip ie iaanos e uni 1 içãosinl io. 

1 * I 1 U\o 

Mas eli não t e n h o I ição, l .evein m e s m o os phosphoros . 

( ' 1111 I a MI (I 

b ' do a g e n t e vol tar da roeagc trovemos o r es tan te . 

111 11K o 

N ao e p rei a so; pi idem gas j ar |od< rs. 

Zn MU A 

( . ' n ando eu vol tar I r ago uni í e i x i n h o de lenha /va / Va' S.:l 

l'l IIKIl 

N ã o se e m a m i i n o d c po r m i n h a eausa . 



!()•> C O R A , A Fil.il A 1 >F. A ft A R 

Z U M R A 

Ku seio q u e é u m a bolxige, mas porém é chulo d e b o a v o n t a d e . 

( 'll lo t ' IN HO CO! trjand > 

K n t a n t o , seu ( ' a p i t à o . 
Z U M R A 

/ » / / a b o ( | u i n h a d a no i t e . (Salem e desappaicccm pela E. /•'.) 

SCENA IV 
I ' K D R O K I.«>I;«» 1.1 I . A 

l'l I.Ro 

Boas a l m a s ' O x a l a q u e os h o m e n s i I lu s t r ados e o r g u l h o s o s d c 
si, a g a s a l h a s s e m no eora . / ào s e n t i m e n t o s ile h u m a n i d a d e e d e no-
b r e / a c o m o os q u e se o e e u l t a m d e b a i x o da i gno ram ia d e s s e s po-
b r e s h o m e n s . 

l.Ul.A que desce da D. E. cam uma garrafa de leite enfiada em 
uni cacete.) ^ 

Bom dia a \ . ' S . ' seu C a p i t ã o . A<pii t e m o leite (|UC seu Ma 
n é c o m a n d a . I'dle m a n d a p/ <>x untai X.' S . ' com > pa s sou a n o i t e 
sinhd d o n a . 

P K I . R O 

l ) iga lhe q u e vai m e l h o r , o b r i g a d o . 

Ia I \ 

Klle m a n d a d i / e i a \ .'' S . ' .pie se p u d e r hoje , vem cá ameuf/à 

l'i n u n > indo a Pt a 'el 

I liga lhe q u e v e n h a h o j e nic-mio se tor possível , 

I a I,a 

Sim u'uf/d A ' s andes d e s u a s enhor i a , 
TÍ 

PK [IRO 

A d e u s . Pula sole e despparece pela D. E. 1'edro entra, 
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SCENA V 
CA R I , O S E I,OGO l ' E D R O 

( ' AKI.IIS de lasa/ /'//IF, botas e ///ifis apetrechos de caça, entra da E. F.) 
J á n ã o se pót le s u p p o r t a r o f r i o q u e f a z n e s t a s i n a t t a s . 

lV.uko {</hc sac de casa 

J.i de vol ta? 

C A R L O S 

Já . Kiitiio. comi» v.ii ( V)i\t? Se re i ma i s d o s de l í r io s? (De-

rY <>* tifr'tr,y/t.'s de raça a it n ran! < do alpendre e senta-se na rede.) 

1 ' M i K i i 

S e r e n o u Ksta d e i t a d a , d e s c a n s a n d o . 
( ' A K I,(>S 

\ i n d a bem. iVào set i p i a n d o u l t i m a r e m o s a nossa mi s são , se-
n h o : Pedro . 

I'i In;o 

R e c e i o q u e a p o b r e s u i h 1, sen l io r C a r l o , , n ã o p o s s a s u p p o r t a r 
p o r m u i t o t e m p o es t e e s t a d o d e d u v i d a s . 

C \ K l o s 

Bem s a b e q u e e sc rev i p a r a o Pará . T e n h o la a m i d o s q u e se 
i n t e r e s s a m pe lo meu p e d i d o ; a g u a r d e m o s , p o r t a n t o , a r e s p o s t a d o 
T e n e n t e < 'oroiiel A n d r a d a . 

P raiK'o 

\ q u e l l e h o m e m é d e uma i n d o l e 111,1 e p e r v e r s a c a s u a r e s p o s t a 
se rá n e g a t i v a . 

C A K 1,1 »s 

Ni ste c a s o cu p r o c u r a r e i a jus t iça \ h ! S e n h o r P e d r o , n ó s 
e s t a m o s 110 P.ra/il, o n d e feliz, n l e nem t o d o s os c a r a c t e r e s e s t ã o 
<'<»i r o m p i d o s e o n d e ainda, t e m o s IIKIL; is| rail os q u e n ã o c o n s e n t e m 
' l ' " ' M ' niesi le c o m o p r e j u i s o d a s c o n v e n i ê n c i a s a sua t o g a , e 
q u e n u n c a se d e i x a r ã o s u b o r n a r por esse vil i n t e r e s s e q u e a l f e c t a 
.1 j u s t iça d a s c a u s a s . 



104 CÓKA, A K1I.HA DE AGAR 

P E D R O 

t hxalá q u e falle pela boeea d e um v iden te ; mas m d u v i d o l a u t o 
q u e o T e n e n t e Corone l A n d r a d a a e e e d a a o seu pedido, que d e s d e 
já es tou p r e p a r a d o pa r a no wis desg raças . 

C V K 1 > b 

Ksporemos e depo i s e n v i d a r e m o s novos i v n i r s o s ,i hein da in-
feliz Cora . (>h! \ e se rav idão! A e s e r a \ i d ã o , s e n h o r Ped ro ! 

PI-'. D K o 

{ m a l t e n t a d o eon l ra .1 l ibe rdade do homein, este p r inc ip io 
a p r e g o a d o pelo mari \ r do l lo igot l ia como .1 hasc da morai e da 
igua ldade . K o a \ l i tanic iUo, a baixeza de um povo inU'iro, es te 
e s t a d o d e an ima lia que s empre iuulilisa e iiiillilii a uma a lma, 
mui ta ve/ nasc ida para desenvolver na sot i edade uni papel 1111 
piu'lanl íssinii 1 na v ida da h u m a n i d a d e . 

( ' \ K I t is 

No e n t a n t o a lei conserva 1 - t e es iado como um dirtalo, ao q u e 
eu 1 li a li lo li m ia ui 110, uma usurpai ao < pie um d ia será reco n hei aia 
e e s m a g a d a pelo gv nele da 1 1 v i lis c ã o , . 01 no o loi a s e r p e n t e da 
1 'ih aa. M u i t a s \ ( • / ( s, se ii lio r Pei I n i, 110 alto mar a manga d 'aio 1 a 
q u e ameaça t o r m e n t a r expel l ida c ilesi n i ida por uma c o i i c n t e d e 
ven to mais ben igna que cila, \ escrav idão no P a/.il lia de ta 111 
bem um dia dcs.qipai ccer .10 choque magnet ico da c o r r e n t e dá 
l iv il Is.U ãl ). 

Pi I >ko 

1". eu nioiiciei lonienie se viver at - Cstcdia \'<>i/ti <> /<>w.) 
1 ' a i t á o a p a 11 l iou a l g u m a ca. a " 

( ' \ k 1 O s 

P o n t i c a p e n a s m a t a i mnu lepn que p r e p , i r e m o s p a r a ( o r a . 
I'.st a t ã o i'ii I a st iai la . 

Pi imo 

J < 11.'.o q u e l c o i n e r m a i s n a d a . 

( V K I . i s / , • . ; „ / , 1 lft •. , , 

M a s ha d e I o i l i e r a num p e d i d ' • t ' o i i a d a ' \ q i i e l l a a l m a t ã o 
b o a n ã o nas . eu p a r a a s vi: i - a h u l c . d e s t a v i d a . \ amo . s v e i a , 
s e n h o r Pedia 1 
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P E D R O 

Vamos . D e s d e pela m a n h ã (pie só falia em seu n o m e ; não o 
t i r a d a memor ia . 

C A R L O S 

E nem eu posso de ixar de tel-a aqui . (Leva a mão ao coração.) 

P E D R O 

C o m o ella o ama ! Vamos, s enho r Car los . [Entram para casa!) 

SCENA VI 
T l N K N T K-< .:< >KO N KI, A N1 >RA 1) A, J O R G E D E A L M E I D A , 

D A M I A O 1 2 I i r K . w o s (////<• entram da E. F. em direcção ao 

caminha.! 

A N O R VI» \ i/c botas, chapea de abas tardas, sobretudo, chicote 
a ///()(>) 

Ali! s enhor J o r g e de Almeida , já es tou e a n ç a d o ! Se o d i a b o 
não nos a p p a r e e e por aqui , d e c i d i d a m e n t e não con t i nuo . (Senta-
se numa das pedras do caminho. \ 

J . DK Al MEIDA botas, capotes, chicote, etc.) 

Esta doudo , T e n e n l e - C o r o n e l ! Depo i s de t e r m o s t r a b a l h a d o 
tanto , de a t r avessa r -mos t an tas léguas, r e t r o c e d e r mo s , é m u i t a co-
bard ia . 1 >e\em a n d a r po r es tas immedú ieò r s , s e g u n d o os cálculos. 

DAMIÃO [traz um cabaço a tiracolo) 

Sinhò, pi a que não vamos adiente / 

\ N I) K A 11A 

1 ala le, b ru to ! So se tu nos ca r r ega re s ás cos tas , 

I. DL' \l.MKI 

\ amos ao ou t ro lado do rio, T e n e n t e - C o r o n e l ; lá i n d a g a r e m o s 
me lhor naquc l lcs casebres ; talvez q u e nos sa ibam in lo rmar a es-
t ada ce r t a ilos fugi t ivos , 

H 



C Ó R A , A KL LHA D E A G A R 

A N D R A D A 

Ah! S e n h o r J o r g e de Almeida , es tou quasi a r r e p e n d i d o de 
pe r segu i r a Córa . l i a t res m e z e s (pie a n d o tora da f azenda e 
não aval ia os p re ju ízos que ta lvez por l.í t enha eu solfr ido. A 
m i n h a maior v ingança , ac red i te , nào e en< on t r a r f o r a , não. 1/ 
a e h a r o s edue to r , o velho P e d r o , pa ra fazel-o r e p a r a r e m uma 
c a d e i a o c r ime d e aco i t a r neg ros fug idos . Sim, p o r q u e . . . . mu-
lhe re s nào fa l t am! 

| . Dl A I . M K I D A 

Mas o ve lho P e d r o nada lhe cus tou , T e n e n l e - ( ' o r o n e l A n d r a d a , 
e a ( 'o ra é uma mula ta pe< a ipie em a p e r d e n d o pe rde t a m b é m 
u m b o m dinhein>. 

A \ im \ n A 

Sim, -nn . Não nego. Sc a p r o c u r o e s<'» com este tini: depo i s 
d e mos t r a r - lhe par.i o «pie serve a honra de unia escrava , vendei a. 
Pi l e r i a t r . i l u r ao a m a n t e come t r a h i o o senhor . 

I > WIIÀo 

Sin há nào vai da out ra banda do rio? 

A N I) k \ I) A 

O mal q u e hoje solTreines. s enhor J o r g e de Almeida , d e v e m o s 
a esses aboli, iom-a.is acce icrados , que nada t e n d o a pe rde r pro-
c u r a m pre jud ica i nos a nos, que não vivemos de vento , (anno ca 
m e l h á o Kste m o v i m e n t o que ora se opera no lu a al lia de ser a 
nossa desg raça . 

I . I H \ 1 M I I II \ 

Ku não direi t an to \ evtine. ào da e sc rava tu ra brazi le i ra nào 
sera uma desg ra . a, se levarmos em conta es meios q u e g a r a n t a m 
os direit(is dos c idadãos 1 ibert.is. 

A M ) k \ 11 \ 

I r ra ! (>ue eu est ou Hesn io esbati nado. (, / Damião Ma ine 
111,1 Po» ' " ' 1 agua . I hamiào /i; i o ea oro.o'.ia . In,irada ,/ne />,'/><•. 
l'"sta I rcsea, qui* so a a g u a do e<vge do \ utmiio Pedro. . / ' /or^e. 
Agora vain.is. 

I. I u A 1 M l . ! II A 

K" prec i so nào p e r d e r m o s t empo . I ) sol esta quasi no meio do 
eco. Por aqui . bem n te - ( ' o ro iu i: i ' o r a q u i ! Saem peia D./è) 
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SCENA VII 
I ' K I ) R ( ) , ( A R E O S K C O R A {que saem de casa) 

CORA {Entre Pedra e Carlos delir an do) 

Mas cu não q u e m . S i m . . . . n ã o q u e r o . . . 

I'Kl) R' I 

M Mil ia í i l l i a , 11 s e n h o r ( ' a r l o s e s t a a q u i . 

C A k I a>s 

Si MI, estou ai|iii, ( ' o ra . S,-/itam na na rido) 

< 'ok \ 

Q u e m . . . l à i vi a . . . . Q u a n d o ? . . . . No baile . . . . E l i e . . . . 
eslava la i legre , . . c o n t e n t e . . . . \ li!. . . . V i n, meu pai?. . . 

Ikd i ra ! A q u a n t o s dias isl o se repele? 

C O R A 

A eapl iva . ( ' o r a . . . eap t iva?! . . . . K idle fug io , meu pa i . . . 
deixou nos! Ah! . . ( ' a r l o s ' . . . . ( ' a r l o s ! . . . . 

( ' \ kla is 

Cora, eu es tou aqui . N ã o me ouves? N à o me vês? E ' o teu 
sa lvador . 

( 'ok \ 

M e n i n a ' , . . . Clle desp resou m e . . . . 1011 v não pod ia a m a r 
unia eapl I va! \ h ! . . . (> meu s e n h o r ! . . . . E s c o n d a m - m e ! . . . . 
Salvem m e ! . . . . 

b r a m o 

M in lia li lha, teu pai está jun to a ti ' < >1 lia, o s e n h o r Car los está 
l ambem aqui, 

( 'ok \ (serenando, tomando as mãos de Carlos 

C a r l o s ? . . . . b i l e ' ! ( >h ! como eu sou feliz! Carlos? V i e s t e ? ! . . . . 
\ pobre eap t iva já não t em l ag r imas para c h o r a r ! Ah! M a s 

ei la te ama t a n t o . . , . 
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C A R L O S 

Sim, Córa . M a s socéga , aca lma- te . E u estou aqui . P a r a q u e 
t a n t o so f f r imen to? ! N a d a roceis! N ó s e s t a m o s a teu lado p a r a 
velar por ti. Confia cm nós. 

CÓRA (enleiada) 

Oli! F a l l e ! A s u a voz é b á l s a m o p a r a as f e r idas de minh ' am; i ! 
p a | | e ! Ca r lo s ! D e i x e q u e a p o b r e eap t iva s o n h e p o r u m 
i n s t a n t e c o m a f e l i c idade ! O h ! Fal le! íTradçào, dei'irando.) 
N ã o vio e l l e ? ! . . . • T o d o s os e s c r a v o s s e g u i a m - n o ! . . . . E r a um 
b a n d o de homens , n e g r o s como os corvos, q u e me p r o c u r a v a m 
c o m o o cão p r o c u r a a p r e s a . . . . E r a meu s e n h o r ! . . . . b i l e me 
que r i a p a r a s u a a m a n t e ! Exarebaila.) O h ! N u n c a ! N u n c a ! . . . 
l ,eva-me, Car los ! S a l v a - m e ! . . . . l iu que ro viver só p a r a 
ti !. . . . 

P I O R O 

S e n h o r Car los , v a m o s conduz i l -a para den t ro . Pode a l g u é m 
passar na e s t r a d a e s u r p r e h e n d e r - n o s . 

C A R I < >s 

Córa , s o r é g a . Já não te disse q u e es tou aqui e que não recé is 
do q u e te possa acon t ece r ? Não confias em teu sa lvador 5 

C Ó R A serenando 

Meu s a l v a d o r ? ! Conto me é c o n s o l a d o r ouvir esta pa lavra ! 
Ell era a n a u f r a g a i inpelbda pelas o n d a s do oceano , tu toste a 
f aboa cie s a lvação ! . . . . Pm era a pomba a r r e b a t a d a pelas g a r r a s 
d o gav ião e tu r oubas t e me as suas fú r ias ! , . . . (>h ! C o m o eu te 
amo, Ca r lo s ! 

( A R I. I ' s 

E eu d u v i d o d o teu amor , Cora ? Infeliz, não sei eu hoje com 
p r e h e n d e r a g r a n d e s a d e t eus sen t iment os ? Não c o n h e ç o eu ho je 
b a s t a n t e da n o b r e s a da tua alma, vi<'tinia in imolada a esta lei bar-
ba ra q u e ti fez eapt iva ?! Ah ' Mas tu não cs eapt iva , não ! < ' 
teu sa lvador vai em breve res t i tu i r te a l ibe rdade e tu serás m u i t o 
feliz ' 

L V I K A 

Oh ! C o m o é b o m para mim ! Q u a n d o podere i eu c o m p e n s a r -
lhe t o d o s e s t e s favores , t odos es tes sai rilicios ? 
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C A R L O S 

N o d i a era q u e r a i a r a a u r o r a d a t u a r e d e m p ç ã o e q u a n d o ufa-
nosa d c ti p o d e r e s e r g u e r a f r o n t e c i r e u m d a d a pela au reo la d a 
l i b e r d a d e pa r a un i r os nos sos c o r a ç õ e s ! M a s por a g o r a eu pre-
ciso d a tua c a l m a . V a m o s para d e n t r o ; sim, Cora ? 

P E D R O 

Sim, minha filha ; a q u i e s t a m o s mu i to expos tos , p o d e a l g u é m 
I .bservarnos . Vamos . 

Co KA (tcvantiu/ito-sc entre ambos) 

Vamos . Ku q u e r o d e s c a n ç a r . tin/rào para rosa) 

SCENA VIII 
D A M I \ ( ) I i . o o o P K D R ( ) 

D A M I Ã O JO /-'. procurando) 

Deve ser aqu i ! \ q u c l l e home da beira d o rio me disse : 
A casa tem dois pes de pan no te r re i ro . Ah ! C o m o es tão escon-
d idos ! C o i t a d i n h a de Cora ! T ã o b ranca , t ão alva, t ão boa e 
cap t iva c o m o a g e n t e ! Mas eu prec iso fa l ia r á. sinho Pedro , 
a n t e s q u e meu sinho c h e g u e por aqui . Ah ! Se elle acha Cora. . . . 
K m q u a n t o vai pe la o u t r a b a n d a d o n o eu vou ver se posso dizer 
a dnhò P e d r o q u e f u j a com Cora ! Eu q u e r o da r es te papel q u e a 
pob re s inha da veia me deu q u a n d o es t ava m o r r e n d o . C o i t a d a ! 
M o r r e u del>ai \o d o east igo ! 

P E D R O saindo de ii/sa) 

I >amião 1 Tu por aqui ? ! . . . . 

D A M I Ã O 

\ h : Minha sinho.' Pai vinha pro.-tirar vosmincc p a r a lhe dizer 
que meu sinhò está aqui pro levar ( 'o ra ! 

P E D R O 

C.ue dizes ?! O T e n e n t e Coronel A n d r a d a aqui ?! A o n d e ? ! 
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1) A Ml AO 

Já pa s sou por aqu i ! Es t á d a o u t r a b a n d a d o rio. Ku f u g i , 
sin/iâ P e d r o , pa ra di/ .er á vos min:/ t u d o isto e lhe dá e s t e pape l 
q u e a lia Ri la me «leu q u a n d o es l ava para morre r , m e d i z e n d o : 
l'u só i /J e s t e papel a sin/ià Ped ro . Dd-t/ie um pape! em/n ul/uida) 

Rila m o r t a ?! 
PKDRO fama ih/a a pape!) 

D A M I Ã O 

M o r r e u na noi te epie vosniincc saiu ma i s C ó r a ! A p o b r e veinha 
m o r r e u f a l t a n d o e m vosutineé Não p o u d e coin t a n t o c a s t i g o d o 
meu si/iZ/ii T e n e n t e L'aron< e desca i i ro i i m o r r e n d o . 

P K I I R O < / / / , tem Ha'o o papel (jue !ti, entregou fhtiuiào, eontentissi'mo 

()|i ' ( ) b li g a d o , meu Deus, poi es te raio de luz i pie inc envia st e ! 
1 >amiào, «píeres ver ( ' o r a ? 

D \ \I I ÀI I 

At)ò n ã o ! Ku vou me e m b o r a já pa ra q u e meu s/uhò não m e 
a c h e aqui . Sc elle soubes se o <pic eu u n i di/.er a vosmineè, e r a 
c a p a z de me m a t a r no c a r r o ! Pai vou e s p e r a r el le no t abo l e i ro ! 
Sabe iOi rendo e áesapparect pe!a />. F. 

SCENA IX 
P E I > R ( ) , ( ' A K I ( IS K ( ' O K \ 

Pi i m o ,i i ',ii /,-. ,///, mi, ,/,/ , t Isa 

Seu lio I Car los , o | c l i en te ("oronel \ m Irada esta aqu i ! Veio á 
l a ç a de t 'ora. 

( ' \ k I o ; 

O que está di / i mio . s e n h o r Ped ro '! \ quel lo h o m e m a t r a v e s s o u 
t a n t a s l éguas s >1 \ ' a n i o s o c c u l t a r Cora ! Vamos e s c o u d c l - a , 
pa r a qim a polua s inha não mor ra , oiu es ta s u r p r e s a ! 

Ih imo 

N a d a , s e n h o r < ' a r los ! \<» . onti i n o ! Não lhe d i g a m o s n a d a 
m a s e s p e r e m o s q u e c h e g u e o T e n e n t e ( ' o n . n r l \ n d r a d a ! O h ! 
D e i x e que elle venha ! 
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C A R I .os 

O q u e q u e r f aze r , s e n h o r P e d r o ?! T e r e m o s u m a l u t a e m q u e 
s u c c u m b i r e m o s , a r r a s t a n d o ass im p a r a a m o r t e a q u e l l a infel iz . 

P E D R O 'forte) 

O h ! De ixe q u e el le v e n h a ! | á lhe d i s s e ! E u q u e r o e n c a r a r 
d e p e r t o o T e n e n t e - C o r o n e l A n d r a d a ! 

COR A (da porta) 

Meu pai ! S e n h o r C a r ' o s ?! Q u e é isto ?! 

C A ki. os indo a ri la, procurando acalmai-a) 

N a d a ! N ã o é nada , (!<>ra. E n t r a , o sol p o d e f e z e r - t e mal . 

l'l- nu o 

Nn> • Pioa ! i ) sul vai d a r - t e vida, m i n h a fi lha ! 

( 'A k I a is baixo ii /'(-(Iro 

Está louco , s e n h o r P e d r o ?! 1'ois n ã o vê ipm 

IV. ou o 

Eu não ve jo n a d a , ai> c o n t r a r i o ! Não ve e o n i o es tou alegre?! . . . 

( Y>k \ 

Meu pai, socegin-, ( ) q u e c isto ?! 

PKDKO 

N ; ' " c l l ;i(la, m i n h a lilha ! Oh ! P o a a lma, tu t e r á s o p r e m i o d o s 
j l istos ' 

SCENA X 
O S MÍ SMOS, T K N K N T E - C O R O N E I , A N D R A D A , J O R C . E D E 

M . . M E I D A , D A M I À t ) i os u s e R A vos que culrào da D. /''.) 

J . DE AI MI IDA entrando) 

1 , c v r s n ' por aqui , T e n e n t e C o r o n e l A n d r a d a , á m e n o s q u e 
; k i ° se ja no i n f e rno ! 
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C O R A (que os tem visto) 

A h ! M e u s e n h o r ! S a l v e - m e , s e n h o r C a r l o s ' S a l v e - m e s e n h o r 
Pedro ! 

J. OK A I.M KL OA apontando o rupo) 

Kil os, T e n e n t e - C o r o n e l ! 

A N O R A D A (descaído) 

< >la ! A t e q u e a f ina l ! 

PL'.DR(I encarando o 

A t é q u e a f ina l , s e n h o r Tenen te < "oronel A n d r a d a ! 

A N D R A D A 

O s e n h o r P e d r o por aqui 5! Kn tão esta fe i to t a d o r d e ne-
g r o s f u g i d o s ?' 

I 'OR A tifHictissima 
Oil ! Meu s e n h o r ' 

J . Ill AL Ml-III A 

K o s e n h o r C a p i t ã o C a r l o s " Nobi l í s s ima mis são e sco lheu ' 

A n d 1: A 11 A 

V a m o s , m u l a t a ! K n t ã o ? . . . \ ã o c o n h e c e s ten seiilioi ? /,M 
es, raros. D a m i ã o , i-ui/.. C o s m e , a r r a s t e m - n a ! Pamiõo avança 
pai a ( ora com os j c\c>-a-rt>> 

C A R I . O S pe^anoo da /asar/na, tomando o fronte de ('ora c apon-
tando pa > a a» . scravos. 

1 ' a r a t r a z , m i s e r á v e i s ' O ( p i e p r i m e i r o a v a m , a r m o r r e ! 

< 'ORA 
( a r los ! (\-irlos 1 

A N I > K \ I) 

Ksta b o n i t o ' N ã o s abe q u e es ta mu la t a e m i n h a es, rava, s enho r? ! 

J• oi-: Ai M I 111 \ 

K q u e é u m c r ime , s e g u n d o nossas leis, a e . u t a r e s c r a v o s f u -
g i d o s ? 1 
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PEDRO (agarrando o braço de Andrada e levando-o d bocca da see na) 

Sr. T e n e n t e - C o r o n e l A n d r a d a , o u ç a - m e ! K ' u m a h i s to r i a q u e 
m u i t o lhe i n t e r e s s a ! H a 20 a n h o s , um h o m e m sein a l m a e s e m 
c o r a ç ã o , o lobo s e n s u a l d a s senza las , s e d u z i u u m a d e s g r a ç a d a 
e s c r a v a d e u m a fazenda d o Pa rá e fel-a sua a m a n t e ! E r a u m a 
m u l a t a c l a r a e bel la , a a m a n t e d e s s e m o n s t r o ! U r a d i a q u a n d o o 
m i s e r á v e l p o t e n t a d o a d i v i n h o u o m o m e n t o c h e g a d o em q u e iria 
t e r u m a ti lha de u m v e n t r e e s c r avo , c o r r e u a o l u g a r em q u e a 
infel iz s e d u z i d a e s c o n d i a a v e r g o n h a d o seu c r i m e , 11a e s p e r a n ç a 
d e q u e p o d e r i a r o u b a r a c r i a n ç a e e x p o l - a ma i s t a r d e , á p ros t i -
t u i ç ã o ! F a z i a e n t ã o u m a n o i t e n e g r a c o m o o c o r a ç ã o d a q u e l l e 
m a l v a d o . U m a e s c r a v a ve lha , mãi d a p o b r e v i c t i m a d o lobo d a s 
senza l las , q u e ali se a c h a v a d e posse da p o b r e s i n h a r e c e t n n a s c i d a , 
f u g i a c o m el la nos b r a ç o s a o a s s a l t o s de seu pai, q u a n d o viu por 
e n t r e a e s c u r i d ã o d a noi te u m v u l t o q u e se d i r i g i a p a r a o l u g a r 
o n d e e s t a v a a c o n s u m m a ç ã o d o c r i m e e n ã o t a r d o u a ouv i r o 
m u r m ú r i o s u f f o c a d o , c o m o de q u e m ped ia soccoro . E n t ã o a po-
bre ve lha c o r r e u so ff r e g a á q u e l í e l u g a r e o vu l to b a t i d o c o m o a 
lebre pe lo c ã o de fila, f u g i a l ige i ro c o m o a flecha, e s p a v o r i d o e 
o e e u l t o pe las d e n s a s t r e v a s da no i te , d e i x a n d o m o r t a a s u a 
a m a n t e ! O m o n s t r o a s s a s s i n o h a v i a e s t r a n g u l a d o c o m as s u a s 
próprias mãos a mãi de sua lilha! Todos d proporção dessa narração 
vôo st' tieliegaih/o aos dois. 

C A R L O S 

O h ! e r a u m m o n s t r o esse h o m e m ! 

A N D RA DA agi/adissimo) 

A c a b e ! A c a b e , Sr. P e d r o ! 

P E D R O 

A n e g r a e sc rava , mãi d a q u e l l a infeliz, a s s a s s i n a d a , só t eve lagr i -
m a s p a r a c h o r a r e a n i m o p a r a c a r r e g a r nos b r a ç o s a c r e a n c i n h a 
r e e e m n a s e i d a . J u n t o ao c a d a v e r d a q u e l l a infel iz m u l h e r , s e n h o r 
'l e n e n t e C o r o n e l , foi e n c o n t r a d a u m a c a r t e i r a , em c u j a c a p a 
e s t a v a g r a v a d o o m u n e do a s s a s s i n o ! 

A N dR ADA (af j t ic t i ss in io) 

O h ! A c a b o u ? ! A c a b o u , Sr. P e d r o ? ! 

P E D R O 

Q u e r s a b e r a c o n c l u s ã o ? O e p i l o g o d e s t a h i s t o r i a q u e l h e 
d e v e d o e r n 'a ln ia? A infel iz e a p t i v a c h a m a v a - s e A g a r ! 

' 15 
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A N D R A D A 

A g a r ! Agar?! 

P E D R O 

A ve lha negra , mãi d a q u e l l a infel iz , e q u e me a d m i n i s t r o u 
e s t a s p r o v a s mx'n »/>*>•',• a car! •/>.* , c h i m i v a se Ri ta , q u e 
m o r r e u d e b a i x o d o seu a z o r r a g u e . A e r e a n c t n h a e r a . . . . 

A N D R A D A 

E r a . . . . E r a . . . . quern , Sr. Pedro?! 

PLC DRO 

E r a . . . . Cora ! 

A N D R A D A 

Quern?! Cora?! C o r a ! 

COR A - ato rat isad,t\ 

M e u pa i ? ! . . . . 
I'I ih:U 

E o pai dessa e ream; a e hoje o . . . . T e n e n t e I 'on air I \ ml r ada . 

A N D R A D A hi uma , \f>/osà<> de a/e^/ia 

O h ! ( ' o r a ! T u ? T u , minha filha5! 

P r D KO 

E ago ra , Sr. T e n c n t e - C o r o n e l A n d r a d a (impeilindo ('ara par,1 
Au,ira,ia cap t ive Córa ! P ros t i tua sua lilha! 

C \ R 1 os 

(Miegou o d ia d a repara», ão! 

i 'ORA raiada aos pes ,/,• Andrada 

O h ! Meu pa i ! 

A N DR \ D A (< r^uem/o-a 

E* a q u i ! E ' a q u i j u n t o ao c o r a ç ã o <pie te q u e r o , ( ' o r a ! . Ura 
ia-a freneticamente.) 
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J . D E A L M E I D A (dparte) 

Oh! Fui derrotado! (Alto, dissimulando.) Dou-lhe meus para-
bens, Tenente-Coronel Andrada, por este feliz incidente. 

A N D R A D A 

Oh! Sr. Carlos, deixe que cu também o abrace! 

C A R I >>S 

A i n d a não, Sr T e n e n t e - C o r o n e l . [A Jorge de Almeida.) T e n h o 
t a m b é m q u e c o n t a r - l h e u m a h is tor ia , Sr. J o r g e d e A l m e i d a . J á 
ache i meu pai e . . . . unia fani i l ia! 

J . D E A L M E I D A 

Mas eu t e n h o a l i a z c r e s (pie m e i n h i b e m ouvi l -o . (Vai a sair.) 

C A R L I IS pegando-o com forca pelo braço) 

Mas ha d e ouv i r -me , a inda q u e c o n t r a a sua v o n t a d e . H a v i a 
no Rio C. rande d o Sul u m c o i n m e r c i a n t e h o n r a d o e a b a s t a d o q u e 
se c h a m o u J e i amymo de i l l e m y . . . . 

J . D E V E M E I D A (aterrado) 

Ie ronyi i io de Yi l le tny! 
C A R L O S 

C m a noi te aque l l e infel iz h o m e m a m a n h e c e u cm seu esc r ip -
toi io a s s a s s i n a d o e t o d a sua f o r t u n a r o u b a d a . O a s sas s ino e 
l a d r ã o fug io . D e c o r r e r a m dez annos , e a g o r a o c ú m p l i c e do 
fa l so Iurge de Almeida , a q u e l l e a (piem es te a r r a s t o u á misér ia , 
ao e x p i r a r cm um hospi ta l de ca r i dade da Cor te , p e r a n t e t e s te -
m u n h a s revelou a au to r i a d a q u e l l e h e d i o n d o c r ime , p r a t i c a d o por 
elle e I , c o n d o de ( 'ast ro. 

J . | ) E A EM DA 

M e n t i r a ! 

( !A Kl.os 

L e ô n c i o d e C a s t r o ho j e nes t a p r o v i n d a com o s u p p o s t o n o m e 
de J o r g e d e Almeida . 

| . D E A L M E I D A (d por te) 

E s t o u d e s c o b e r t o ! M a l d i ç ã o ! (Alto.) K ' u m falso! E ' u m a 
caiu m nia! 



11(1 C O R A , A F i l . r t À t>fe AG A ft 

C A R L O S 

A n t o n i o Borba , o seu cúmpl ice , a n t e s d e m o r r e r passou ás 
m ã o s d a s t e s t e m u n h a s p r e s e n t e s uma p rova q u e o e o n d e m n a r á 
para s e m p r e ! 

J . DE A L M E I D A 

U m a prova?! E ' u m a infamia , s e n h o r ! 

C A R D O S (mostranJo-lhe um pap<! 

l i s te pac to de s a n g u e a s s i g n a d o pe los a s sas s inos A n t o n i o 
Borba e L e o n e i o de Cas t ro . 

J . DE A l . M K l D A a p a r / o 

O h ! l i s tou d e s g r a ç a d o ! Mas tu nie pagar . i s I>em caro , ( ' a r l o s 
de Vil lemy! 

1 ' r o u o 

E s t e h o m e m é uma fe ra ! 

( ' \ k 1 .os 

E ago ra , I .eoncio de Cas t ro , q u e te caiu a m a s c a r a do fa lso 
J o r g e d e Almeida , a s ga lés te a b r i r a m as po r t a s para se f e c h a r e m 
s o b r e ti e t e r n a m e n t e . 

J . DE A t . M I . I D A 

N u n c a ! P re fe r i r e i a m o r t e ao d e g r e d o ! ( . W />r,ri/>//,i,/,> 
D. /O 

SCENA XI 
t >s MESMO MKnos | O RT ; E D E \ I , M E I D A 

I' I 11 k O 
Vai, l o n d e m n a d o ! 

( ' A k I I is 

< o r a ' H a â n u o s q u e eu t r a g o « oiuo uma rel iquia s a g r a d a 
es ta r e d o m a . E ' <> teu p r e s e n t e de núpc ias , ace i ta o. / i i i /n-ça-
Uu' uma > tiit<)>ni ,/,• ouro. 
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JI» 

CÓ R A 

} j Car los , c o m o fos t e bom p a r a m i m ! 

P E D R O 

E s t a r e d o m a ! ( Torna-a de Cora, tremulo e convulso.) Q u e m 
lhe deu es ta rôdoma , s e n h o r Cap i t ão ! 

( ' A R L O S 

E' o rei r a to d e minha mãi, Sr. Pedro . 

IV. imo ji ta mio ti redo tu ti alegre e convulsivo) 

Sua mãi?! Ella?! . . . O h ! Eu não me e n g a n o ! Clara?! E s t a r e i 
sonhando? ! {/'assando as t/iàos pelos olhos O h ! E ' e l l a ! S im! E ' 
r i a r a ! ' ' ' ' «''la! T u ! E u , meu ò lho! [Atira se aos braços ,/e Carlos.) 

CA kl OS tili açando-o jdirenetica mente) 

'j, . ( ) i l ! pai?! A te (pie af inal t e n h o urn pai e u m a f amí l i a ! 

A N O k A D A 

K « enlouqiu ' i o (le t an ta a l eg r i a . T e u filho, Pedro? {Abraça-o) 

Pi o k o 

Nossos lilhos. T e n e n t e Corone l A n d r a d a ! 

< 'Akl.os (,mostrando os dois) 

< 'ora, nossf>s |>ais ! 
A N I) k A 1 > A 

1'edro, meu bom velho a fazenda Campinas não t em ma i s cap -
t iVos' 

C A R I,( )S 

i ' ' h ! I >ei\'e-me ab raça l -o e bei jar lhe as m ã o s em n o m e d o s redi -
' J midos. Abraçam se. Ouve-se um tiro na Di) 

T O D O S 

Q u e e isto?! 

t 
I 



CÓRA, A l'l I,HA t)í' A d Aft 

SCENA XII 
ti- MI ,mo> I 1.1 I.A (,///<• uri ./,< h's./i/r it <'"\tnlit ,ro lunnbro 

h I \ , (') rr//,!,> iiljlii'lissin/o 

A r c u d a n i ' Acc i i d an i ! .SV// c a p i t ã o , um liiniir (|iic saiu d ' a q u i 
agi u a a. aba d r d a r um t ii"< > na i a hei a na , ;/,• • u hr/,1 d' > c a m i n h o 
<• I .nu nii a i o I |iie m in um del u nl 11! 

I •«!., • < iv. (•./) 

11 a ce de Unit itla ! 

Ih I >ki I 

I -11 ,i r e | ei r.u ,u I t Ic I a nl I is e I a nie- . ' 

( ' \ i i I. 
I a u i t a i i i i r - . i i ' 

t A \ \ \ A < : \ I . 

C a o o p a n i i o 

M M I A I I > K \ M A 



JUÍZO DA IMPRENSA 

Q u a n d o , e n t r e a m i d o s , o a u t o r fez a l e i t u r a d e s t e 
d r a m a . a Fn/lm <l<> Xoilc. da qua l era p r i n c i p a l r e d a c t o r 
o d i s t i i n d o o i I lus t r a d o m o c o l ) r . M a r t i n s J u n i o r , q u e s e 
d ignou assist ir a essa leitura, e x p r i m i u - s e e m a r t i g o edi-
t o r i a l a s s i m : 

Cora, a filha de Agar 

" C o m o ia s abem os nossos le i tyrés , é esse o t i t u lo de um 
d r a m a que aeaba de esc rever o nosso in t e l l i gen te c o i u p r o v i n -
( iano, academic ! > Ribei ro da Silva. 

" T i v e m o s o p r a c e r d e assist i r , ha dias , a lei tura d a nova p e ç a 
d r a m a t i e a , e a impres são q u e nos de ixou a a u d i ç ã o , p o s t a de lado 
a nossa in tu i ção n a t u r a l i s t a em l i t t e ra tu ra , foi s a t i s f ac to r i a . 

" Co'ro e um d r a m a a inda f i l iado á escola r o m â n t i c a , de c u j a s 
s i tuações , m u i t a s vezes i r reaes , mas n e m por isso c o n d e m nave is, 
o a u t o r t i ra p a r t i d o pa r a u m a fo r t e p r o p a g a n d a abo l i c ion i s t a . 

•• \ p r o t o g o n i s t a e u m a mes t i ça , quas i b r anca , q u e f o g e d o 
Paia para es ta provinc ia , aliin de se f u r t a r aos r i g o r e s d a esc ra -
vidão. \ q u i c h e g a d a , f r e q u e n t a a me lho r s o c i e d a d e ; m a s afinal 
ve se o b r i g a d a a e m i g r a r pa ra o c e n t r o d á p rov inc i a , p o r lhe t e r 
s ido d e s c o b e r t a a pis ta . 

" Isso ; uma f u n d a pa ixão q u e c o n c e b e pe la e s c r a v a um or-
plião, official d e m a r i n h a ; mu i to s lances i m p r e v i s t o s e sensibi l i -
z a d o r e s ; e um d e s e n l a c e em q u e se d e s c o b r e ser o senhor t ie 
( ora seu pae, eis, em t r a ç o s largos, o e n t r e c h o da peça . 

" Ribei ro da Silva c o n s e g u i u o q u e e r a seu f i t o : — f a z e r u m 
d r a m a de c f l c i t o e de p r o p a g a n d a l i be r t adora . 

" I tamos- dm pa rabéns . 
< ) seu novo t r a b a l h o , ape / .a r d e c o n t e r senões , é uma t e n t a -

t iva louváve l . " 



fa' ' 

j t i t x o O A I M l ' R K N S A 

Q u a n d o r e p r e s e n t a d o pe l a p r i m e i r a vez, o Tempo, i l lus 
t r a d o o r g a i u d o p a r t i d o c o n s e r v a d o r , o s e i w o u eui ed i to -
r ial d e M do S e t e m b r o o s t a s q u a t r o p a l a v r a s , quo p a r a 
a i |u i t r a n s e r e v e í n o s . 

Distracção Dramatica Familiar 

K i-.i 1 i>i hi ri Min) M' a 111 hi ni • i.i r.i, i u i sa 1 >1 >at lo o e s p e r t a m lo 
• ' e s s a s o r i c i l a i h l o d r a i n a n u | a r l o s ( 'ora, o lil/ia a'r 

. l i n d a I o m p o s i ç ã o I li I in>sst. j o v e n e o m p r o v n i e i a n o r a m i ^ n 
K i l ' r i r o d a S i l v a , j. d o n o s s o p u l i l i r o p o r d i v e r s o s 

I i a 1 ia I l ios 1 ill e ra I ii is. 

•'•s< I i p i o e m li n - l i a r e m a l e v a n t a d a c l e n d o st ei ias d e b r a n d e 
' ' ' ' • <••''<< t o n i p i i s i o i i na sua p r i m e i r a r e p r e s e n t a ç ã o uni 

.^ ' • I i idf SIM I esse I, p u i s r p ist i , a di/,-1 , p i c ,, d e s e m p e n h o I'm d o s 
m a i s Í e m u l a r e s 

N o s s o s p a r a l i e n s a o S i R i b e i r o d a S i l v a " 




